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As aesiffnefnrns começam em ijnalçatr i 
ESTEREOTTPADO E IMPRESSO EHt KACHINAS ROTATIVAS DE MARIMTON1 

•aer ita c terminam em fim ie Janhi tteiemtro 

B F D i r r í o T. o r r i c i K A » 

JIUA DE 8. BENTO, iJõ-O 
T. l . yh . a . 11 639 

E X P E D I E N T E 
O Commercio de São Paulo 

encontra-te ú venda lias BC-

guintOB agencias: 

P I N T O & F I L H O , Confeitaria 

Central, em frente á estação 

do Norte. 

A N T Ô N I O F H R B K I I U , Arma-

üem do seecos e molhado?, 

rua do Gazoraetro, 109, es-

(|iiina da do Monsenhor An-

drade. 

J O A Q U I M A K R A N C H R S & C . , 

botequim, Avenida Tiradcn-

tea, 212, (Ponte Grande) . 

R I A A L E O K K IJA L U Z , 1 7 , e s -

quina da rua Guarany, (arma-

íem) . 

O sr. Augusto Lol>o de 

Moura está encarregado de 

receber asHignaturas desta fo -

lha em Muzarabinho, Guara-

neBia, Dorea doGuaxupé , Ca-

conde, Soledade, Monte San-

to, Silo Pedro da Unitto e 

localidades circumvizinhas. 

Seguiu para a l inha Pau-

lista, a serviço deBta tolha, o 

Br. .losú Pereira Barbosa. 

Após as declarações que o con-
de de Ooluchowski, ministro dos 
lixtrangeiros da Áustria, foz em 
Rudnpcst, tem excepcional Im-
portância para a política inter-
nacional o discurso pronunciado 
pelo sr. Tittoni, cticfo actual da 
chanccliaria italiana, perante a 
Gamara dos deputados da Ita-
lia. 

As declarações de ninhos os 
estadistas denotam o mesmo 
optimismo. 

O conde de Ooluchowski feli-
citava-se peius felizes transfor-
mações por que passaram ulti-
mamente as relações entre as 
varias potências da Europa. O 
sr. Tittoni celebrou as novas 
approximaçõcs que se effectua-
rain entro essas potências, com 
o Um de prevenir cada voa uuúv 
qualquer causa de conflicto que 
aa pudesse lançar umas contra 

-̂3 c inTrnM. O t:i . . 1 vi t r i i ! 

palavras dos dous estadistas re-
vela uma aspiração coinmum 
para a paz na Europa. 

O discurso do sr. Tittoni— li-
zem os últimos jornaes recebi-
dos, foi lon^o— mas claro c pre-
ciso. O chefe da chanccliaria ital a-
na esforçou-se especialmente em 
demonstrar <|iie os laços da 
Triplico Alliauça não impedem 

' absolut.inienle os de bõa frater-
nidade que unem a Italia á Fran-
ça; ao contrario, completam-se, 
porque a Italia, querendo fazer 
urna política essencialmente pa-
cifica, pôde paralellamente con-
solidar suas allianças e a sua 
amizade com a França e a In-
glaterra. 

Uma das declarações do sr. 
Tittoni quo mais sensação pro-
vocaram, por sor a primeira vez 
<iue em um PnrlVmento europeu 
se faz uma afíirmação dessa or-
dem, foi que as poteneias vi-
savam a manutenção do aluiu 
quo nos Balkans, e que, se este 
HÍFITU quo não pudesse ser con-
servado, o que deveria prevale-
cer era o principio de autono-
mia baseado nas condições ethni-
cas; dos povos. O sr. Tittoni ac-
crescentou quo acreditava não 
surgiria complicação alguma nos 
Kalkans o terminou affirnian-
do que, se a Italia e a Áus-
tria continuam a aperfeiçoar os 
seus armamentos, isto não pôde 
levar a suppôr que as relações 
entre ambas sejam menos cor-
diaes ou o seu destjo de paz 
menos intenso. 

Este desejo de paz manifesta-
do pelo ministro italiano é hoje 
a aspiração de todos os poros 
cpie sentem a necessidade de re-
pouso e do um allivio para os 
pesadíssimos encargos que lhes 
traz a ameaça constante de uma 
conflagração na Europa. 

E' essa necessidade de repou-
so e esse desejo de paz que têm 
inspirado as approximaçues rea-
lisadas ultimamente entre varias 
potências separadas por muitos 
séculos de attritos contínuos. 
E\ porém, talvez, um pouco 
cedo para se acreditar nessa 
proclamada consolidação da paz 
curopéa. Mais do um ponto ne-
gro obscurcco ainda no hori-
zonte político europeu, uma sur-
da Icrmcntação ainoaça ainda a 
paz nos Balkans c ninguém pô-
de dissimular a reoercussão que 
terá no conjnncto da politica ge-
ral da Europa o terrível drama 
que se desenrola no Extremo 
Oriente, caso cllc ainda so pro-
longue por muito tempo. 

Não obstante essas nuvens ne-
gras, a opinião dos estadistas 
parece confiar cm que dentro, em 
pouco, o horizonte político da 
Europa se ha de aclarar. 

E' essa convicção que faz 
eoni que se interprete como uma 
nova manifestação pacifica o 
próximo encontro de Eduardo 
V I I e de Guilherme I I em Kiel. 
Oepois do accôrdo franco-inglez, 
este aeto de cortezia familiar en-
tre os dous poderosos sobera-
nos parece revestir-se de parti-
cular importancia e ser de bom 
•gouro para a paz do mundo. 

Os discursos que os chefes 
das principaes chancellarias da 
Europa têm pronunciado ulti-
namente revelam todos a mes-
ma aspiração. Sinceras ou fin-» 
f idas , essas manifestações deno-

tam, entretanto, que a necessi-
dade do unia paz inalterável se 
impõe na Europa, como único 
meio para o desenvolvimento 
e progresso das nações o para 
o allivio dos povos sobrecarre-
gados com os impostos que 
acarretam as grandes despesas 
de armamentos. 

Ainda não lia muitos dias, 
quando so discutia 110 Parla-
mento britannico o orçamento 
do paiz, o leader da opposição 
liberal, sir Iíenry Campbell Han-
nermann fez o computo do quan-
to custava á Inglaterra a paz 
armada. Os algarismos quo 
citou são aterradores. Só o mi-
nistério da Marinha custará á 
Orã-Bretanhn, este anno, um to-
tal de 1.1(10 milhões de fran-
cos 1 

As palavras que tlr Bar.ner-
mnnn pronunciou a esse propo-
sito, verberando a megalomania 
imperialista do seu paiz, mere-
cem menção, mesmo porque 
talvez dentro em pouco o leailer 
liberal esteja á testa do governo, 
com o seu partido. 

Depois de se referir ao accôr-
do franco-inglez, disse sir Eau 
nermann: < Oxalá que o governo 
prosiga 110 caminho por onde 
enveredou, e (pie, por meio de 
negociações amistosas, possa as-
segurar aos Estados da Europa 
esta imiuunidadc do fardo esma-
gador dos armamentos navaes, 
po's rsta segurança certamente 
não lhes poderá advir da louca 
prodigalidade a quo os forçam 
as rivalidades mal entendidas e 
uma concorrência insensata. 

() sr. Iianncrmann, pronuncian-
do estas palavras, não fez mais 
do que interpretar o desejo que 
anima hoje todos os espíritos. 

Sariço ttpccial d'O Commercio 
lie São Pauto 

I K T T E I F I I 0 > 5 1 

f i lO , 12 

Kealisou-so bo je , 1 Iiora da U r d e , 

n J n a l l o d » Mlui i i t i r io do In ter ior , a 

s :asào aolunno do c n c t r r a m e i i U do Con-

grca io San i t á r i o , no qua l te f i zeram re . 

proNuntar os governoa da A rgen t i n a , 

1 'ruguay o P a r o g u a y . 

A cessão í j í pub l i ca c p res id ida pelo 

d r . Seubra , m i n i s t r o do I n t e r i o r . 

Compa rece r am a cita OH srs. d rs . 

Manoel Go roa t i a ga , m in i s t ro plenípoten-

i l â r i o da Argen t i na , I ' au l a l i u i m a r â f » , 

fip<3,.lrij On C.IUIUI* i l i , utaito.-l o 

mu l t as ou t r a * pessoas g r a d a » . 

0 d r . A j s l t » . l i ; ! . , , . . ! . , 

leu cm i m p o r t a n t e discurso • de l ineando 

as biM í Bijbri^as qua r s fu i estabelec ido 

o convênio entre os qua t r o palzes, c os 

srs. Pena e ' . ispirro o r a r am , sa l ien tando 

a i van tagens que adv i r ão do aecòrdó c 

con ; ; r a l uUndu . se por isso com o gover-

no b ras i l e i ro . 

O d r . S e a b r a encerrou a .sessão ás 3 

horas da t a rdo , agradecendo , cm notne 

do pres idente da I tepnb l i ca , aos govt r-

uos dos j a i z e s que ad l ier i ram ú celebra-

rão do c o n v e n í ) . 

Tocou d u r a n t e a sessíto, no pa lac lo do 

Ministér io da Jns tb .a e Inter ior , a b a n d a 

de musica d o corpo de bombe i ros . 

Os de legados v is i t a rão a m a n h ã o edi-

fício da M a t e r n i d a d e . 

R I O , I'-' 

Deve rennir-so a m a n h ã , p. ira d iscu t i r 

vár ios p ro j cc tos dcpendcntL» d.) seu i a-

recer. a c omm i s s ão |>arlamcntar de Cou-

st i tu içno, . Im t l ç a e Leg is larão , da Câ-

mara d ' B dci'11'ados. 

R I O , 12 

Pa ra I r a t a r da cleh.So rca l laada , a l l i 

do me/, passado , no undec imo d i s l r i c to 

e le i tora l d c Minas, a l i u i do fl.r preen-

chida a v a g a aber ta pelo fal lecirnento 

do d e p u t a d o E d u a r d o P imen te l , a com* 

missão de Pe t i ções e P o d e r i a reuniu-se 

hoje 11OH a l tos do ediTicio da C a m a r a . 

R I O , 12 

Ks t i v c r am mu i t o an imadas as co r r i das 

rcal isadas, hoje, no p r a do do Derínj 
Club. 

1'oram este» os resultados dos d iversos 

pareôs: 

1° p a r c o — C h e g o u , ern p r ime i r o logar , 

l/idrpeiiileiite, e, em segundo, Eaputli-
1,'ia. Pon l o d o I " , 22«í>00; do 2" , 23«OÜO; 

tempo, 103 segundos . 

2 " p a r e ô — C b r g o u , cm I o logar , TUelltt, 
e em 2", Iiio Grande, 

1'oram annn l l adas as apostas , v is to 

ter-se p r o v a d o quo Rio Craiiite n l o dis-

putou a c o r r i d a . 

3 " p a r e ô — c m 1° logar , £ocr, em 2 o , 

Ifanit. Tempo , 103 segundos . Pou l cs 

do 1", 31ÇÕ00, do 2°, 21®8(X). 

4" yiTio—Oulalhéti o Tymbira, em-
p a t a r a m . Tempo , 101 Bsgnndos; pou lcs , 

18» t0 f t 1SÍ10O e 4HÍ600 . 

f>° p a r c o — F a t a l i x t u , em 1" logar . o 

Jahgra, em 2 " . Tempo, 100 segundo» . 

Poules do 1". 179100, e do 2 " , l o t í o o o . 

C pareô—Em 1" logar, Barba Alui 

era 2 o , S(cciou• Tempo , 10ii s egundos . 

Poule» no 1*, 22 . í700 , e no 2", 7I®7(X». 

7 ' p a r e ô — E m t ° logar , Karáiual, em 

2" , Kita. Tempo , 103 segundos . Pou le» 

do 1° , l l t t u o , e do 2" , 128600. 

Mov imen t o gera l do j ogo -4I:00.'9000. 

R I O , 12 

O » i r t i a t a s I l a ro l J Bauer , e P a b l o Ca-

sais, e m q u a n t o do rm i am no Grande Ihtel, 
f o ramroubados num eheqne d« qu i nhen to s 

dol lsrs, n u m r e l ó g i o s corrente, of fereoi-

do» pela r a i n h a V k t o r l » ; em batG»» <le 

ouro, of ferecidoe pela r a i n ha Mar i a Chr i s-

t ina e m u i t a s os t ras j o i a » . 

— R e a i i i o u i e era P a q a e t i a f e i t a da» 

arvore», q u e esteve nm l to conco r r i d a . 

—Rca l tsoo-se á noite, no p t U c i o d o 

Cattete , o b anque te o f f e re . l de pe lo i r . 

Rodr l gue» Alves, pres idente da Repu-

b l i c a r ã o » delegadoe es t range i ro» q ue 

v ie ram t o m a r pa r te aa C o n v e n j i o Sani-

t a r i a , 

Compa rece r am ao» bc«q ' i i ? t ' s cs mi-

nistro» o o d r . Pere i ra Passo» , i ircf i . i t 1 

da cap i t a l , 

E X T E T U r O B t 

R O M A , 12 

A ques tão das re formas na Macedo-

nia e A rmcn l a t em provocado mauif^s. 

taeflcs de s v i upa t h i » cm P t l e r m o e l 'a-

v i a . 

KOVA-VORK, 12 

O v a p o r Campania, d a Companh i a 

Canard , cominuntcou-se com este po r t o 

pela r a d i o g r a p h l a , logo quo sai i iu da 

Ing la ter rn . 

P A R I S , 12 

Tc IcgTnmmm do l Jorde i .u t not ic iam 

que f i c a ram ser iamente avar iados , devi-

do a unia col l isão, o vapor inglez 6 ' a r n c l c 

o francet Ville dc Tamnhuc. 

H L E X O S A I R E S , 12 

0 raiuislro da Ins t rucção pub l i ca man . 

dou re t i ra r das escolas os m a p p a s que 

cont inham terr i t ó r ios bras i le iros u chile-

nas, coino sondo a rgen t i nos . 

U M A , 12 

EstH assente a car .d ldatura do « r . 

Pardo â prcs idenc ia da Repub l i c a . 

L O N D R E S , 12 
Estranha epidemia está victi-

mando os operários que traba-

lham 11a estrada de ferro do 

Ilaikal, atrasando assim os ser-

viços e retardando a concentra-

ção das forças russas no Extre-

mo Oriente. 

1 ' E T E R S l i U U í i O , Vi 

A noticia da reoccupnção, pe-

los japonezes, das praças do Si-

nyen e Simatzi, tem causado cs-

pecic aos círculos militares, que 

reconhecem essa occupação co-

mo symptoma muito gravo, 

visto que cila obriga a retirada, 

afim d" evitar o fl inqiicanr ii-

to pelo inimigo. 

fÊv-

, i-' 

r r idaa de L o n g c h a m p s , realiaa-

d i s p u t a r a m o g r audo p rêm io 

Tairiittr, A/ax e Mncda• 

PAR I 

Mas c 

das I; .;e, 

ca cavall 

na;!. 
Kabiu vencedor Aja. r, segi,!! 

rcsj icct ivãinei i t i : Tnrcnnc c Macdo 
0 sr . I .oubet fe l ic i tou os dono-

ses anima c s . 

« • • i e l á b 

•f mmmi 
mo, 11-a 

Iiiipossível 6 escrever alguma 
cousa 110 dia dc hoje sem recor-
dar o fi ito heroic» de nossa ma-
rinha em 1HH5, nas ajMtas do rio 
Paraná. De quantas narrativas 
que sobre a glorio a batalha le-
mos lido, nenhuma nos agrada 
tanto como a devida a penna do 
sr. visconde de Ouro Preto, quo 
em 1870 a descreveu, reunindo 
mais tarde laes paginas ao seu 
esplendido livro denominado A 
Marinha de Outr ora. 

Nessa descripção, com effcito, 
salientam-se a verdade histórica 
e a pujança do patriotico espi-
rito do quem a elaborou. 

C0111 justo orgulho, a armada 
brasileira eommemora o dia 11 
de junho, e lóra para desejar 
que a esquadra de hoje, legitima 
herdeira e sucoessora da immor-
talisada naquclles tempos, ptt-
desse, como então, lios garamir 
a supremacia naval neste porto 
da America. 

Nove foram as canhoneiras 
brasileiras que, sob a chefia do 
Francisco Manoel liarroso da 
Silva, se empenharam 110 com-
bate <le Riacnuelo: a Velmonle, 
cominandada por Joaquim Fran-
cisco de Abreu, a Arauaary, por 
Antonio Luiz Honhooltz, a Ama-
zonas, por Theotonio Raymundo 
de Brito, a Mearhn, por Elisia-
rio José Barbosa, a Ypiran</a, 
por Álvaro Augusto de Carva-
lho, a Hrheribr, por Bonifácio 
Joaquim do Sant'Anna, a Jeijai-
linliunlta, por Joaquim José 
Pinto, a 1'arnahjjba, por Auré-
lio Garcindo Fernandes de Sá, 
e a Iguatcmy, por Justino José 
de Macedo Coimbra. 

De todos esses commandan-
tos, os únicos sobreviventes são 
os srs. almirantes reformados 
Elisiario José Barbosa c Anto-
nio Luiz Honhooltz (barão dc 
Tcffé). Dos navios, nenhum mais 
resta. O próprio Amazonas, de 
onde o chefe Barroso dirigiu 
toda a aeção e que tão saliente 
papel desempenhou, não foi con-
servado; dello apenas existe um 
mastro na Escola Naval. 

Ainda ha muitos dos officiaes 
que assistiram ao memorável 
episodio; estes sentirão com do-
brado -pesar os condições pis-
caria» da marinha de lioje, al-
vo de críticas acerbos, mas, até 
certo ponto, justas. 

Relembrando, porém, a gran-
de data, acóde-nos uma série 
de considerações sobro a desi-
gnação dos nossos vasos de 
guerra. Consagram elles alguns 
nomes militares, mas do exerci-
to; apenas dous—o Karrnio c o 
Tamandarc—celebram gloriosas 
figuras da corporação naval c 
poucos recordam os triumphos, 
principalmente devidos á ma-
rinha. 

Em compensação, ha o Deo-
doro, Floriu no, fícnjamin Con-
llanl, Tiradenlcs, Atidrada, Car-
iou Gomes, Gustavo Sampaio, 
Silva Jardim c outros, que re-
clamam diversos epithetos. 

Taes navios, por exemplo, po-
diam ser chamados Inhaúma, 
em memória do heroico almiran-
te que, por dous annos, foi o 
supremo chefe de nossa esqua 
•tía no Pítiaguaji ' Aina~cntaâl 

para lembrar sempre o ci 
nca do Riachuelo; Maria e 
ros, em homenagem ao bravo 
marinheiro, fallecido em comba-
te; Oreenhalgh, honrando o in-
trépido guarda-inarinha, morto 
a 11 do junho do IHliü, ein djflto? 
sa do pavilhão nacional; Cfàr-
cindo, justo preito ao valorpso 
cominandante do 1'arnuhi/baf.e, 
como estes, outros nomes na 
nos fastos da nossa armada di-
gnos de commeinoração. 

Não nos inove espirito parti-
dário; achamos somente que seWa 
tão descabido pôr em uma for-
taleza o nome do almirante Bilr-
roso quanto o é designar ptir 
Deodoro, ou Bcnjamin Constant, 
os vasos de guerra. Cada cla"4e 
teve os seus licrócu. 

It. A.' 

Pedimos aos nossos assiJ 

gnantes em atraso o obse-^ 
quio de saldarem as suas 
contas até 30 do corrente, 
para não haver interrupção! 
11a remessa da folha. 

-<!»rá oa seus p repara t i voa p a r a a: 

>acel,.;òes pre l im inares daque l l a q u e re 

presentard a aua prova de co iupe tcuc la 

li o concurso aeronáut ico in ternac iona l da 

E x p o f l l g l a de S . L a í t . 

Oa j o r naes no t i c i am, com referoncisa 

mt i i tu aympa th i caü a Mantos b u m o n t , a 

Bua p a r t i d a p a r a a c idado que acrá tiiea-

t ro das suas mais Impor t an tes aveen* 

ç õ e l deste a u n o . » 

Mm companh i a do ar . d r . J osó Ri-

cardo More i ra do l i a r ros , d l rec tor Inte-

r i no da R e p a r t i r ã o do Águas , segu iu 

hon tem , pe la manhã , pa ra J u q u e r y , o 

» r . d r . Car io» I totsiho, «ccre tar .o da 

Ag r i c u l t u r a . 

tí. s . fu i ver i f icar quaes a» prov iden-

cias quo deve p6r em pra t i ca p a r a abas-

tecer a colonia do al ionado», q u e ha 

mu i tos d ias está desprov ida do a g u a . 

—^t-rrs^-o-çpsgrr»-»— - — 

M P O R T U G A L 
Lif-bba, 18 ile maio 

Trata o s r . presidente do Cornel i io , 

t ra ta a couun i s j ào e le i tora l do p a r t i d o 

pro^rMi is ta , do fa/.er as snas combina-

ções a rcHpeito daa cand ida toras que 

hüo do ser apresentadas nas p r ox im . 8 

eleivjcs. ma» esses t r aba lhos n ào des-

per tam i n t e r n e . 

l 'ü is HÍ a nova C a m a r a vem a ser 

precisamente o que era a d isso lv ida , «e 

a eleiçflo n l o passa de mera fn rma l i da* 

de, nüo havendo luc ta i (!!), o qu-» sc es-

pera f! que o governo empregue esforços 

para ím j i ed i r a reeleição de certos de-

pu t a do s progressistas que na n l t i m a 

sessão se t o r n a r a m demas i ado i rr i tan-

te®. O s r . F a i c h i o i t a m b é m deve f icar 

fú ra da C a m a r a , po rque o s r . I l i n t ze 

, . , * . R i b e i r o não p ro tege a s j a candidatur .» . 

aos diversos poo t o f d o l i t ig ia . p c o a e n W I 8 p j * . , podendo vencer no an t i go 

en t re o Hrasil e o P e r u , di/. que nSo « . < i r ( . a | 0 (Jf. 8 . T h l a ; r 0 ( ] o C a ( . P r n i n t í f n 

, . - . J S M 0 l ) c o a ' j l actur pode, pa ra obter a m inor i a num 

tecunento , mas quo convém acompanhal-0 «irculo cm q. ie en t ram mui tos ( o . c e l l o . . 

t ten tamente e do p e r t o . " Os repub l i canos estdo a inda inJ-;cisos 

O correspondente r o n t a depor j o eaSf 9 , > h r f í a > I U a t t l t u d , 5 . 

do paque to m^.ez Lcni/ali, ob. t g a d o , c m _ V a i g a nhando terreno a 

Manaus , por o rdem do gov- rn > d o K i O ' , j t l l de d Car io 

A proposito da ques t ão pe ruana . 

Jornal tio Commercio publ icou Uonlejn 

o i seguintes t e l eg ram inas : 

«O correspondente do Times cm t*!* j 
ri», commentando o qu . i r a i m ; i r e n w f , J l l k u a ^ a u i n , u , u , u o u „ , J J I U 

f r anceza se teni p ub l i c a do re la t ivamente uVbeiro n ã T p r ô t í g r i ^ ' \ " à n d i d a ! ' i l 
a f.m rliuasina nnnl i .1 i ln lifi|tja liAnilailtAI * 

/. qu 

deve exagerar a i m p o r t a n c i a do 

idé; 

de Jane i ro , a de ixar o seu carregamento 

de munições e a r m a m e n t o dest inado ao 

Per 11, o accrescenta q u e a JJool/i LÍUPÍ 

companh i a a que per tence aquel le vapor , 

apresentou no Forcii/n Offirc, de L o n ^ 

drea uma queixa g »b r c o lac to . 

Conc luo o correspondento do Times 
d i zendo quo a conv icção de que o go-

verno br i tannico i o t e r v i r á a esse p ropo-

sito j un to no gove rno do l í ras i l t r sw^ 

qu i l l i á a por agora os e ip i r i t os d aquoües 

cu jos interesses estão d i rcc tamouto em 

j o g o no r.:i'orido f a c t o . 

Tendo a De legac ia r i s ca i , neste Ksla-

do. cohsi i l tadJ ao ar. min is t ro da l a -

zenda se aos p rocu radores fiscaes ca-

bem aa porcentagens q u s percebiam o» 

an t i go s procuradores Ncci-ioDeUS da Re-

pub l i ca . resolvju b. exc . que a taes po r . 

i>i/.-se, mesmo, que 8 . 

"n ipenho em a realisnr 

i r-jpoaito em quo está 

J ante. 

— « ) n ' g > c ' a n t í 

CiiP.musco queixou-í 

tjuo ilie fa's 

nutis cheques e 

varias quan t i a s . 

— I in i nd iv íduo de n 

de Ca3tro conseguindo t:apti 

ça de uma desgrtç :u !a qu 

prédio n i t ravessa do A g i u !•' 

d a vi-

f i ras i l . 

M . tem dec id ido 

e n í o desiste do 

de a l e v a r por 

A n t o n i o IÍQ 

de um s-:;i 

Í'.'0U a HMSi; 

recebeu cui a u 

s niüos os documentes d \ 

fa l s i f i cando procur\r< < 

por ve/.fs, da Companh i a 

r red i a ! , sob i iypotheca do 

pi:000-|>0(>«.». 

Foi preso. 

r i g u . a 

eni pr •> 

; n a t u r a 

-U ÍIO.TIC 

A l f redo 

ron f i an-

oHSüj um 

)r, l iuuve 

propr ie t l adc 

i I1 v an tou , 

d^ C red i t o 

I re i i /, réis 

— Ao f i lho ma is velho do s r . conde 

d 'A r no «o f o s r . J o S o P inhe i ro de Mel lo, 

2 o tenente da a r m a d a , f o i concedido o 

m e s m o t i t u l o de seu pan . 

— A qu in ta-fe i ra da Asccnç5o, ou da 

espiga, fo i este a n n o r .ss igualada p o r 

um acon tec imento tr is t íss imo, que emo-

cionou p r o f u n d a m e n t e a c idade e o paiz 

inte iro e eu lu tou a t auromach ia nacio-

nal . 

Morreu vict irca de um desas !^, no 

seu posto, mas i ng lo r i amen te , o eayal-

leiro Fe rnando de Ol iveira , um ar t i s ta 

de mér i to e um bel lo moç>, ge ra lmen te 

es t imado pe lo s<-u caracter « pelo seu 

coraçSo. T inha amigos , co o p » u : o s . O 

desgraçado caso te n s i J o o assumpto 

de to Ja< os convers-çOea. 

A t a rde t a l a v a fo rmos íss ima , de gran-

de calor, u m a verdade i ra t a r de do tou-

ros , A p r a ç a r ego rg i t ava de especta-

dores . A Fe r nando coube o seguudo tou-

ro, um v-ÍLa o d a ganader i a do s r . 

marquez de Caste l lo Melhor, conhec ido 

pelo nome de f erramenta. Sah i u o 

caval leiro, m o n t a n d o um cava l lo negro 

azeitona qu lia p o u o , t i n h a c o m p r a d o 

ao s r . P i n t o Ba r r e i r o s . Pe rdeu i ernan-

do a sorte de ga io l s , tan to da sua pre-

di lecção, mas que os am igo» lhe vatici-

vav.ua hav i a de causar a l g u m a des-

graça ; met teu , p o r é m , no bralo, com 

to-lo o b r i l h an t i smo , dous ferros, u m a 

me ia voltx e o '« 'ro á t i r a . O s a p p l i n -

sós resoaram por t o d a a p r a ça e a q u * 

ceram o a r t i s t * , q a c qu iz ajurtar, nSo 

obstante o boi s< r di f f ic i l e t a r do em 

a r r anca r . C o n t r i b u í a para o caval le iro 

querer b r i l h * r o fac to de, naque i ie d i a , 

ter s ido d i s t r i bu í do um impresso, in t i tu-

lado Jfejpoala á letra em que am igos 

a? a* , por i n t r i gas do msio , p unham cm 

relevo o va lo r a r t í s t i co e mora l do po-

bre F e r n a n d o . 

0 facto é que este, depois do an ima l 

soffrer u m lance de capote , citou-o c 

rematou , co r a j o i amen te , sur te á me ia 

vo l t a . Deixou por«;m, en t rar o t o u r o 

demas iado uo ter reno do cavaí lo , que 

n l o cedeu de p r o m p t o ao governo e foi 

co lh ido C o m a v io lência da pancada 

que apanhou pela anca, o ginet»-, pouco 

va len 'e de pernas, foi imp-dlido pa ra a 

frente : o cava l l e i ro saliiu-llie logu pela 

cabe ia c o a n ima l cah iudhe cru c ima . O 

touro' investo com os vu' tos o cava l l o 

levanta-se e vem o 8-iccorro das ca-

pas . 

De nada , porém, v abm . 

1 rn ia . i Jo de O l i ve i r a é leva io p a r a a 

en fermar ia e numerosos médicos que 

o r r e m pa r a j un to dt l io , vêem, co.u grau-

du rna^ua. que egui i rrem «iiave men te 

perdid ). T inha o craneo fr.i : ' u rado na 

base in fer io r c d< ra-s«: g r a n !e hemor-

r . i ag ia i n t e r na . O u T a s les . « gravis.sí-

mas apresen tava a i n d a . Apesar le l u d o , 

é, a t<ida a pressa, t r anspor t ado para o 

hosp i t a l de S . José , af im de so exgot-

t i r o m todos os recursos da «ciência, mas , 

q uando lá chrga , r já c ad sv r r . O des-

g raçado acon toc in ien to deu-se t i o rap i-

d u u e n t e . (jue m u i t a s |>essoas se p«rs ia-

O sr . Pedro Sua rez , encarreg-\'io de 

Negociou da l i o l i v i a c m Londres, depo-

s i tou na propr .a casa Kothschi ld o mi* 

l l i ào òterlino que. po r ordem do Urasi l 

de l ia recebeu, em obse rvam ia do dis-

pos to no a r t . 'à° do t r a t a do R i o R r an- ' 

co-Pin i l is , que reso lveu de f in i t i vamente 

a c h amada ques t ão do Acre. 

O direetor do exped ien te do Ministé-

r i o d a Fazenda d i r i g i u , em da t a do 11 

do corrente, o segu in te off ic io a o dele-

g a d o fiscal do Thesouro Naciona l , neste 

E s t a d o : 

« N . !<»•)—De accô rdo com o despacho 

do ar. ministro, de 17 de maio u l t imo , 

exarado no o f f i c io .ie vosso antecessor, 

u . 10."», de J de a b r i l an ter io r , recom-

mamlo-vos que, em c u m p r i m e n t o á or-

dem desta d i rec tor ia , n . 40 de 0 de fe-

vere i ro próx imo f i ndo , providencie is no 

sen t i do i!e â u- e n v i a d a ao Ti iesouro ou-

t r a procuração cm q u e os í i adores do 

lhesouseiro da agenc i a do Cor re i o de 

S . Car los d o P inha l , A l f redo Teixeira , 

r a t i f i c ando t udo q u a n t o foi p ra t i c ado 

p o f seus p rocuradores , c consta do ter-

mo que, por copia , a c o m p a n h o u o o f f i t í o 

dess.1 Delegacia, l i . "288, dc 17 dc de-

zemb ro do ar.no p a i s . v l o , s ; ob r i guem 

c o m o taes e como pr inc ipaes pagado res 

po r todo e q u a l q ue r alcanco em que, 

desde que en t rou no exercício de seu 

c a rgo , for eucor . trado o a f i ançado ou 

q u a l q ue r de seus p repos tes , a té a im-

por t anc i a do 10:000$, valor da f i a u ç a . » 

Te l eg r amma de l ínenos-Áircs. publica-

do « m L ima , d i z q u a os mais i » t i u«n t«s 

h omens pol í t icos do lJrasi l c o p r ó p r i o 

pres idente da Repub l i c a , d r . Rod r i gues 

Alves. d ' s a p p r o r a m n po l i t i ra de aven-

t u r a s pnerreiras cm q u e o b a r í o do fito 

B r anco qu-r lançar o seu paiz , provo-

cando o Perú e desconhecendo os s»us 

d i re i tos , p t l o q uo estó «««n^o min i f » 

3 K - ' 

branco, e • 

j coU'SO dei! 

í pes cog» u m | 

t r o mu i to a t acado na imprensa f i nm inem 

se, n qual mos t ra q n e presentemente a 

f raqueza m i l i t a r do Urasil <• m u i t o 

g r a n d e . 

O u t r o t e l e p r amma anntincia que o 

A p i s t o l a d o P o s i t i v h t a do Mras i lK 

detnnou «»sa po l i t i ca , a p p r ov ando 

t i t u d e do gove rno peruano n a c r i i f 

a c t u a l . 

, . Ô l r am se varít,, 
O sr presidente do r .stado despachará — E s t e v e ent 

h-ijo com o s r . d r . Ca r doso de A lme ida , 
secretar io do In te r io r e J u s t i ç a . 

d 'Ar t i l ha r i a São d ignos de n o t a os 

pamiean.x fo rmados de tzu le jns , r^pr"-

seir .ando icer.as p; :rrreiras e o i t r a s pa-

'ac ianas c mstho log icas , de Jorge Co l l . v 

co , A reprcseu laçto doa amado r s é. 

êm num m e qua l i dade , super ior á do 

u l t imo a m o . A lguns ha de incontestável 

merec ime i to . 

— K a t i i do todo restabelec ida , vo l t a ndo 

A netivi-iide da sua v i l a l i t t e ra r i a , a 

i l lustre « c r i p t o r a d . Mar i a Arna l ia Vaz 

de Ca rv i l h c , u m formosíss imo c sp i r . t o o 

u m a a !na de eleição. 

— \ v is i ta do s r . ma r que / de Soverat 

ao D u r o foi ass igna lada por ex t raor» 

d i n a r u s man i fes tações de s y m p a t h í a e 

apreço, em que reinou s . m p r e o ma io r 

entl ia<ias:no. E m S . J o3o da Pesque i ra , 

i íem como r.a R t g o a , foi s. c r c . fes'e-

j â d o com ma is ca lor a i nda q u o no 

Por to , onde o i l lustre d i p l o m a t a foi , 

cbmo n o t k i i, mu i í o obsequ l ado . 

— O s r . co::s: lheiro Josc D i t s Ferrei-

ra fst . i cm convalescença de u m a pneu-

tiia, que fez, durante a lguns d i a j , ro-

ceíar pela sua v i l a . 

— E s te v 2 em Lisboa o d r . r i o r a n P.jor-

k m a n , d i s t i ne to escr ip tor sueco, qne , 

conhecedor pro fundo da nossa l i n g u a , 

tem f r i to excel l tntea t raducções de o h r a s 

Camões . Ant i iero de ' | uen t a l <; ou t r o s . 

—Organ i s o u se em Pa r i s um comitv 
dc damas , com a adlu-são de senhoras 

do var ins ou t ras capitaes, que se pro-

põe ef fectuar cm Lisb.' j . no p r ox imo 

I tv-rno , u:na expos ição in ternac iona l do 

art s e misteres femin inos . 

--0 sr . Teixeira de S lU.ía t em sido 

mu i t o fe l ic i tado pr la NUI mum -tção p a i a 

á d i ü i n i s t r s á o r ger?.l das a l f â n d e g a » . 

— N o Tor to , o po l ldor de move is José 

P i n t o Macedo Jún io r , que se a chava se-

Sa r a d j de sua nmHi . r por i n f i de ! i d ade 

e i l a , euconírar .do a ca t ravessa dos 

Congregadas , esfu-.jueou-a depois do unia 

i i t c r c a ç â o que t i ve ram . 

—Franc i s co Rosa, ind iv íduo de má 

f e p u l a ç l o , do Car taxo , h a terap - que 

andava em r ixa e m a famí l i a . H a li-", 

vendo u m seu c u i h a J ' , de come A n t r n : 

d.i, nesta época, ma is uma tou-

quo e no d ia ó de j unho , em be 

tlij!r mi lho , K j s i accr-

' roa-lhe r epe t i do* go!-

i i ) «jue t ra . : i » . O des-

gra;S i lD, que ficou cr iva Io de p ro f u : 

dus ferimer-tos e ccm o craneo f^ndld 

O sr . d r . Car los JJotelho, secre tar io 

da Agr i cu l i n ra , d a r á ho je aud iênc i a pu-

b l i c a em sua sec re t a r i a . 

O a r . d . José da C a m a r g o Bar ros , b i s p^ 

diocesano, dará hoje aud iênc ia , p a r a nego" 

c ios eccle6iaat»eo»> no Pnlac io Ep i s copa l ' 

A janta « onsnl t iva do Min is tér io das 

Relações l ixter iores do Perú r e so l veu 

q n e s » podr r i a d a r parecer aobre a 

ques t ão i!« l im i tes do Paru com o Ura-

si l depois de u m a expos ição comp le t a 

d o caso, fe i ta pe lo min is t ro drs*a re-

p a r t i ç ã o . 

Annunc í » um t e l e g r amma de L i m a 

q u e o governo p e r u a n o comprou u l t ima-

men te em Huenos-Aires g r ande quant i-

d a d e de a rmas o mun i ções do guerra , 

na intenção dc as remet ter p a r a Iqui-

t o s . 

F o i asa ignado pe lo pres i len to d a Re-

pub l i c a o segu in te d e c r e t o : 

Dec la rando l ivre de quaeaqner impoa-

tos da Uni&o ou doa Eatadoa e municí-

p i o s o intercurao das mercador i as na-

c lon tes on ex t r ange i r as , q u a nd s ob jec to 

de commerc io dos Es t adoa en t re ai e 

c om o distr icto f ede ra l . 

D i z um t e l e g r a m m a de Par:fl p a r a o 

Jornal do f. ommercioi 
«I lontf lm, num dos trens nocturnos , 

p a r t i a para o Hav re o aeronaa ta t ras i-

ie i ro Alberto San tos Dumont , que na-

que i i e por to t o m o u esta manh ã o n av i o 

4 u e o conduz irá aos Es tados Un i do s . 

Apeu iá ' c&egt (2y . 8 a n U j D u m o n t inl-

s cqiu 

loa ferir 

oSeCtn momentos depois do crii . . 

* D a cade ia de Povoa de Varzi- , eva-

p r t s c s . 

r:<")S o ra ja l i N a n a *'c 

D j i l l a w a r , um dos ant :gos esta loa d?, 

reg i ão h i n d u s t a n i ' a . 

— T e m 6Íúo an imad iss imo o ba/ .ar de 

car idade p r o m o v i i o p j r u m a cofi.rni3s.':o 

de aenhoras da soeiedade e legante o que 

se instaP.ou no pav i l hão d a j A v e n i l a . E ' 

u m a feata • gan t i s s ima , cheia de bom 

gos to e animnçflo, que p rome t t e da r n.n 

resu l t ado i m p c r . a n t e pa ra as t res insti-

tu i ções que SMO con temp ladas . 

— F a l l e c e u Rosa l ino Când i do de Sam-

pa i o e Br i t o , o excêntr ico esc r i p t o r que 

t a n t a s gerações acadêmicas conheceu . 

E r a u m a das f iguraa carac ter ís t icas do 

meio co imbrão , do qua l as pode d i z t r fa-

z ia par le , po ia viv ia a ma io r p a r t e do 

t e m p o n a c idade un ivers i t á r i a e sempre 

entre es tudan tes que t i nham pe l o des-

g raçado aue tor da Lr\z tia Razão g r ande 

es t ima . 

Pob r í s s imo como era , cousa a l g uma 

•cce i t ava , a não ser o preço dos seus 

fo l he tos . Morreu num catre do hospi-

ta l de 3 . J o s é . 

— O go r e r no concedeu as pensões de 

flangue ás desgraçadas famí l i a* d o ca-

p i t ã o B a p t i s t a e d o a l feres R ibe i ro , torpe-

mente assassinados pelo cabo 113 , como 

no t i c i a i . 

— F o i nomeada , diz-se, aber tamente , 

Hin por irtaêancias dc el-rei. uma com-
m i a s i o da off ic iaes d a a rmada , incum-

b i d a da ea tudar aa bases da reorgan i-

sação d a nossa m a r m k a de g u e r r a . 

•—O min ia ter io d a Gue r r a fechou con-

t ra to com a caaa Shneider-Canet para 

• fornec imento de 3G bater ias de t i ro 

r á p i d o , q ue caatam 1 .66G contos de réis. 

— F s i p ronunc iado no 2* d is t r i c to 

c r im ioa l , onde teve de prestar f i ança , o 

p r io r d o Bea to , a co jo» actos ae está 

p rocedendo a uma s i n d i c â n c i a ecclesiaa-

vica. ' -

\ mea, An ton i o Pedroso G o m e s da S i lva , 

d r . An t on i o do Sá So t t oma i o r aMalhei-

ros, mo j o r J . P i res V i l l a r , J o ão .T. doa 

San tos Neff , d . E spe r ança da P i e dade 

M a r q r n s , Joaé Ferre i ra , J o s ' R o d r l g i r s 

Carit ini io, An ton io J o a q u i m Rap t i s t a , 

An ton i o Mar t i ns da Fousera , d . Ade la i-

de Franc i sca Neves R i o Tinto, d . Mar ia 

R a y m u n d a Na i va , Franc isco Ado l] iho 

dos Santos , d . D i onys i a 1'ereira da 

Conce ição « d . E m i l i a M a r i a Pe re i r a . 

/ ' o / 7o—Conse l he i r o A l f r e do Lea l do 

Far ia , j u i z , d . Mar ia E l i s a Fernandes 

Carne i ro , d . Caro l i na L u d o v i n i de .'e-

sua Gomes , Mar i o da S i l v a More i ra , d . 

Crest ina R o « a de Je^ua, J o ão Cardoso 

da C u n h a Co imb r a , F rsnc i sco da S l ' va 

Ra to , F . V i l e rbo de C a m p o s e Fe l i p p c 

M o t t a . 

Yilla Real—Fiernnrdino P in to Macha-

do e Ad r i a no Leite de Vasconce l los . 

Setúbal--Joaé de O l i v e i r a P e r d i g ã o . 

flraf/a—Domingo a Fernandes Le i t e . 

Ooes— Conse lhe i ro Neves Carne i ro . 

('astello branco—Dr. I.uiz Faria de 
Vasconce l los . 

Cttr/axo—-Justino M a r i a S e a l r a . 

Lioru—l), Mar i ana R o s a d a . 

L ib ra—£*" ">0- . "$ f i80—Ouro—23-
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T Z L O N O S S O E S T A D O 

p]m d a t a de íí: 

O Club do* Fenianos obteve l i cenç i 

da C a i r a r a Mun i c i pa l p a r a orga i i i sn , 

dous banuos precatór ios , que sah i r ao á 

r u a nos d ias 1G e 17 d o corrente, ea-. 

mo l a ndo em favor das vict i tnaa d a »êc-

ca do nor te e do Asy l o de O r p h a i n s 

des ' a c i d ade . 

Aque l l a sociedade o r gan i s a r á t a m b é m , 

pa ra o mesmo f im , vá r i os d iver t imentos , 

como se jam tombo lus , le i i ào de p rendas 

e tc . 

— I en l euc i a M . m i c í p a l auetor isou 

o s r . Leone l Cu r ado a fazer os concer-

t i s dc que carecem vá r i o s appa re lhos 

per tencentes ao corpo de bombeiros des-

ta c i d ade . 

— Foi abso lv ido hon tem pelo Tr i buna l 

do J u r y o réo Luc i d i o Q u i r i n o S imões 

accusado dc ter ten tado ccntra a v ida 

de José; Lopes da S i l v a e fer ido leve-

mente a d . Rosa P e J u t o . na m a n h ã de 

ü J t i a b r i l do corrente a nno , 

D,;'<::idido pelos drs . M a r t i m Francis-

co c César Uicrrembach , foi o réo absol-

v ido por unan im idade de vo tos . 

— A C a m a r a Mun ic i j a i di sta c idade 

reuniu-se hou tem em sessão o r d i n á r i a , 

t endo t o m a d o conhec imen to de diversos 

pape is e d i scu t ido vá r i os asaumptos de 

i i t e rcsso local . 

— O Gabinete dc 
Silccira real iacu, n< 

sua assembléa gera 

d i rcc tor í a , a qua l !i 

Leitura Xacicr tia 
d i a õ do correut'1, a 

f iara posse da nova 

:ou assim consti tui-

«lani-se l u g n m a s em mu i tos 

ros tos . A t r á s do car ro q . n conduz ia os 

restos m o r taes do pobre Fernando «•-

gu i am a p-'-, d a n d o mostras do g r a n d e 

cori imoção, numercaoK ar t is tas tauroma-

th icos , entre os quaes se sa l ien tavam 

José Len to c Manoe l dos S an t o s . 

A empresa da praça do C a m p o P e 

qnenfl 

rada , 

nef ic io da famí l i a do d^editoso caval lei-

r o . Depo i s de! la , rescinde o co i i i ra lo , 

como lhe facu l ta a eacr ip tura de arren-

d a m e n t o . 

Fe rnando de O l i ve i ra t f i r i o n a v a par-

t i r cm d e í e m b r o p a r a o Brasi l Poueos ' 

d ias i u ' c s de mor re r , fa lando clle o n 

u m arnigo a reape i t o da sua pro jCctada 

v iagem ar t ís t ica , d iz ia que o c!it :"» lo 

Liráüil é b o m o que , Be mu i tos ar t i s tas 

po r tuguezes vão encont rar a mor te nesae 

bel lo e h o sp i t a l e i r o paiz, ê po rque se en-

t regam a excessos c commet tem impru-

dências que, m e s m o na sua terra , .lies 

ser iam p re j ud i c i aes . Na u l t ima v is i ta que 

abi fez, prec isou de d inhe iro p a r a a c o m -

pra dc b o i s . Dir igiu-se a u m p o 

su idor de a vu l t a d a fo r t una . Ente indiví-

duo . po rém , n ão t i nha , na occasião d.s-

ponivei a q u an t i a de que F e r n a n d o pre-

cisava. ma s deu-lhe uma letn», que ou i r o , 

p o r eile i nd i cado , desconta-.a. S e m p i e 

contou o a m i g o p aga r a le t ra e nem a 

c i f ra quu el la representava lhe far ia fa l ta 

a l g u m a . 

Pois, á ii* c o r r i d a que deu no Bras i l , 

o Fernando m a n d o u o d inhe i ro d> la : 

pagou-a antes do venc imento . Era uni 

bello caracter e um generoso coração , o 

a m p a r o da mãe e das i r m á s . 

P a r a a cor r i da ü o dia õ , tem l i a u à o 

of ferec imentca em excesso de gado , ar-

t is tas amado res . 

— Na aula «Por t uga l » da S o u e d a d * de 

Oeograp l i i a , pros»»go«m com ac t i v i dada os 

t r aba l bos para n exposição oc«san<»gra-

phica , a que el-rei concorre e que se 

i u a ugu r a por oucasiao da aber tu ra do 

Congresã Í M a r í t i m o í ••••< na i onaL 

—- \ po i ic ia do por to prendeu, a .bor-

do tio I h i w u . , J o ã o S ique ira , que que-

r ia seguir para o Urasil «em documen-

tos, pro teg i lo po r Franc isco d<>s >an t o s 

Cruz c r i ado d o * vapores da Jiala j 

li tal. 
— A b o r d o do seu fjacht d« recre io 

J / a ron^òM. est iveram a q u i oa Srs. du-

ques do Orlé&us, i rmão e cunhada de 

S . M . a r a i n h a . 

F i z e r am diffci< ates passeios peloa a r-

redores. « m c o m p a n h i a da f am i i i a r^ei 

— A co lôn i a farael i ta mandou ed i f i car 

u m a nova aynagoga , e i i f i c i o e legante e 

um t a n t o luxuoao, p l an t a de 'éen lura 

Se r r a . 

— N a s exper ienciaa fe i tas com a nova 

peça, ver i f i ' wu-se a g r ande auper ior ida-

(le da pó l vo ra sem f umo , invenção J o 

ma., r Rar rc to , sobre as po ívoras cx-

t r a n g ú r a s . 

A nossa dá m a i o r ve loc idade, m u i t o 

menor pressão, q uo é in fer ior á a i l e m ã 

em ÍMX) a t i n o s p h e r t s . 

Nos c írcu los mi l i tares , tem p roduz i do 

g rande con ten t amen to o resu l tado das 

exper iencias , q u e v ipram c o m p r o v a r as 

cxeellenciua invento de um o f f i c i a i 

p o r t n g u e z . 

F i cou demons t r ado que a po lvora Car-

reto é a me lhor t .oní iecida. 

E s t a no t i c i a devo interesaar ao Bra-

si l , p o r q ue o s r . Barre to concorreu com 

o seu exp los ivo ao concurso abe r t o po r 

esse pa iz e propõe-se ir a!i i m o n t a r a 

f áb r i ca , on f abr i cas , de que o governo 

carecer, ens inando a m a n i p u l a ç ã o da 

p o l v o r a . 

Será u m a acqu is i çSo magn í f i c a p a r a o 

Brasi l , po is o m a j o r Ba r re to c ura optf-

m o a dm i n i s t r a do r , de l a rgos cnnheci-

meutos, g r andes raenidades de t r a b a l h o 

e dedicadissÍT.o a o serviço que t e m a a 

sen c a r go . 

Na f ab r i ca q u e sqn l d i r i ge po r co r t a 

d o governo , t e m fe i to p rod í g i o s de eco-

nom i a c b õ a o r d e m . Chegou j á a refor-

m a r machinaB v i ndas do ex t r ange i r o . 

F a l l e c i m e u t o s 

Lisbort—Dr. J osé L a n a Fernandes Ma-

noel , L e ã o da S é de Faro , d . M a r i a d a 

Gloxi.4, P i m e n t a Cor re i a Paes , -V,)eente 

d S ' S i l v a ' J u u i o r , Ãugusf f t ü o -

_ „ 0 u-, o " i i i , 4 correntes de 

ouro t lro«.ii-:s io m e s m o me ia ' , en-

contrados em poder de u m a senhora que 

desembarcava do vap-r > Palmas. 

Além desn»'8 ob.;ei l'>«, ;i refer ida Benho 

ra conduz ia , dentro de uma pequena 

m a l a , mu i t a s c tm l aas d e percais para 

homem, a i l egando p-r lencjrc i i» catas a 

Bcu mar i do D iogo Bar r . "no . 

— Os moradores de \'::ia Math las pre-

tendem feste jar a da ta de I I do oor-

rente, p r ime i ro ann iversa r i o da f und i-

ção da g u a r d a noc tnrna . qtie t ão bon3 

• jerv i / . s tem pres tado áqu ' : l l a povoa 

E m d a t a de 1 0 : 

Re l a t i v amen te á f u n d a r f l j do Abjjlo 
dc Mi u-f ir idade, di/. a Trihnntn 

«Con t i n u am a ter aco lh imen to enthu-

síasti o as commias••>' s I n camb idas do 

cont r ibu ições 

io do fu turo 

ni'> 

A'f/1, 
ííaes pa ra a 

» tie ilendi• 

o i t o 

a3 co 

apropr ia-to á í eon 

a u m ins t i tu to dc 

angar . ru 

manutei : 

ciOclr. 
i ' m •; '» mo t i vo 

coag indo a a J i . 

sõea ,— o não t r 

ber to uni edi f íc io 

rões necessárias 

me lhan te o r d e m . 

E s t a m o s porém, au-tor isados a con-

v i da r os propr ie t á r ios de prédios, nesta 

c idade , a ap resen ta rem propos tas ou 

ind icações dos que os possuam nas condi-

ções pre<isas. Essas p ropos t a s ou indi-

caç"»en põdern aer d i r i g i d a s ao s r . d r . 

An tenor Mou ra de legado de po l i c ia . 

S abemos a i nda quu á Cama ra vai ser 

presente u m a pet ição impe t r a ndo a ne-

cessária l icença para o funcc ionameu lo 

de tomb-das, jogos de fl rcs e crechet 
n o t ;-rd'.ns púb l icos , a favor do Asyfo. 

pet ição , es tamos certos, t f r á o 

de fer imento unan imo d a Camara , atten-

d e n d ) ao seu o b j e c t i v o . » 

—^*o j a l á o do Ccniro Commcrclal t 
Industrial, expôz o s r . Seg i smundo 

Barbosa , representa: . t - da f ab r i ca uc 

louça Ct lombo, de Cu r i t i b a . E s t a d o do 

P a r a n á , o i versas amos t r as doa produ-

tj-, detaa fabr ica , isto ; . louça b ranca , 

, Ja : .^irai-i, f iguran-

hos p a r a ' wa t o r i o , p.ira 

poderia- . t bem pasmar 

de procedênc ia extran-

ira. 

', t a t a m p 

l i a : p a u 

lus 

T r . ' j - 8e de l o u ç i com:num, mas o 

s< u fabr l .o, f r : a d. senhos tornaoi-

n'a ag radave l á vista o a r e commcndam 

á j referencia dos comprado res . 

V i ' e i pena faz-.r u . n a vis i ta a essa 

p e q u " n a exposiçí ia de amostras , para 

so couheccr ma.s u .na in tustria i.ossa, 

que ri< r-ce StT ai . i rnada e p ro t eg i d a . 

A fabr . a Colombo acceita q u a l q u e r 

e n c o m m r n d a desse a r t : g o e incumbu-se 

do g r a v a r nas peças os mon /gr i m m a s 

ou f i rmas que lhe f o r em d : t e rm inadas . 

— C o m todo o a p p a r a t o , anb i r á á 

s no p rox imo d o m i n g o , no t hea t ro 

Cinaram/, ás S e m e i a horas da noite, 

o sunaacional d r ama h is tor ico por tuguez , 

em i actos , Maria d>t Fonte, a ob re os 

mo t i vos da guer ra o'a P a t u i é a . 

O p rodue to do <• j 'ct-.culo rever terá 

em benef ic io dws couhec idos a r t i s t as J . 

V i anna , que desempenhará o pape l dc 

A b b a ' ' Manoel J o ã o d« Santa P rciun-

u . l u , c d . Ju l i e ta Vtauua , c om o pape l 

de Ma r i a da Fon t e . 

Es ta i .oa convenc idos de quo a en-

Cli- li e r a . 

<J;«. i a ; » » J i ü S 

E m da ta de 10 : 

Encerrou-ae bon tem o praso, na Se-

cretar ia ^a fn tendenc ia Mun i c i pa l , para 

o receb imen to d i » p r o poa t s s a o serv iço 

de i impez » pub l ica des ta c idads e pa ra 

obras ue fecho no j a r d i m da p r a ça ó r a o 

P a r á . 

Pa ra a da l impeza pub i iea apresenta-

ram-se duae p r o p o s t í s : An tes io Corre ia 

de Lemos e An ton io YLgjèio Nwgneira 

com i i e r cn l ano C o u t o . 

P a r a a dos serv iço» no j a r d i m da 

p r a ç a do Pa r á . v imos apenas n m enve-

loppe , qne n ã o t r a z i a o nome de con-

correr, t e. 

- «Ce l eb r a se ho je , á s í» horas , na ma-

t r i z â n Conce ição , a festa do S . Cora 

ç ã o de rom m i s sa cavitada .e s-r-

m ã o a o U ^ i l i g l f o p , p « f ò ; r t Y » o . 

de J u u u i a b y . 

A'd 8 horas, have r á missa e curniuu» 
n h ã o ge r a l . 

Estes actos rel igiosos se r ão acompa-

nhados pe la mus ica do L y c e u . 

— O d i ree tor do p r ime i r o g r u p o es» 

co lar d-ata c idade foi ane tor iaado a 

d i spender 191.Ç200 com a acqu i i iy f lo do 

a r t i g o s nl l i necessár ios. 

— V Cidade dc Campinas n a r r a nsaim 

u m ossnssinato que ae deu ante-honteni , 

na estaçffo de Josd Paulino : 
«A p o p u l a ç ã o orde i ra da estação do 

Josd Paulino, ante-hontem, á tardinha: 
assist iu a u m a acena de sangue , v io lenta 

e rodeada dc c l rcumatanc ías horrorosas , 

ua deno tam a pervers idade saugu i na r i a 

e quem a c o m n e t t e n , J e f u i n o An ton io 

Paes cr iminoso que está sondo proces-

sado por um ou t r o c r i m e — d e f« ri meu («a , 

no por tuguez J o ã o Franc i sco Bcm fe i t o . 

A po l i c i a daqu i compareceu ao local o 

a p u r o u o segu in te : 

J-snino Anton io Paes, p o r questões 

com R o d o l p h o Rot l ie r , h o m e m mor igera-

do. t r aba l hador , honesto c conhecido 

nesta c idade, onde tem sua ve lha m ã e — 

sra . d . Pau l ina Ro ther , viu-se euvol-

v i i o em lueta com seu con t cndo r . Ag-

g r ed i d o por elle a foice, con formo de-

c la rou no i n te r roga to r i o a que foi #ub-

m e t t i J o na i ' o l i c i a Centra l , l ançou m ã o 

d a esp ingar ía e com ella desfechou dous 

l i roa em R o d o l p h o Ro ther . ma fando-o . 

N ã o contente, com a p r ó p r i a foiço gol-

pet u o cadaver , u i uda quente^ da pob ro 

v i c t í m a . 

O d r . Ponc i ano Cab ra l , medico-legiata , 

proced i u á au t óps i a cm R o d o l p h o Ko-

ther , no necroter io do Fundão , verif ican-

d o que a ca rga de chumbo se lhe a l i j o u 

no pei to c n o co r a ç ão . 

O assassino está preao e confeaaou o 

c r i m e . 

C i nquér i t o está i f f e t t o a o d r . dele-

a d o de po l i c i a . » 

P i i K i a m o i i I i u n ç i a b u ^ 

E m dal a de 5 : 

A Folha do A'cr te, que ae pub l í c » 

nesta c idade rec l ama prov idenc ias con-

t ra a fa l ta de aac to r i dada po l ic ia l noa 

d i s t r i c tos u rbanos c s ubu rbanos . O de-

legado de pol ic ia n ão so p r e s t a ao ser-

viço po l ic ia l f õ ra do aua casa ; o 

supp len te ha mu i t o t empo q u e não m o r a 

r.a c idade: o 2 U supp len te v ive na r o ç a 

e parece ter m a i s que fazer do que tra-

t a r dc negoc ios da de legac ia Res ta o 

?»* aopp lcn te , o s r . J o ã o Cesar ío de 

Campos , o mesmo que, no dia da 

m a i ) f indo , tornando conhec imento da 

pr isão em f l a g r an t e do i n d i v í d uo Henri-

que Franco , envo lv ido em u m conf l ic to 

g rave nas ruas da cidade e de quo re-

su l tou a mo r t e de JJeucdicto Leite, f o i 

o b r i g a do a mandal-o cm pa z , vis lo n ã o 

ter f o r . a mora l p a r a man te r o prest ig io 

«?a aue tor idade e da lei . P o r issoj n ão 

mandou l av ra r o au to de p r i s ão em fla-

g r a n t e e, c om t udo , a inda Lã o foi d"> 

i n i t t i do . 

—ftaalfanu-«fl s rPU O ex t raor . l i na r . a 

i Sociedade Ita» 
Saroia, para ap-

a ta tu tõs , quo f o r am 

•a São Pau l o , este-

ronal J o a q u i m Mar-

legociar.te o chefe 

) do Sapuca l i y . 

o m m a n d o gora i da 

I d a — l ^ a n i ^ j j J ^ i 

^ mmwrrar.tn nülffliX 
I . 

n vis i ta a nua famí-

'c8taiia, comrncrc iante 

A v a p ú 

E m da t a do 4 : 

Duran te os me/.es de ab r i l e m a i o 

f indos, f o r a m reg is t rados no car tor io á ' 

pa/. deata c idade 38 nasc imentos , 18 

caaamentua e ob i t os , 

—Eatá-BJ dando grande impu l so á s 

ob ras da ponte , q u e a C a m a r a Munic i-

pa l deata c idade, aux i l i ada pelo gover-

no do Es tado , mandou constru i r <io i"0* 

ga r denominado P o r t o do J o ã o Theo-

ph i l o , no Pa r anapanemn , o que l iga esto 

•\ur.i' ipio com o do San to Anton io da 

Bóa-Viüta . A ma i o r parte do madeira-

mei i to já t-stá no logar da obra, come-

çou o levan tamento de anda imes e dtn-

tro de poucos d ias deverá ser f incado o 

p r ime i ro tanc i i ão , com a assistência d # 

d r . Jo rge Ma ia , engenheiro da Super in-

tendência do O b r a s Pub l i caa üo dis-

t r i c to . 

As obras estão sendo executadas sob 

a d irecção don srs. J o ão An ton io Ro-

mano o Francisco Sa rd i nha d- Camar-

go . As despcaas n i o i r ão a l é m de réis 

1.V.U0 

—O Correio tio Sertão, referindo-se 
t p ro jec tada encampação d a Sorooabana , 

escreve cm seu numero de 4 do cor-

rente : 

«A I o do corrente, eni s ssão da Ca-

m a r a dos depu tados estadoaea, (oi ap-

qrovado , em 3" discussão, o p ro jec io de 

e n c ampaç ão da es t rada de ferre Un i ã o 

So rocabana o V t n a n a . 

Pü' c usa l i qu i da a passagem do pro-

jecto, por isso que teremos de assist ir , 

uma vrz a es t rada c a h i t a sob a admi-

n i s t r a , ão do Es tado , o p ro tecc iomsmo o 

i a f í l h a d a g e m t r i u m p b a n d o «obre o inte-

resse pub l i co e o r e l axamen to sobrepon-

do se ás conveniênc ias do serviço da eB-
t r a d a . 

Mu i to so f f rerSo o commcrc i o o a la-

voura , que n ão poderão con ta r , a cal-

cu lar pulos precedentes estabelecidos pe-

las nessas admin i s t rações pu< . na, t o » 

um servido p r o m p t o c capa/ . <i. garan-

tir-lho* os intersss a, Sempre que ha j . im 

dc ;ervir-se da es t rada p a r a o transpor-

te d ) R 'us respect ivos p rodue tos . » 

— D e v e L a u g u r a p s e ao d ia 14 do cor-

rente, em San to An tôn io d a R n Vis a , 

a m i :hina de benef ic iar a l g o J ã o dos srs. 

Dio^o & F i l h o . 

—An t e-hon t em , ás õ ho ras da t a rde , 

. na es t rada d a f azenda do coronel Ed-

j mundo Trench, p r óx imo d o local onda 

I üx ia 'a o negocio do J o a q u i m Padi l l ia , o 

nacional Joaé Cons tan t i no e o por teguez 

S a l v a do r Rodr igues , m a t a r a m a t iros e 

facadas o i n d i v í d uo de n ome Joaó Qu i e-

to . Av i sada a policia, esta compareceu 

a > local do cr ime, consegu indo encontrar 

a i nda os cr iminosos que, perseguidos, 

d i s p a r a r am t iros, l og rando evadir-se. 

I gno ra ae por emquan t o , o tnovel do 

erim«t: a v i c t ima era um homotn iooffen-

sivo o de b o m compor t amen to , emquan-

to os assassinos são i nd i v í duos de m á 

nota U m dulleo, Joaé C o >-»tantino, ain-

na ha pouco eateve preso na cadela da 

c idade por c r ime f u r t o . 

Fact&s como estes vão se rep roduz i ndo , 

Iam n t ave lmen te , porque o destaca man to 

pol ic ia l tem a m numero inauf í ie i n te de 

praças p a r a o serv iço de proteger a vi-

da e a p rop r i edade dos c i d a d ã o s , 

— O s r . An ton io M a c h a d o Oesar. guar-

da l ivros do Banco Cust*-* i Ru r a l de 

Avar»'v con t r a t ou casamen to a se-

nhor i t a F « os t i na Nova ta , f i lha do capi-

t ão Israel P i n t o d * A r a u j a Novaes, ra« 

zend- iro n f a t e m u n i c í p i o . 

— ( :i-geu a cara c idade , af im de to-

mar p MS" da fazenda Annapoba 4tis 

a dqu . r . o neste mun i c í p i o , o d r . H o w l -

pho M i r anda , i adna t r i a l t m S . P a u l o • 

d e p u t a d o f ede ra l . 

L i m t i r a 

correapondente , d a t a D» i 
d t 9» 

E m nossa correspondênc ia do dfa Ç, 

demoa c o m o pouco l isonjetro o estado do 

s r . C o » i « Haa ipa io , q w já egtá rr»mpla-

t amrn t n a i o « p a^e i aado . 

Derem mot i vo ao noaso eng i ao ia fo f* 

maçA*a errôneas qne sou deram 

Ant*» i f f j n i . . . 

—Tírm s ido fmmens» a p r o m r a de ae* 

aa c o^tmhiê 



deau ddads . 
Consta-nos qaa já ss t lo qua i i rompi»-

(«mente exgottadaf aqoellaa ncçOet. 
Enviamos felloltaçõea toa empresários 

pelo completo aucceaso da empresa o a 
esta cidade, por ter cm «eu melo um tilo 

Íioderoeo factor do prograaso indna* 
ria!. 

—Regressou hoje para Pouao Alegre, 
ondo vai nbrir a sua tenda de trabalho, 
• nosso laborioso e digno conterrâneo 
Archiminio de líamos. 

—Rectiricamoa ainda o topicode nossa 
ult ima correspondência, ondo, por equi-
voco, julgamos qne nüo foram vistas pela 
comitiva presidencial as criançns do 
grupo c escolas munícipaea: ao contra-
rio, soubemos agora que foram muito 
apreciada* o que as alvejaram liaonjeiraa 
referencias. 

— O sr. José Manoel do Arrada Çen-
teado, que ultimamonto soffreu uma me-
lindrosa operação, acha-se cm liaonjeiras 
«ondl<;òcs. 

A operação foi praticada pelo dr . 
Antonio Cândido de Camargo, na Santa 
Casa de Misericórdia, ondo o operado 
satã em tratamento, como pensionista. 

M o f i y d a s C r u z e s 

Do correspondente, cm data de 1): 
Ha quinze dias que não envio .{para 

esse valcnlo orgam da capital paulista 
aa minhas humildei e obscuras corres-
pondências.. 

Começarei hoje noticiando a festa do 
encerramento do mez do Maria, roalisa-
4a a 2 do corrente, que se revestiu do 
;oda a solennidade, tomando parto nella 
-oda a população catholica desta cidade. 
XIouvc missa cantada, procisailo á tarde 
e sermão, pregado pelo nosso vigário, 
revdm. padre José Altlno de Moura. 

—Passou, a tí do corrento, o soguado 
anniversario do fallecimento do saudoso 
mogyano coronel JoSo Gloria. Esta ci-
dade lhe ó devedora de muitos melhora-
mentos, entre outros o nosso velho jar-
d im. 

A Camara Municipal nada faria de 
mais, se legasse o sou nomo a uma das 
ruas desta cidade, mostrando assim o 
seu reconhecimento pelos seus serviços 
prestados a ella. 

—Seguiu para S . Paulo o ar . José 
Aroucha de Toledo, que, com suaexma . 
família, passou uns dias entro nús. 

—Esteve nesta cidade com sua exma. 
esposa o capitão líenedicto Kamalho, 
chefe político em Guararema. 

I t i o C l a r o 

Km data de 7 : 
Por falta do compareiimento dos srs. 

jui/.ea de facto, nüo foi ainda hontem 
installada a '2a sessão ordinaria do Jury 
desta comarca. O dr . juiz de Direito 
marcou para hoje a iitstallaçSo, tendo 
para isso feito novo sorteio pela urna 
snppleineutar. 

—Sob a presidencia do sr . coronel 
Joaquim de Saltes, reuniu-sa hontem a 
Camara Municipal, cm sessão ordinaria, 
tendo sido discutidos vários asaumptos 
de interesse local. 

—Realisa-se, no dia 11 do corrento, a 
partida mensal do Éden Iiio-Clarcnse, 
lendo já sido distribuídos muitos con-
vites ás famílias desta cidade. 

—Na eleição parcial realisada ente-
hontem no O. D. D. dos Empregados 
do Trafego Rio Claro, foram eleitos os 
seguintes srs. , para.o preenchimento das 
vagas exis!entes : Manoel de Camargo, 
vice-presidente; Sebastião do Barros 
Leite, 2 o secretario; Heitor Girard, pro-
curador. 

—/.cha so nesta cidade o sr . coronel 
João Daptista de Mello Oliveira, vice-
presidente do Estado. 

-Revestiu-se do grande pompa a fes-
ta ele encerramento do mez de Maria, 
realisada ante-hontem na egreja matriz 
d sta cidade. A' tardo, percorreu as ruas 
principaea a imponente procissão, com 
giande acompanham»nto de fieis. 

—Assumiu a j u r i sd i ç ão do cargo de 
juiz de Direito interino desta comarca o 
sr . capitão João Pires do Oliveira, I o 

juiz de paz. 

—Seguiram hontem para a fazenda 
Malta Negra, cm Morro Grande, neste 
Município, o delegado i'e policia, seu « • 
crivào, o al'ercs commandanto do dcaU -
camcntõ local o uma for<;a de 14 pra-

recebeu a auetoridade policial de se te-
rem subievatíoa os colonos daqaella fa-
zenda. oue ó de propriedade do sr. des-
embergado- Almeida Santos. 

Faltam pormenores do que alli sc te-
nha passado. 

O v W r -

P i o X o a toaria—Refere usi cor-
respondente d<? Temps, ue Par is que 
Pio X está com "idéas do auetorisar o 
alero a trazer barba. Accrescenta o 
inesmo jornal que isto nada tem do ad-
miravel, porque o papa. desde que su-
biu ao solio pontifieio, tem manifestado 
desejos de restaurar o archaismo chris-
tão . Já restaurou o canto gregoriaro e 
agora vai restaurar a barba ecclcsias-
t c i . 

Muita gente crê, diz o Tem ps,, que o 
uso ou a prcecripção de se barbear exis-
tiu sempro na Egreja. Basta, porém, 
vér a série dos retratos authenticos dos 
papas, para se convencer do contrario, 
l i a .00 aunos apenas, cm Turim o em 
muitas outras cidades da l taüa , o uso 
da barba era interdicto a todo o mun-
do. O proprio extrangeiro, orgulhoso da 
sua pilloKÍüado, no fim de alguns dias 
do residencia no pai/, era convidado a 
barbear-.so. E, se se recusasse, a policia 
o obrigava pela força. Os eeclesiasticos, 
conservadores por cxcellencia, continua-
ram a conformar-se com este uso, 
inesmo modo como ao conformam com 
03 vestuários antigos : lia muitos sécu-
los que us trajes ecclesiasticos não têm 
soffrido quasi modificarão alguma. Não 
ha lei n nhuma ccclesiastica quo obrigue 
os pidrítf a supprimir u barba. 

Dc m i:s, iião é aumente o tosto pel> 
ar cinismo que persuadiu Pio X a res 
taurar no clero o uso da barba. O San-
to Padre, ao que sc diz, detesta 
valha. Atravessando um dia, dc gr.ndo-
la, o grande canal do Veneza, ellc díaso 

— E ' um grande abhorrecimento par. 
mim ter de lurbear-mo completament 
todos os dias. 

Uin dia que o papa recebia vários 
peregrinos d i Terra Santa, disse-lhes 

—Conheci um cura quo tinha horr nr 
ú navalha, e mais do uma vez o ouvi d l 
zer : «se algum dia eu vier a ser papa 
darei logo permissão a todos oa eccle 
siasticos para usarem barba* . Adivi-
nhem quem era esse cura ? 

Os peregrinos que rodeavam o pap: 
começaram a r ir . Xá o era fácil adivi 
nliar. 

—Sim. era en, continuou Pio X , e sus-
tento a minha palavra ; ae algum padri 
mo pedir essa permissão, com certeza 
não a reirsarei . 

Ma», atravessando a sala, o papa avis 
ton um cura dc Treviso, que elle conhe-
cia ha muitos annos. 

—Então , você tem coragem de apre 
«entar-se acs seus paroibíános com essa 
barba ? 

—Não, Santo Padre, responde o cura 
Antes dc chegara Treviso, eu mandare 
cortal-a. 

—Faz mnifo bom, replicou o papa, 
porque a berba o põe muito feio 
você não darei anetorisação. 

Comprehende-so que estas palavras 
do papa foram acolhidas com grande 
fcttaridade. 

E ' provável que, sc o papa auetorisar 
O uso da barba aos padres, elle será < 
primeiro a aproveitar-se da auetorisa-
ç3o, e os seus iconographos ficarão de-
solados, porque vão ter um trabalho 
itamenao em fazer novos retratos do 
papa com barba . 

a Gascfa 
lenta diário daqtóUs adiantada" cidade. 

Em Mmmemoraç lo deato f ado , deu* 
nos a Gazeta um numero do oito pagi-
nas. 

Felicitamol-a. 

X 
O prodncto do bando prncatorlo or-

gsnlaado nesta capital em 12 de mato, 
em favor dos famintos do norte, na im-
portância do 1:178970:), foi enviado, pe-
lo presldonto da commlssflo organisado-
ra do mesmo bando, ao intendente mu-
nicipal de Aracaty, Coará, por intermé-
dio do London and lirasiliau Bank 
Limited, desta capital. 

X 
Modesto Impalia o Vlctor Pamico es-

tão ambos incumbidos de angariar es-
molas para uma festa religioaa que deve 
so realisar por estes dias no bairro do 
Eras. 

Entre os dons houve, porém, ultima-
mente, uma ligeira divergencia, originada 
nor iutrigas, em que andou em jogo a 
honorabilidade do Victor Damico. 

Foi por isso que este, procurando, hon-
tem, ás 10 horas da noite, o seu com-
panheiro Modesto cm sua residencia, â 
rua do Gazomotro, exigiu-lhe urna sa-
tisfacção. 

Modesto recusou-so a dar-lh'a e, por 
isso, Victor Damico vibrou-lhe uma faca-
da na cabeça, sendo, porém, preso em 
flagrpute. 

O Terldo foi medicado na Policia 
Central polo s r . dr. Xavier dc Barros. 

X 
Singularidades physleas! Uma pessoa 

não pôde ouvir a sua própria voz como 
a ouvem as pessoas que a escutam. Jla 
uma differença sensivel. 

Sese registraram no phonograpln. diz o 
dr . Latoy, algumas phrases o outras que 
pronunciam pessoas com as quàcs tem s 
o costumo do tratar o depois, no l im 
do certo tempo, fizemos repetir estas 
phrases pelo apparelho, acontece, cm ge-
ral, quo reeonhecemoe facilmente a voz 
de nossos-amigos, mas do modo algum a 
nossa. 

J í m compensação, estas reconhecem 
perfeitamente a voz do experimentador. 
Estç facto cxqnisito demonstra que, du-
rante a cxistencia, cada um ouve sua 
própria voz de modo diverso do que a 
ouvem os outros. 

A differença consiste unicamente no 
timbre, que muda. Qual a razão disso? 
E' porque os que nos cercam não perce-
bem os sons senão pelo ar, ao passo quo 
um indivíduo qualquer quo escuta sua 
própria voz recebe uma impressão sono-
ra duplas vibrações pelo ar c vibrações 
através das partes sólidas situadas entre 
os orgams da palavra e os da audição. 
O som rcsultanto toma naturalmente um 
timbre quo díffere do t)ue o trazido ao 
ouvido unicamente por intermédio do ar. 

Podemos convencer-nos da realidade 
desta explicação por uma pequena cx-
periencia bem simples. Segure-se entre 
os dentes a extremidade dc um pau, de 
uma bengala, e pronuncie-se, do modo 
continuo, uma vogai qualquer. Depois, 
peça-so a alguém que seguro a outra 
extremidade entre os dcutvs, tapando, 
ao mesmo tempo os ouvido?, para evitar 
qualquer transmissão do som pelo ar . 
Esta outra pessoa reconhecerá qne cada 
vez que conservar o pau seguro, o som 
tornar-se-á mais forte e. quando o dei-
xar, mais fraco, porém de timbre diffe-
rente. O timbro será modificado, por-
que, num caso, o som vem pela madei-
ra e, no outro, pelo ar , 

Póde-se ainda, cm vez de segurar o 
pau entro os dentes, apoia!-o simples-
mente contra o larynge. Do cada v-'z 
que apoiai o, o timbre variará pois que 
ora o som se propagará através de um 
corpo solido, ora através do ar . 

E' , pois, evidente que, ouvindo nossa 
própria vo;y por um duplo modo dc 
transmissão, não podemos pcrcobel a 
como aquelics que nos cercam c com o 
mesmo t imbre. 

X 

O nacional Emygdio Joaquim Ferreira 

Nabuco, residánto á rua do Hospício, 

n . 8, queixou-se hontem, á noite, ao l 3 

delegado, dc quo fura aggrcdido a ca-

cctadaa, por um indivíduo desconhecido. 

Mcdlcoo o o s>. d r . " Xavier de Bar-
ros. 

Sobre o facto foi aberLo inquérito. 

X 

O preto Joaquim Pires Caetano, > 
tando hontem, ás 3 1|2 da tarde, na cs-
t i ç ão do Norte, muito embriagado, 
caciu sobre as pedras do calçamento, fc 
rindo-se r.a testa. 

O sr. subdclegado mandou-o a 
uma pharmacia do Rraz, para receber 
os necessários curativos. 

X 

Segundo um rclatorio off icnl publicado 
cm Nova York, uma grande proporção, 
calculada cm um terço, des 5 ,000 varre-
dores dc rua alli empregados, estão inli» 
cionados pela tubenulcs-j. 

Diz esse relatorio que a moléstia foi 
contraliida respirando a poeira das ruas 
contaminadas de germens. 

Calcula-se que esses varredores não 
viverão mais de cinco ou seis aunos, se 
continuarem nesse serviço. 

x 
alisava hontem, 

por occasião da 

X 

Ka rasa n. 107 da rua Vinte e Cinco 
de Março, onde reaide A!do Amate, cs 
syrios Belém Abdalah o Miguel José tra-
varam hontem, á tarde, uma violenta con-
tenda, por motivo futil . 

No sentido dc evitar um conflicto, 
que estava imminenfr, interveio Elias 
Mojtéa, qne foi, porém, recebido a bo-
fetada* por Pelem Abdalah. 

Oa contendores foram presos á c-rdem 
4o 1° delegado e o offendido foi sub-
mtitido a exame de corpo de delicto 

51o ar. dr. Xar ler de Karro* medico 
^ata, que ae achava de gervi^o na 

" jlo Centrai d a Policia, i 

Num samba q i n 85 
ás 11 horas da noite, 
festa de S in ta Cruz das Palmeiras, 
mulata Amélia Monteiro de Castilho vi-
brou uma ranivetada na ventre da preta 
Fcliciana Marcondes, resi-iento na fregue-
zia do O ' . 

Deu origem á aggrcssão o facto de 
andar o preto Tito Silva, marido da of-
fendid;', amasiado com a offensora. 

Amélia foi presa em flagrante o reco-
lhida ao xadrez» do posto policial do 
Pra-/, a orcem do ú" delegado, qne fez 
medicar a offendida no gabinete medico 
legal da liepartição Central da Policia. 

Foi considerado leve o ferimento. 

X 

A ultima novidado na joalheria c o 
diamante gravado. 

Os principaes ourives de Paris estão 
occupaJissimos para poderem dar avia-
mento a tanto pedido que lhes fazem da 
joia da moda. 

O processo de gravar o diamante é 
custosissimo, por causa do muito tempo 
que requer, visto quo só operários bis-
tanle hábeis o podem executar, c per^ 
tenccm ao grupo dos que ganham orde-
nados de miuiatro, e mesmo porque só 
servem os <iu :iantcs chatos, devendo ser 
de bom tamanho para poder aJmi t t i r o 
gravado. FHZ se por meio de buris fi-
níssimos com p'» de diamante, o (ju»*, de-
vido á electricidad<*0 alcançam por se-
gundo um numero de revoluções assem-
brosas. 

As americanas opulentas, as q ;e têo 
milhões, são as qn a , por agor;', nunopo 
lisatu os diamantes gravados. 

x 

o numero da r r t u qu* H l 
allion. O referido r«cuft«tlvo n*tou, com 
alfcito, qo», qn>nto mi l« c t n f t do i e>tlo 
c» olUoi m»lor nnmoro d» r«r.e« pl«-
csin. !•:, enlregindo-ie * itxpcrinmiat 
propriaa, verificou que o i otho» lhe pla-
cavam, por minuto, nata vezea d luz ds 
vela, tren d l u i do gar. pouco 111.11» do 
duas d luz aolar e menos de duaa d luz 
eloitrlca. 

•So a hvpotlieas do medico ruaao ao 
oonfirmar por cxperíondm feltaa cm 
condlç5ca mala praclaaa, concluir-ae-d 
—contrarianieuti) uo que cm geral ao 
crê—que a lua electrlca 1! niciioa fatl-
Canto para n vlala qne outra qualquer, 
incluindo a luz do dia , 

X 
I.emoa no Journal dr Gàiíee que 

nove (IOH qui tor /o bispos amerlcanoa, 
por intermédio do cardeal Gibbons, re-
clamaram ila Kanta Sá contra n âpplt* 
caçào nos Katadoa Unldoa doa novas rc-
grus aotre o canto gregoriano, porque 
a auppreiaào de vozes femininaa e da 
orclirstra nas cercmonlaa reilgioans era 
contraria uos usos americanos. 

O cardeal Satolli, nesta sua mlasilo 
dos Kaladoa Unidoa tem lnatmcçr>es para 
fazer um inquérito sobre a liturgia ca-
tholica americana. 

X 
Foi pri-ao. Iiontain. d 1 hora da tarde, 

por ter íerido lcvemento a Anna i'o!icia-
na llibelro. na rua Caetano 1'into, o In-
divíduo do nomo Josú do I.ucca. 

A priailo fui cffnctuada d ordem do 
CApttao .I:» ' FlrmlgOi S- aub-dei gado 
do l iraz, 

X 

O arabe Fclinpo Miguel, muito cm-
biiagado, fo., flautem, ia li horaa da 
tarde, na r u i Caetano Piuto, uma gran-
de desordem. 

A praga de policia Ermano Rovilac-
qua, dando vou do priaào ao desordeiro, 
loi por este a jgred idu . sahindo da lueta 
ferida com uiua dentada uo braço di-
reito. 

O ralailílo 8" foi subjugado por G 
praças, sendo, cut&o, recolhido n j xa* 
drry. do posto policial do Bra^. ú oedem 
do sr. capitüo José Firmino, 5" sub-de-
legado. 

O » J E s t a f l o s 
. ' i n i a / o n n s 

Em data de 24 de maio: 
O vapor liatnritfchegado a Manaus, 

dá noticias de barbaros crimes coiumet-
tidos no rio Juruft, no seringal Vai paraí-
so, dc propriedade do sr. J c ão l>us-
son. 

Esto facto, segundo consta, foi dinun-
ciado á justiça de S. Felippe por uma 
victima, quo é. ao quo dizem, enviado da 
casa J . A . do Freitas, da praça de Ma-
nau». 

Além do 5 mortes, sabe-se que ha mui-
tas pessoas gravemente feridas no local 
acima. 

As atictoridadcs de S. Felippe. até á 
sahida do Batarité dnquella localidade, 
esperaram 110 rio Pauhiny o proprietá-
rio do dito saringal, al im do prendel-o, 
bem como ao seu pessoal. 

A força policial estava prompta a 
seguir | ara Yalparaiso e ahi aprisionai-
os criminosos, que têm por chefe Jonas 
Coelho, vizinho o intimo amigo do aceu-
sado Plissou. 

— O vapor nacional Xeptnno, chegou 
hontem. a » meio dia, ao nosso porto, tra-
zendo içad» no mastro de prôa o signal 
de luto, devido ao 3Jgain'.e facto : 

José Antonio Maia, pratico desse na-
vio, descera no dia 1 0 do corrente, 110 
caca ler dc bordo, afim de sondar o por-
to de Darcelona, horas acima da bocca 
do Vaco, onde a corrente de agua é im-
petuosa, acontecendo virar de borco a 
embarcação, que se submergiu rapidamen-
te. Logo, o desventtirado pratico se viu, 
sem saber nadar, cm lueta com as ondas, 
nos estertores da agonia, sem que fosse 
pnssivel levar-lhe soccorros. A conster-
nação foi geral entre os passageiros. 
No passadiço dc ré um marinheiro ain-
da teve t impo do estender-lhe a mão 
amiga* quando o infeliz naufrago so de-
> *u -jo navio, a pro-

cura de salvação, ma*, taàtnn io-fns o 
geito, soltou-a, dando-se o triste caso 
de seu dcsapparccimeuto, perecendo afo-
gado. 

O sr. commandanto Balthasar de Car-
valho empregou todo3 os esforços, de • 
morando-se no local do sinistro dons 
diia, a l im de encontrar o cadaver; não 
foi possível. 

llontém, a capitania do porto recebcn 
um offieio, narrando este facto, e o ter-
mo dc obito de José Maia, pelo qual se 
verifica ser elle fi.>o de Francisco Spi-
neiii, solteiro, natural do Estado do Pa-
rá, de 2õ annos de cdade. 

O sr. commandaute Balthasar veia 
substituir o primeiro pratico, continuan-
do o sr. Oetaviano de Miranda 110 seu 
logar effertivo de 2" . 

—A bordo da lancha lorcto. entrada 
de São Felippe, em Manaus, no dia 21, 
deu-se um caso de veras engraçado. 

Como passageiros daquella lancha, vi-
nham uns peruanos, trazendo borra-
cha para vender nesta capital. 

Ao chegar a J.orclo á Fortaleza, no 
Jtiruá, encontrou o vapor Lauro Üodri 1, 
que, como se s.ibe, conduz tropas para 
o Amonia. 

A banda do íb° locava alegrei tre-
chos dt; musica a um signal do J au-
ra Sodrr, a Loreto parou, para re :e-
ber correspondência. 

Os peruanos indagaram onde ia aqnella 
força e, quando o siuber-m, fitaram 
toma-los ue verdadeiro pânico, qu-j s-'i 
terminou quando a Loreto se pòz no-
vamente cm marcha. 

Chegando ao S i Uniões, encontraram o 
cruzador-torj edeiro Tupi/, qne apitou e 
queimou tijoüinhas, cumprimentando a 
Loreto. 

A passagem do navio da nossa arma-
da causou espanto a tudo» os passagei-
ros, que suppuzerani que elle ia para o 
.luruf 

• ar. m i m Tl t i ra , a o n a l 
aaaaaaino, noa ti fco do ar . Hiaoo Trin-
dade, chamado Mareio, enabado d<f 
mesmo menino o homem da 20 o tantos 
annoa. 

O assassino, ao one paroce, primeira-
mente espancou muito a criança com 
rolho, ou cousa quo o valha, a ju lgar 
peloa signaes quo ficaram, e depois ma-
tou-a a pedradas, esmasando-lha a ca* 
beça e lançando o cadaver num perau, 
onde foi encontrado no mesmo dia. 

Mareio está proso preventivamente. 
—Reina grande animação, oni Pelotas, 

para o concerto a realisar-se no dia 4 
de junho, em favor dos nossos flagclla-
dos patrícios elo norte da Republica. 

No dia 25, começaram os ensaios da 
Estudautina, no edil i d o do Lyceu, gen-
tilmente codido polo seu digno dircctor, 
sr. dr . Nunes Vieira. 

E ' possível que a banda do 29° bata-
lhão abrilhanto a festa dc caridade. 

Além do discurso official pelo esty; 
dante Mar tini Soares, recitará uma poor 
aia do sua lavra o talentoso poeta Pó-
voas Júnior. 1 

Essa poesia será um agradecimento 
distinetas senhoras o sonhoritas que tof 
morão parto no concerto. 

—Realiaou-aí, domingo, em Bagé. na 
sede social do Centro Gancho, o tor« 
noio do tiro ao alvo, 1 rimuiro do uma 
serio de concursos que organisará aquejp 
la ú t i l instituição. 

Foi grando o numero do pessoas quo 
assistiram ao torneio, fecundo em sur-
presas, constituindo um nobro estimulo. 

Fez o maior numero do pontos, de 
accôrdo com o regulamento, o socio sr. 
Dario Itiberê da Costa, que alcançou o 
primeiro prêmio, medalha dc prata. 

O segundo prêmio, medalha de bron-
ze, foi empatado entre os srs. Sobastifto 
Candiota, Pedro Caggiano o Manoel Ltft 
cas de Lima. 

P a r á 

Em data de 25 do ma i o : 
Noticia a Folha do Norte, de Belém': 
• Carta eseripta do S . Vicente, sertitb 

do Ceará, ao sr. Luiz Mesquita, por pes-
soa de sua família, e que nos foi ubse-
qniosainento mostrada, dá a triste noti-
cia de estar confirmada a mais terrível 
sêcca no sertão cearense. 

Havia esperanças—diz a missiva—de que 
cm abril cahissem algumas chuvas, rever-
decendo n3 pastagens; passou-se o mez, 
porém, e o sol impiedosj a a ventania 
constante, uivando sempre lugubremento, 
crestaram tudo, varrendo essas esperan-
ças, pondo a desolação cm todo3 os co-
rações ! 

Corta a alma vêr famílias inteiras, an-
tes em boas condições de fortuna, for-
çadas a abandonar suas casas, acossadas 
pela miséria quo lhes bate á porta, após 
terem visto o extermínio do seu gado o 
das snas plantações! 

No correr da serra até o Ipú, ilida ha 
um pasto raro, que bem cédo ai abará! 

Nem cavallos pura montada é possível 
conservar, á falta do pastagens c do. 
agua . 

Só se fala em emigração! 
O rio, cujo leito é de pcJra, não of-

fereee logar para cacimbas! O poço de-
nominado Cortume. que serve de fonte 
publica, conserva ainda um pouco de agua, 
mas já pódre, que para nada serve! 

O gado morre sedento e faminto; os 
poucos que rosíam sào uns esqueletos, 
ambul inlc.» que ao di-pulam á morte co-
mendo a raia rama murcha que alcançam 
o bebendo a má agua quo a Providencia 
lhes depara. ( 

O povo anda pelas ruas e pelas estra-
das acs bandos, como uma legião de ven-
cidas! 

E' esto o triste estado destes sertões— 
finalisa a caria que descreve estes hor-
rores! » 

— No Xingu, rir.) aüluento que faz 
parte dos tributários do sr. José Por-
pliyrio, acaba de desenrolar-se uma sceaa 
de sangue revestida da maia crúa selva-, 
geria. i" 

Não sc trata do assassinio commum, 
que alli se pratica com tanta farilidadí! 
como sc toma um copo de agua, mas de um 
crime a que presidiu n mais revoltante 
crueldade. 

César dc tal, guarda-livros do estabe-
lecimento cominercial do sr. José Por», 
phyrio, attribuindo o furto de uma cor,-

rcr.ie do relpgio, pertencenU a Joào e;v-L.j0 tsperar que suja attendido 
vai canto, t.,„t l40*li pedido «»a commi.nfto. 

L e i l ã o — H o j e , <• ultimo dia do leilão 
Jos moveis pertencentes ao sr. Manoel 
Ernesto da Conceição. 

Conforme o annuncio qi:e sai na sec-
;ão competente, o sr. J . A . Leal dará 
começo ao leilão ás 11 1|2 da manhã e 
concluirá a venda dos lotes restantes, os 
quaes se compõem de uriigoa de valor 

arte. 

O leilão é á alameda Ribeiro da Sil-
va, 26. 

X 

O major Francisco Ferreira Leão. ad-
ministrador do mercado du rua Vinte e 
Cinco de Março, queixou-se hontem ao 
sr . capitão Benedicto de Toledo, subde 
legado da Central, de que vários meno-
res, todas as noites, se reúnem nas im-
mediações do mercado e, iündindo a vi-
gilância dos respectivos guardas, sub-
traem frnotas e quitandas dos quartos 
dos negociantes. 

A anetoridade, tomando cm considera-
_ão a queixa, foi em diligencia ao logar 
indicado e conseguiu prender seis dos 
referidos menores, condnzindo-oa para a 
Repartição Central da Policia. 

Mais tarde, como os paesdoa menores 
ou procurassem, a auetoridade pói-oa em 
liberdade. 

Um medico russo annuncia ter achado 
in-

orgam ri-

hypotheM 

meio de se terminar o malefício cai 
sado pelas diversas luzes no 
suai humano. 

Tal precisão baseia-se oa 

I1 

conieç; 

T 
ao 
cm qualqm r logar do Solimões 

Não tendo conseguido fazer negocio 
com a borracha, nem alcançado do com-
mandanto permissão paro desembarcar, 
vieram elles até Manaus, onde. á vista 
dos navios CC guerra, ficaram a t a 
risados. 

A' approximação das visitas da po 
licia e da alfandega, os peruanos escon 
deram-se «•, e'» depois de muitos esfor-
ços do commandaute é que se conven 
cera 111 de que podiam desembarcar I 
vremente, ccrtos de que ninguém lln 
faria o menor mal. 

l Ü o ( i r a u d o « I o S u l 

Em data dc 27 do maio : 
Foram con-.lemnados pelo Jury d1 

Santo Ângelo, a 30 annos dc prisão, o 
irmãos Pollv e Pedro Cardoso e o preto 
vulgo João Tenente, auetores do barba 
ro assassinato da mulher Antonina Fu 
eles, residente no Carajáz 11I10, 

Eis como se rdcu o caso : 
Antonina Fuclis, moça uin la, vivia s 

parada de sen marido o tendo por uni< 
companhia uma sua fiihinha, criança de 
d annos de cdade. 

Segundo o depoimento do proprio ac-
cusado João Tenente, uma noite, elle ( 
seus dous companheiros bateram á casa 
da desditosa mulher, qu?, snppondo ser 
seu amante que batia, abriu dcsprecccu-
padarnente a perta. sendo logo agarrada 
com violência, P, como não cedesse aos 
instinctOB beatiaea de seus algozes, foi 
degollada por estes. 

Com o barulho qne naturalmente fi-
zeram na pratica ds tal banditismo, 
despertaram a inaoccníe criança, que, 
assustada, gritou por sua mãe, pedindo 
protecção. 

Os acelerados degollararo-na também 
— N o dia 24 do corrente, em Pelotas, 

a parda There/.a Silva da Costa, mora ' 
dora á rua Santa Cruz, n. 13, deu á 
luz um menino verdadeiramente pheno-
menal e desventurado. 

Não tein pernas e, no extremo do braço 
direito, ha apenas nm simulacro de dedo ! 

O pobre pequeno chama-se Bonifácio 
e sua mãe é paupérrima, tendo ainda 
mais dous filhos, ambos doentes. 

Em Caverá, a uma légua da cidade 
do Alegrete, deu-se um horrível assassi-
nato. 

• victima foi om menion de 11 annoa, 

cesinheiro da casa, cujo nomo ignora-
mos, conseguiu que este nãr» 3/, confes-
sasse o crime como lhe resliliiisse o ob-
jeclo furtado. 

Ideou o guarda-livros um castigo exem-
plar que s '1-vissa de espanta!!.u "a quin-
tos dos aggregados da cas.v eobiçass 111 
a propriedade alheia. 

Mandou amarrar o iof< li.: e ordenou 
que lhe dessem un a turra d i umbigo cio 
boi . . ' 

O desventurado cxhalou o ul :mo sus-
piro em meio ás barbaras fiovicias, sem 
que a ulma dos mandantes do netanefi» 
crime tremesse de horror deaitc do es-
pectaculo das carnes retalhadas do ca-
daver. 

A victima era um dos indiviihos com 
quem a poliria obseqularu o sr. Jisé Por-
phyrio, deportando-cs para ibminios 
deste. 

—No dia -1 de abrii ultimo, estmdo a 
caçar Francisco Jos-; Portilho, 11a aiattli 
da Tapereira, em (íurupá, acompanhado 
dos seus irmãos Munoel e Antonio. en-
controu um tatútiug.i emafua-io num hib-
raco. 

Não podendo elles, ms íe dia, mata!-o, 
não obstantu terem cavado a uma boa 
[.rofundidade, pois era muito tardo ta-
param ') buraco, para no dia seguinte' 
continuarem o la lor encetado, como clf-
fectivamente succedeu. 

Logo pela manhã de "», dirigiram-3® 
ao local c deram começo ao trabalho, 
cavando primeiramente Francisco e de-
pois Manoel. Eram I I horas da manhã 
c o buraco já attingia a profundidade de 

palmos^ mais ou menos, quando Ma-
no*jl, fatigado e convicto de que era im-
possível alcançar o tatú, resolveu a b a » 
danar o trabalho e subir, dizendo aos 
irmãos não ser conveniente prosegnir na 
tarefa. 

Não concordando Francisco com esta 
resolução, pediu a enxada a Manoel e 

, . OCMÉfVO 

Joio Saaabio Fernandes; do município do 
AUo^fcio Doea, o cidadão Manoel José 
Barbosa Sobrinho. 

-^roram concedidos ao professor do 
Deifmboquc, município do Sacramento, 
Joaqpim de Araújo Vaz de Mello uo-
venta dias do licença para tratar do soa 
saúde. 

-«Foram nomeados: dlrector da Es-
cola Normal do Uberaba, o cidadão 
Atiisnasio Saltão; inspector escolar di«-
trictal do Itambé, município da Concei-
ção do Serro, o capitão José Simões 
Vieira. 

—Fo i provido 11a serventia vitalícia 
do o f í ido do I o escrivão do judicial e 
notas do termo do Serro o cidadão Al-
cibiadcs Nunes de Ávila 9 Silva. 

—Proseguem sotivamento o ajardiua-
mento da praça da Liberdade, na capi-
tal, o os trabalhos de arte, cuja execu-
ção ostá confiada a dirccçfto compe-
tente. 

^pai bastanto adeantada a cascata que 
se "está erigindo em frente á Secretaria 
das Finanças, estando concluídos os la-
gos annexos e outros sorviços do ada-
ptação do correntes d'agua. 

Em frente'á Secretaria de Agricultura, 
trabalha-se nb grande lago, Mo cuja fei-
tura estão incumbidos profissionaes, que, 
por certo, lhe darão o realce o belkza 
necessários. 

Logo qua esteja terminado o trabalho 
de aforuioseamcnfro du praça, eanatrui-
dos coretos proprios para a musica, 
terá o publico, na bolla praça da Liber-
dade, um ponto do diversão do primeira 
ordem, semelhante a çutres jardins, 
que são nas grandes capitaes o centro 
do convergência das famílias, às tardes, 
especialmente aos domingos..' 

—Sob a eí>igrapho Homem-criança, 
réfere O Operário, dc Bello Horizonte; 

«No districto de Almas, vjnunicipio do 
Qnrvello, resido um indivíduo de nomo 
Antonio, cm'cujo encalço anda a policia 
daquella localidade. 

Antônio, por occasião do primeiro 
parto dc sua mulher, lendo ficado esta 
com os peitos inflanimados, encarregou-
se do procurar um meio que livrasse 
sua mulher das dores r,u) tanto a in-
coniiuodavam, c fez-se do cr iauça. . . 
mamando. ^ 

Sj ja por quo motivo fosse, ou por 
que Antonio gastasse da têtu, 011 por 
outra razão qualquer, o quo é certo é 
que Antonio assumiu p logar dc crian-
ça, deixando seu liiho mornrr de fome. 
O mesmo succedcu a um segundo. 

Quando sua mulher oppunha qualquer 
resistencia aos a eus iutentos, Antonio a 
espancava barbaramente. # 

Os vizinhos deste mò.Uieo appehida-
ram-no Antônio Zcbú, anome por que é 
geralmente conhecido 110 districto de 
Almas.» 

— O sr. Henrique Adeodato Dias Coe-
lho, inspector aposentado da cxtiucta 
Thesouraría da Fazenda o cx-delegado | 
fiscal, acaba do propor lio Juizo Seccio-
nal acção ordinaria contra a I nião, para 
haver a differença *de vencimentos, a 
qu i se julga com direito, f em importân-
cia super iora 20:000^, além dos juros 
da móra, por l iaver sido a"j)0sentad0 il-
legalmente, contra o disposto 110 art . 
75 da Constituição federal c Dcc. de 1 
de novembro elo 1892. 

E* s ;u advogado o sr, dr . Afranio 
dc Mello Franco. 

-Com grande pompa o extraordiná-
ria concorrência de fieis, terminaram no 
dia 1, em Bello .Horizonte, nas egrejas 
matrizes da Boa Viagem c S. Josi , os 
festejos do mez do Maria, que ahi se. 

uVaüaavam, promovidos pelos dignos sa-
cerd o tes rede 111 p to ris t as. 

A commissão qu«; cspoitaueamenfe re-
solveu auxiliar a Camara dc Juiz de Fo-
ra, na arborisação da rua Direita, diri-
giu aos fazendeiros, proprietários dc ei.-
'genhos de serra o negociantes de ma-
deira do município, uma circular, pedin-
do o fornecimento de moiròes c r gius 
para cercar c engradar as novas mu-
das. 

Na circular, são dados os c«sr'arrri-
mentos uejessarios, cabendo a cada um 
dos cavalheiros, a quem foi dirigida, for-
iiec r um numero muito dimii.uto de moi-
ròes o ragíias. 

A' vista disso, c tratando-se do sorvi-
ço indispensável de embellezamento, õ 

U3to 

A G * p o « Í ç I o • q n e n o a 

mói veiu provir o contraria 
Afora oa da a duas sociedades 

de míniaturistas e de Hhimlnuris-
tas, quo fazem annualmente ns 
suiiR exposições, ha em França 
artistas de valor, como Grnnié, 
admiravel illuminurista moder-
no, como Vau Driesten, que pro-
duziu, na ordem retrospectiva, 
obras capitaes, dignas do figu-
rar ao lado das mais nobres do 
passado. 

Na exposição dos míniaturis-
tas e illuminuristas, figuraram 
trabalhos do mines. It. de Mire-
mont, dc Puisoyo o Thélika Ri-
deau-Paulot, na ordem da mi-
niatura pura. 

Os organisadores reuniram 
também obras dc certos mestres 
iilustradores quo podem ser qua-
lificados como illuminuristas de 
historia; figuram nessa socçfto 
Jean Paul Luurens, Régamoy, 
Rochegrosso, Olivier Merson, Job, 
etc. 

Alguns dos expositores deno-
tam a preoccupação de imitar a 
tochnica dos velhos mestres; as-
sim, por exemplo, M. P. A. Fou-
chcr, cujas arqliaicas composi-
ções são surprcliendentes de exe 
cução. 

Se o artista não tivesse tido a 
honestidade do não patinar as 
suas composições, a iíhtsão seria 
completa, o passariam, mesmo 
para os mais hábeis conhecedo-
res, como trabalhos antigos. 

Foram muito admirados na 
exposição trabalhos de varias 
senhoras da aristocracia Franceza. 

> ÍTIi 

De nr.vo ae apoderou o pânico dos r , a , e u x a u a a * u n o ü l ' 
uruanos. K tão assustados ficaram, que «o íundo do buraco: onde ma 

omeçaram logo a oferecer a borraíha < * e ç ü U . a t C f r a a d c i , a b a r 3Ü ' 

tne traziam a todo o mundo c a pedir b r ® ® " , , . . 
!o commandanto que os deixasse ficar r * , • M a n o e l . A l , l o n , ° r ° ; 

• . . . Roivorn ii. um roninvít- « « n , 

re r 

soiverniu, um remover a terra, c o ou-
tro ir chamar mais gente. 

Chegando á casa. distante cerrado 1)2 
hora do siti», referiu o facto. c sem de-
mora pr.zerain-sc a caminho diversai 
pessoas, seguindo tr.mbeni . MiÜtãa Jns,-
Portilho, pao dos t n s rapazes, que foí 
quem primeiro chegou ao local, dando 
começo á cxcavaçào, num estatlo de qua-
ai allueinaçào o lavado e:;i lagrimas. De-
balde, porém, foram os seus esforço^ 
pois, quando alcançou a metade da pôr-
fiada tarefa, só lhe foi dado cbparar o 
cadaver d j infeliz. 

Itctirado o corpo do buraco, foi coni 
dnzido para a casa da família, sendo 
Sipu'tado, no dia seguinte, no cemitcrio 
publico do (iurupá. 

O pobre moço era solteiro e contava 
apenas ttf annos de edade. 

—Nos vapores Saldanha da Gama c 
/'aruahjjba, chegaram u Belém 200 pes-
soas contratadas pelo sr. coronel José 
dos Santos Cordeira para o fabrico da 
borracha nos seus seringaos no alto 
1'iriá. 

O sr. Cerdeira trata dc fretar nm 
vapor, afim do transportar essa gente. 

Pondo de parte o interess; que o sr. 
Cordeira terá no augmento de prodnc-
ção dos seus seringa cs, pratica um octo 
de altruísmo daudo trabalho a esses 
nossos }a'ricios, que ue acham a braços 
com o medonho espectro da miséria lios 
seus lares devastados pela sôcca. 

Dentro cm breves dia?, serão entre-
gues ás officinas dos srs. Tavares Car-
doso & (.'., dc Beh-m, os trabalhos poe-

de Frederico 1'hossard, poeta pa^ 
raer.s: já morto, colligidos peio sr. M/ 
Lobato. 

Abrirá o volume das Estrophcs uni 
be.Io prefacio do eminente critico bra-
sileiro dr . José Izldoro Martins Júnior, 
spguindo-se urna ligeira noticia biogra-
phica, eseripta por Manoel Lobato. 

M i n a s 

Em data de 3: i 
O presidente do Estado rcconheccn os 

srs. Joté Augusto de AlbtT-werque e Ma^ 
noei Meandro Lisbôa, como* agentes con-
sulares interinrg de Portugal nas cidade^ 

.S. Lnzia do Carangola e LeojKilf de 

—Foram, a pedido, exonerados do car-
go do supplentes de inspector escolarí 
do districto de S . Sebastião do Ritf 

I —níallsOii-sc em JUI» 
I 1, a primeira representarão da rovisla 
Mo acontecimentos locae.s Seu Chi mi te, 
-do Azevedo Júnior, musica do maestrii.o 
Carlos do Faria, nomes que so rocom-
mendain—aqueüe, como es r ipíor, e este, 
como compositor musical. 

A peça é i inisiiuu, cheia de ditos de 
espirito, situações cômicas, sem olfeusa, 
sen-io os typos apanhados com grande 
felicidade. Entram em acena 1(30 perso-
nagens. que c.tnsaram suteesso, pois são 
quasi todos co:ih-ü idos, 

A musictf é delicadU8Íma. l ia trechos 
que foram,bisados, t i l o seu encanto e 
originalidade. 

Esperada anciosamente como era a re-
vista, Sen Chimilc levou uma enchente 
real ao theatro. 

—Sabbado, foi distribuído, em Juiz de 
Fóra, o primeiro nuimro da omedia, 
semanario humorístico illustrado, desti-
nado a causar ruidoso succeaso, "graças 
aos nomes dc seus directores—A/.evedo 
Júnior, um consagrado na repnblu.-a das 
lettras, O Mario P.randão, ÍJUC fez sua 
estrea como caricaturista. 

— Da cidade do Cataguazes, trar.smit-
tiram ao Jornal do Commereso o se-
guiote tclegramma, assignado por uma 
commissão, composta dos srs. dr. Mi-
randa. barroca, Jacintlio Costa, Joaqi i 11 
Jacintho, IJuario, i'asc!ioal Na'íni, 8eitd, 
padre Theophilc, Henjamin Abreu, Pa-
ch- co Mont -iro, Posa, Autui.es "Machado, 
Salles, João Alves e Vi< torino : 

«Os incorporadores da Companhia 
Tiação. Tecelagem, Força c JTnz Cata-
gua/.es-Leopoldina percorreram «sta dis-
tricto do Laranja!, oendo recebidos co::i 
vivo enthusiasmo. % 

Foram s.ubacriptas muitas aeçòes c 
realisaram-ae festas populares em home-
nagem u*os mesmos. 

Em banquete, foram os incorporadores 
saudados pelo vigário Tiieophilo e ca pi 
tão Monteiro, respondendo, em agrade-
cimento, o cir. Norberto Ferreira». 

— A iiydrophobia está se desenvolven-
do em Oliveira, com frequencia perigo-
sa. atacando crande numero de*' cães. 

Diz a Gazeta de Minas que diversas 
pessô :s té;r. sido victinias do ataque des-
tes unimaes cm estado raivoso. 

—Victima de um desastre, falleceu, na 
cidade do' Kio Novo, a exina. sra. d. 
Palmyra de Araújo esposa do major 
Oiynipio de Araújo d-putado ao Con-
gresso mineiro pelo districto eleito-
ral . s. 

Joven^aindu, apenas contando 2ó an-
nos de "edade, de esmerada educação 
dotada de elevadas qualidades, quo a 
faziam querida de todos com quem iri-
tava, ora um doa ornamentos da socie-
dade de Kio Novo. 

—Uealtsou se 110 dia 2, 110 theatro 
S. Lilis, em Uberaba, o festival cm 
beneficio dc russos irmãos do Norte. 

Artistas c amadores prestaram-se dc 
bòa vontade a essa obra mérito ria e es-
forçaram-se em proporcionar um cape-
ctacnlo condigno. 

As peças escolhidas para o grande 
festival foram ns seguintes: Capricho 
Feminino, desopilanta comedia em nm 
acto— AH almas do entro mundo, espi-
rituasa comedia em dous actos—Os Si-
nos de Cornecille e divcráos intermé-
dios. 

—Encerraram-se, no dia 30 dc maio, 
cm Uberaba, as aulas do Collef/io Ma-
ria habel, entrando o mesmo em fe-
rias dnranle um mez. 

E ' lisonjeiro o aproveitamento das 
aluranas desse exccllente estabelecimento 
do irstrucção secundaria, que tão consi-
deráveis serviços vai prestando á nossa 
sociedade. 

NOTAS ARTÍSTICAS 
A Soc i edade dos M í n i a t u r i s t a s 

c I l l u m i n u r i s t a s f raurezes acaba 

d e fazer e m P a r i s u m a exposi-

ção , q u e d e spe r t o u g r a n d o inte-

resse. 

Diz ia-se q u e a ar te d a minia-

tu ra , a r t e e m i n e n t e m e n t e fran-

eeza, estava morta; que, depois 
dos mestres maravilhosos do 
deeinio oitavo século, nada mais 
a França tinha produzido, 

Franz vou Lenbncli, o celebro 
p i n t o r i t l lemi io , f a l l ec ido o mez 

p a s s a d o e m B e r l i m , era ta lvez 

o m a i o r a r t i s t a d o seu p a i z . 

L e n b a c h n a s c e u c m i s a 6 e m 

S c h r o b e n h a u s e n e era f i l h o de 

u m mes t r e d e ob ras . A pr inc i-

p io , elle e s t u d o n d e s e n h o p a r a se 

f azer a rch i tec to ; depo i s , e n t r o u 

p a r a o atclirr dn 1' i loty, c m Mu-

nic l i . 1 ' i loty, q u e r ep re sen t ava 

nesse t e m p o a t r a d i ç ã o d e P a u l 

Oe la roche , l e v o u L e n b a e h p a r a 

Roma cm lt)jH. 
A p r i m e i r a o b r a de L e n b a c h 

fez cscanda lo : r e p r e sen t a v a u m 

b u n d o d e g a r o t o s i t a l i a nos dei-

t ados d o l i ruçoB 110 m e i o de 

u m c a m p o b a n h a d o do sol . O 

p i n t o r t i n h a e n t ã o 22 a n n o s e o 

seu q u a d r o foi q u a l i f i c a d o de 

u m r e a l i s m o b ru t a l . 

Depois dc uma estadia de dous 
annos na Academia de Wcimar 
como professor, Lenbach empre-
hendeu uma viagem a Ruma, 
Florença e Madrid, onde foi co-
piar, para a celebre galeria do 
barão do Sohack, a de Ti-
eiano, o P/rilij/ftfí IV, do Volas-
quez. Hegundo o proprio artis-
ta confessou, estes estudos exer-
ceram grande influcncia aobro 
o seu talento. 

Km 1 ST t, Lnibach f"i para 
Vienna; em IH7!), ell<- c.uava em 
I t e i i i m , e e i i i l^x:! em I ! n n a ; m a s 

a sua residência preferida era 
Mttnicli, ondo mandou construir 
a famo a ••üla, quo llic custou 
fommns fabulo-as e é uma verda-
deira maravilha de arte decora-
tiva. 

Feito nobre pelo rei da Bavic-
ra, Lenbach dc pn.irm a condea-
r-a de .Moit!;e, próxima parenta 

man • lu.l. K s t a união não foi 
feliz. Lenbach separou-,do sita 
m u l h e r , CO ü i l ao i l , p o u c o \tr-

poi.J, com o i rofes -:i;- Swenin-
srr, ínodico cro pnncipB í!íi J!;.. 
maick. Foi por intermédio de 
Swcnhifivr qu.' Lenbach coniie-
ceu o príncipe, que elle pintou 
em varias attiUiüe.-•.. Ksses rctr.i-
t'is d » B i s i n a r c k são, pe lo m o d o 

como o artista soube traduzir a 
genialidade potente do modelo, 
verdadeiras obras primas. 

Nos quadros de Lenbach, as 
mãos são geralmente esboçadas 
apenas o um pouco escondidas 
na sombra. Esse traço caracterís-
tico das suas pinturas serviu de 
tliema inexgottavcl aos seus ad-
versários, que o accusiivara de 
não saber pintar mãos. Entre-
tanto, q u a n d o algum amigo 
pedia a Lenbncli um esbo;o 
qualquer, elle mandava de pre-
sente uma tela ondo havia pin-
tado, com cuidado e carinho, 
uma fina mão, bem torneada e 
acabada. 

Era a sua resposta aos críti-
cos que o aceusavatr, ';e;n att 'lí-
der a quo, se o ait sta se des-
cuidava das mãos nos seus qua-
dros, era p o r q u e sua preoccu-
pação principal era fazer irra-
diar lia tela vida intcllectual 
do modelo. 

•pana* contava 36 annoa de 

Deixa na orpliandade 10 fi-
lho». 

Foram seus médicos assisten-
tes ededicadissimoa os drs. Cai-
los Botelho o Rublâo Meira, au 
xillados pelos drs. Evaristo dn 
Veiga e Arnaldo Vieira do Car-
valho. 

Ao esposo inconsolavel o á fa-
mília onlutada, npresontamoB as 
nossas legitimas condolências. 

—O enterro terá Logar hoje, 
ás 4 1|2 noras na tarde, sahindo 
o feretro da rua Conselheiro 
Nebias, 101. 

Fnllflccram : 
No ltio do Janeiro, o »r. Artlinr <ic-

niinlana do Olivcir». da i:orpor»çao ty-
pograpliicn do Correio dn Hauhl\ »r. 
Manoel dn Figueiredo All iiqntrinin, «r . 
Joilo A l v n Hárccllo». sr. (lolonse lUb ib , 
o ar. Man.iol da Silva. 

— K m Nlct iroy, o »r. I .u i í Alves TI* 
11000. 

— E m riiidainonlinngiilia, o sr. Joac 
Maria P.rrtlra. 

— Em Sorocaba, o i r . Manoel do 
Iíego. 

— Na Estaçitu <lo Campestre, Viuas, a 
s r j . d . Anna Uolina do Auilrado. 

T H E A T B O S E T C . 

S n n r A n n n 

Os dous espectacnlos de liontem, no 
Sant'Awiaf\\Vfirnm reguiar concorrên-
cia do cHpccladores. 

Todos os artistas da companhia rece-
beram muitos Diiplausos. 

A empresa annuncia para amanliii e 
depois de amanhft os últimos cspectacu-
los. 

No espcclaculo dc amanhfi, será levada 
d sccna, pela primeira vez, em S. Paulo, 
a opereta de íaido R a t L r s petit* p(f 
tius—nu qual mlle. Díéterlo tem um 
dos seus melhores papeis. 

A sra. I.oio Fuller cxhlbirA nesses 
dous últimos cspectaculos uovas «rea-
ções suas. 

r o E y t h e n i n u - C o n e o r t o 

Estiveram bastante animados os dous 
cspectaculos hontem roalíaados no Eol/p 
th ca ma. 

Por indisposição súbita, á ultima hora, 
deixou de tomar parte nos cspectaculos 
a sra. L ina Lorcn/ i . 

Hoje, haverá nova e variada funeção. 
Para amauhti, anuunciain-so as estreas 

dos artistas ifannah o Janus, arilipu-
distas, confórme dizem os programmas, 

0 dos irmãos Lcvanui, barristas comicis. 

\ n r i j \ s n o l i c i n s 

C j i n l h i a 6 o titulo de uma comedia 
que se representou, pela primeira ve/.. o 
mez passado no IVnnd/ ia in ' t i Thcaire, 
dc Londres. 

l lubert Iicnrv Davies d o auetor da 
peça, (jue, no dizer da critica, ó bem 
feita, como estudo do caracteres, ma: 
sem o menor interesse dramatico. 

O enredo ó o seguinte: Uma joven « 
bonita americana arruina, por suas dco 
pesas cx'ravagantcs o marido ; o so-
íiro feclia os cordões da bolsa u sc recua 
a salvar da miséria o casal prodigo, o 
que conduz o espectador, no ultimo' 
acto, a um interior do pobres ricos, 
ondo tu lo reluz, porque tu Io ó novo, c 
onde as mãos da mcuugirc são brancas 

0 finas. Naturalmente, o ao^ro perdoa e 
paga, o o panno cai, depois dc tiiii 
dcsciildco quo agrada a todos. 

Ajunle-.su a esto (trama leve um epi-| 
sodio dc infortúnio mcriial caboçi 
apenas: e ahi está o que c a peça dc 

1 i . Davies. 

i S i f ü l i i » 

' Onle 1*1 f . M t i da Janba. Traa m 
horarloa da* Compunhlaa Mautnb ln l io • 
Sapncihy, aul de Mlnaa; oa noroa hora-
rloa da Companhia Korocabana o aa mo-
diricaçftaa (eltaa noa da E . F . Cantral 
d * l l ra . l l . 

Mixórdia Protestante, dcata capital , 
N . II, aérlo 1. 

Verdade e I.m, orgam do eaplritua. 
llamo aclantirico. N . 885, anno X I V . 

Lm ia A/ipareeida, jornal catl iolko, 
lltterarlo o noticioao. N. -.>81, anno XV I . 

A 1'roiia/iaiida, do l i lo do Janeiro. 
N . XIV, anno I I . 

A Viilria, orgam da rolonla portu-
guoza no llraail. N. 813, anno IV . 

Anlarelira Illnslrada, revista littn. 
rarln, rommerctal o aportlva deata ra-
pl ta l . N. 12, anno 1. 116a» eharpeu eu-
clicm o presente numero. 

S F O B . T 

Xo dia 7) do julho, ú 1 hora da farde, 
será levada n praça a 18" parto de um 
íilio na frcgue/.ia do H. Iícrrardo, tres 
uii HiBiiu.M, in,tis ou menosp na ctiB^ao» 
laquella Ircgno/Ja por 1:000^, perten-

ccute ao cni oiio de d . D.uodicta cla:i 
D ires. 

O feito do cartório da provedoría. 
— Xo dia 1 ' do jull.o, no meio-dia, 

para pagamento do executivo hypothc-
cario "|u; .Jorgu Josô i?arnier movo ao 
dr . Joào Marcondes Uos .Santos c sua 
niuíher, s.írá levada á praça a casa n . 

da rua da Concórdia, liraz, conteúdo 
l i commod >H forrados o assoalhados, 
medindo u r-spactivo terreno iJõ metros 
c 50 centímetro* do frente por 7iJ me-
tros d«» fundo, por 25:000ç$. 

0 feito ó do .">' ofl icio. 
—No dia l " do julho, á 1 hora da 

tardo H"rüo levadi h á praça 03 inimo-
vais seguintes, penhorados á Companhia 
Villa Mayrinck, para pagamento do exe-
cutivo hypolhecario quo á mesma move 
o Banco do Credito líeal do S . Paulo: 

Um terreno com extensão agraria do 
500 o tantos mil metros quadrados, no 
^lairro denominada «Bõa-Yista*. fregue» 
zia do N. S . da Assumpção, di«tri'-to 
de Villa Mariana; um outro terreno, 
medindo um milhão c cincoenta o is 
mil metros quadrados do área, 1:0 mesmo 
bairro o districto. 

Ambos os terrenos cstflo avaliados eiu 
!00:íHK)^O0l>. 

Uma casa, 110 ultimo terreno, por 
30:000$000. 

1 in chalet, ainda no mesmo terreno, 
com diversas dupendeucias, por tíü:0V0*. 

CHROíííuA SOCIAL 
ANNIVERSARtOS 

1'a^cm annoa hoje : 

A gentil aenhoriu Oarclnia I 
eoit;p inheiro 

Ir-
do trabalilon mil do no.tio 

»r. 1'tinío 1 
I). Antonia liarboaa Faria, virtuosa 

(spüsa do sr. Francisco da C.iatu Faria, 
fuiincionario da Inapectoria de Vuhicu-
lus. 

D . Siuana Maria da ConcelrBo. 
O br. Antonio do Siqueira C&ntl-

nlio. 

F A L L E C I M E N T O S 

11. ICNKZ t>K QUE I t tOZ L A r K U O A 

Fal lenen h o n t e m , á noite, nes-

ta cap i ta l , d . I g n e z de Q u e i r o ü 

f . aeen la , e x t r e m o s a esposa d o sr . 

.José de Q u e i r o z Lace rda , d iro-

etor-geronte d o I l a nco Oo in i i io r-

cio e I n d u s t r i a d e 9. P au l o . 

E s t e e r n de l i s s imo acontec imen-

to e s p a l h ou i i n n i enso lu to e pro-

f u n d a s m a g u a s pela soc i edade 

pau l i s t a , em c u j o seio a f i n a d a 

s e m p r e v i veu rodeada do s me-

lhores affectos e c a r i nhos . 

.Mereceu-os c o m toda a j u s t i ç a 

a di ' a v en t u r ada senho r a , c u j a vi-

da s e m p r e f ò r a u m a i n cessan te 

p ra t i ca de p u r í s s i m a s v i r t u d e s . 

F i l h a d o f i n a d o P e d r o E g y -

d i o d e Sousa A r a n h a e d a e x m a . 

sra . d . A n n a Joa<|ii ina d o Pra-

d o A r a n h a , a f i n ada per tenc ia a 

u m a d a s m a i s il l us t res f a m í l i a s 

de S. P au l o , c u j o n o m e el la sou-

be h o n r a r p o r s u a s p e r e g r i n a s 

q u a l i d a de s . 

N o seu lar a b a s t a d o e hosp i-

tale iro, a p r a n t e a d a m o r t a d e 

hon t em era u m per fe i to m o d e l o 

de esposa e m ã e chr i s t ã , incan-

çavel nas t e r n u r a s e nos conse-

lhos abençoados . 

T a m b é m n o c o n v í v i o d a s fa-

m í l i a s pau l i s t as e 11a m e m ó r i a 

d o s p ob r e s reconhec idos , c o m o 

uo p r ó p r i o l a r ho je c m la-

e r i m a s , I) . I^-nez Q u e i r o z d e 

L a ce r d a será p c r e n n e m e n t e lem-

b r a d a en t re c o m m o v i d a s pre-

ces e d o l o r o s a s saudades . 

D e todos a i nesquec íve l ex.-

t ineta g r a n g e o n i m m o r r e d o a r a 

e justíssima veneração. 
M o r r e u b e m u i o ç ^ a i nda , p o l a 

Impressos 
Iteccl-cnios durante a semana finda os 

«.'ííuintcfl, (|UÍ agradaccmcs: 
Arekito Jiidiriario—iSemana -indicia-

ria. Supremo Tribunal federal. Vol. I . 
N«. 3 o 4. 

íiasela Clinica, .Ka!a canital. X . C. 
Anno II. 

Jlerieta Affrieola Co'iiinerrí:tl e In« 
dnstrial Mineira, l-ubli-arito mensal da 
pil-ectoria l ieral do Au-ri. lilturn, Via.,.lo 
o Industria, do Kstado do Minas tleraéa. 
Vol. I . lasticulo II. 

Vt!lalo//o do material pliotocrrapltlro 
do estabelecimento do Hastos lii j», no 
líio de Janoiro. 

I'm<l nroili\'llo • ampliada a Rompi.tn. 
da) por Aiijjuato I ranço, ulumno do 'i ' 
anno da Faculdado I. i ira d.: Direito dc 
Minas. 

Itelntorio e ',a'it:tro das contas do 
exercício liuanceiro do 1-J03. apresentado 
pelo intendente iiuinlcipat de Cajarú, Hr. 
Jnio Itoilriguea «JalJo, á Camara da-
quella cldada. 

Cnlnlc§i da l.oja da Cliina, de pro-
prieJade de Sarafaua & C. , d ru.i l io-
renclo de Abreu, 1. 

l.e Mefsayer de Saint fanl, dcata 
capital, ns. 1.'3 o 1J4 Anr.j IV 

licti.ua dc fotos. X. 12. Anuo I. 
0 Itebate, ornam da mocidado mo. 

narcliiata do tílo dc Janeiro. N. 40'J, 
anno V. Kstampa esto numero, cm sua 
primeira pagina, o retrato do eminente 
chefe monarchiata «r. visconde dc Ouro 
Preto. 

l: E'toitc dn Sn d. X. 23 anno 23°. 
Iloletnii Salc.iiastê, reviata daa Obras 

dc Dom Wosco, que so publica cm Tu-
rim. N. U, anno 111. 

" rim/ido. Ns. 2.001 e 2.002, an-
no 27"-. 

O /Iraul Medico. N. 21, nnno XVIII. 
The BrasUian-Kctieic. N. 23. volu-

ms VII. 
O Rio Xú. N . ClS, snno V I I . 
Der Haas Frtand. N. 37. 
A / .n/o. revista littararia e humoria-

tica que s<; publica em Ciudatuoubangu-
ba. N. 25, unno I . 

Eeho Yicentino. .V. 14, anno I . 
O Cajesista, da casa couimiasaria 

Eduardo A r au j i & C . , do Kio da Ja-
neiro. X . 3. a m a I . 

Tariareia . N . 120, anno 111. 
Liberdade, orjçam .loa a l»r . nn§ do 

grupo escolar l/r. Eabião jnnior da 
Casa llranca. N. 2, anpj j 

O Coto. X. 313, inno IV. 
Minernr An-0 J . X . ) 0 . Re . l . í . d , 

« » : a » , dirigida pelo sr. Artlinr 

FOOT-nXLL 

Campeonato de 1001 

Nüo provocou grando entliusiasmo o 
malch do hontem, disputado, no 1'arquo 
Antarctica entro o SportChib Oerinania 
n o i ' . / ' «n/o Altilctic Clnb. ICjplica-ae, 
Toda a gente loi liontcm aasistir uo 
malch com nina grando diiao ds esperan-
ça lio jogo do Athletic, o o Alhlrtic. es-
teve alguns graus abaixo do seu valor u 
da sua fama. Naturalmente, foi uma cm. 
b Meada. 

Domingo, ella tem do so encontrar coni 
o Paulistano .. . 

O Germania i1 que nilo esteve de tndo 
mau; jogou mil vezes melhor qua da ve£ 
em que foi batido pelo Palmeiras. 

K, ainda assim, nfto jogou licini a sua 
l inha dn ataqun, principalmcnto. dcixuu 
multo a desejar: nem Tol linba dc ataque, 
foi apenas linha dc rapei ts t iva . 

A sua defesa c quo estevn bòa sobre-
tudo o l/aal-ltrjicr, quo mtevo, do prin-
cipio a flui. numa roda viva, perseguida 
pelos shoot.1 formidáveis do Cli . Mlller. 

F r l í l o disti-ibniu.se, como uni polypti, 
pelo campo Inteiro: jogou oni toiiaa as 
posições o cm todas as posiçõea jogou 
optlmanionto. 

O Atliletie tsmbem n.lo apresentou bôa 
l inha dc ataque ; ainda nssün, graçaa au 
se j coptain, o extraordinário Miller, 
pòz o ffoal do Germania numa continua 
anienra. A sua defesa, porém, enlevo 
magnífica. Os fnlt-bacU o os hall-üa• 
c/:s jogaram horn tigne. 

•O primeiro tempo nüo foi mais do 
que um trainiiiff. K iratninp sem gran-
des esforços. Á bem dizer, não joga-
ram : mataram o tempo. 

Apenas Miller divertiu-se bastante, fa-
zendo exercidos de Bhoots contra o tioal 
do Germania. Por signal, perdeu-os to-
dos. Nilo fez gr a! a lguui . 

No segundo tempo, o trainiug tomr.u 
uns ates de malelt. l.ogr. no comece, 
Miller arrancou, com nm feito luminoso, 
a multidão da indiffcrença aoninoleuta 
cm que estava. 

• ' Aguardando a bois qn^ a dofcsi do 
seu toam ropellira do um ataque do 
Germania, levou-a, com prodigiosa habi-
lidade, por cnlre os repollôes dos deforc. 
surrs. cm drlpUng» rápidos o formo-
síssimos, num volutear ilc b i rbc lc ls , at í 
o //cal adversario, c, alli, ao lado direito 
ilo rectangulo de madeira, iKu um fihool 
de trai s c varou o ffoal. Fo i como fio 
ateasse fogo a um barril do polvora : u 
povo ergucu-ss de entliusiasmo o cnclnu 
os ar is com uma estridente acclanisçlo 
que re[»crcutiu longanicuto. O cnthiiBias-
ino nJo so n|agiiu mais : s. intillou até 
o fim do mtilch, cm curtas cxplovms es-
parsas. Também, dalii para o firr., ape-
«ar do nenhum dua a ms fa/cr goat, o 
jogo teve lances realmente íiudisdrooa. 
O Allilclic fc/. alaquca medonhos, u u 
.Germania dcfendeu*sj com subirão vi-
gor . Foi uma lu i l a verdadciramcr.tu 
^lliletica, indecisa, porém. A fiituaçlo 
altcrou-ie: o Allilclic conservou seu 
unii-o goal e o Germania n l o confie, u t 
saltar f.ira Jo circulo negro do zero.' 

Amanhã, haverá training, no Velo-
dromo. entro os priniciroa 'cail' .• do 
Clílb Athlettco Paulistano oda Asaveia* 
çao Al/iletiea das Valmeiria. 

VTDA E800LAR 
F.XA.MLS DV PNRPANATOTTIÚS 

Resultado dofôxaraoado flüta-Uonteiü s 
Geometria—Inliabi.itado, 1 
Elementos de P!uj*ica e Chimica — 

r ienamento : Oütavio Pupo iVo^ticira c 
Francisco Nascimento. 

Simplcgmento : .loüo Francisco l.arbo-
<ía Silveira e José 1'cpe. 

In l ia l iü lado. 1. 

Não compareceu ú íí11 cliamada 1. 
—Àmanlift, acrfto chamados u/i sc^uiutes 

examinando* : 

Historia Natural— Francisco Galvfio 
dc França íCang^l, J-rio Bapti-.U Canto, 
Wnldomiro da Cunha Canta, Antonio 
Pinheiro .Juaior o Antonio Teanel. 

— U o «r. commendador Ferreira dc 
Mello, fundador do Instituto Commer-
ciai, ex-Curso Viridiano, raceberaow um 
convite para assistir hoje, ú 1 hora tia 
tarde, uo largo do Arouthc, n . OS. á 

^ntre^a do diplon;as a alguns alumnoa 
curso dc c-s ripturação mercantil da* 

qiicllt! !u, titulo que ultiniamente con-
ciuiraai oa scut) estudos. 

INSTITUTO COUME2KIAL 
v 

Presidido pi lo ar. Fernando I»o;ti11:a 
Júnior, reali^ou-Sd hontem, no Instituiu 
Çonimercial, a solcnnt; sessão para dis» 
tribu«(;ào doa diplomas aos almnnoa do 

commendador Fcrr-ira de Mello, 
quo completaram o curso do eacri-
pturaçfto mercantil. 

Estes alnmnos silo os srs. Pedro Ma-
thias Sehreibur, Franc's -o i ' i l !a, Paul» 
do Valle Júnior, Antonio Aa^usto da 
Cunha, Paschoal Frassa, Amadeu Soa-
res o Affonso Hiilltr, a:)s quaca fcrani 
entregues os djplomaa «Io guarda«!ivros. 

— Ü dircctor* do gru j o oacolar de Ja-
carehy foi auetorisado ;i reunir ao 4 . ° 
anno, nas respectivas meçõea, o 5 . " 
annoa daquellc g inno . 

—Foram concedida» 15 dias dc liceu-
»;a a d . Maria Kameralda Cealau do 
Moura, professora do I o grupo escolar 
do Bruz, o »>i) dias, ao continuo do (iwn-
nasio da capital, Francisco Mançca do 
L ima . 

— «Submetta-.se ú inspecçio medica», 
foi o despacho que t ew o requerimento 
em quo o sr. Juvenal Vieira do Morae*. 
professor do grupo escolar da Sertao/.i-
nho, pede 3 mezes dc licença cm proro» 
ga(;ílo, para o tratamento de sua aat.do. 

— Foram indeferidos, por nüo haver 
verba para o provimento das escolas 
pretendida», os requerimento» eia que o 
sr. Cartio Bitteiioourfc a d. I .aurinda 
Madeira Uittcncourt pedem remoçào para 
as escolas de Mogy-guassj. 

— O s estudantes de preparatório» pro • 
movem amanhã uma manifestação u 
sr. dr . Ernesto Moura, fiscal dos ex» 
uies do prepsr.itorios ms?s capital . 

Os manifestüutes part i rão ás 0 hora 
da tardo do largo de S . Francisco. 

arte» 
Goulart . 

r Ki$t» numero traz o» retratos dos «rs 
rfebajtiio de Campo», Loi/. Kdm»n4t , 
dr. Manoel Viottl, Cândido de Carvalho 
D . Calo da Fonseca e Ortar iano Cèsta.' 

A collaboração é var iada e bem «sca-
loida, L u excelieote numero. 

ASSOCIAÇÕES 
CINr. íu UEAMATtCO ERUKTB \0V|.I.:.I 
Ksto centra, vantajosa nwute eaalieciilo 

[ e a S . Paulo, deu, sabbado, no aalAo 
Excelsior, á roa Kloreucio d j Abreu, 
uma d a , suas melhores partidas. 

Na priuaclra parte reprcaentou-as o 
drama iatüulado II figlia, dei tituiitiar 
to, deaempenliailo pclaa aras. Waml in i „ 
Carmcla Colani o ( t loa sra. laido;, , f j j . 
no, Mllano de Brandi, Paolo j , r r i o I.l-
, l o Ors. l l l , Antonio S a l i n o , Salrátoro 
Crssiano o Huinamco ' , ,n ( !ulo. \ repre-
se»ta ' . lo correu n» m r i , d o J m s i , r r s ap-
plauaos dos a s ' „ f n t * i q.io fizeram as-
aim jurtiça no, d|,Unctos amadorea pe-
lo modo rorrecto com qus deram dc-

aos ,eus papeis. 

Terminado o drama representoa-*! a 
J comedia T n cálcio dc ignota prorenien. 
« « . d cemp j nhada pela , sras. Faastln» 
e Carmela Poloci a pelos sra E í i n I!al-
dlo, Kaivatore tlfasiaiio, Rarerio « sW-
»o, FJomenico l .ngi i l , a AfTonío de Ria-
fano. O d»semp»nho qa? tod»s deram 
aos , e n , respectiva, papeis, também me-
r e ç a grandes applamoe do , aaabtea-
trs. 

A Festa lermtnsn eom I m animado 
baile, qne ae prolsrgra até pala madrl-

nsoi 

sr>7ot 
ÍÍ1701 



"" ' rrt.Tno * fABTo» rrMoiilf—fHl íi-T 
• o c l i c l o •- ' . l t i Jo 1 ru» lmo, no « » H o 

"lore fiei encera, a «ua part ido hiau-

""Jgridccemoi o convlto qoo no» lol 
enviado 

LaUrla rtperança. 
..Resumo do* prrraiot da 1* loteria da 
flano n. 140 do 3° norteio, rralltado 
* Aracajú cm II da janho de 1'JOÍ. 

. ffi* 

706* BITBArçiO 

• N H*#MH| 

Ü0rf)00« 
feooo» 
&ooo* 

HIIEIIIO DLLAHAIICO ALMEIDA OAM1ET 
—Kate g r im i o leva A acena, no dia 1!) 

do corrente, no Caslno Paulista, o 

drama As diinu orphans. 
(iratoa polo couvi le quo noa m» ic-

rara. 

(IREHIO DO COMMRIINO CE N. VAt I." 

—Amanh i l , lia H liorim da noite, reunião 

ordlnuria da d i rcc tur ia . 

ASSOC I A D O AUXII.I ADOK A U NlXO IN-
TiuNAClONAI,—Uepul» do uinanl ia lis 7 

lior.ia da noite, no largo da Sc, u . 

rounífio da dircctoriu. 

ci.itn 13 DE MAIO I M nos iE ie rnETon 

— C o m grande umnero de aocio», roali-

aoii-so no dia I I d o corrente a ac>ta3o o 

po««e da nova dircctor ia , «endo ncaaa oc-

ooaiJo ncclamadn preaidente l ionorarlo o 

.Ir. l .uiü Freder ico Ilangel de Freltaa. 

Terminada a «eaaflo, foi nervida uma Inula 

Hiena do doce*, fu lando por eaaaoccaaUo 

divuraoB aocius o convidadoa. 

A S 8 0 r i A i ; Í 0 PAULISTA DOK IANATOMN» 

ROPIJI.AIIES PAITA TLIIEIICUI.OHOH — KstU 

associação r c i c b i u a t r a í a v i l rcapoata 

doa •eguinlea clínicos» que estilo i rom-

ptoa a prestar «erviçoa de conanlla do 

Disjistlsario, que vai ser inmugurado 
l i revcmenle : d r . Când ido E u p l n h c l n , 

d r . Jú l io Xnxicr, d r . Valcriano do £ou-

.sa, d r . 1'ranclaeo L u i z Vianna, d r . lle-

« o liarroa dr . C l áud io de Sousa, d r . 

i .u iz F , J a rd im o d r . Cat ta F ro t a , O 

ar . d r . A/uréin Far tado . do Instituto 

1'astcar, auxi l iará o Pitpeiisario, to 
mcauio inodo porquo prometi t u fjzel-o 

aeu col lrga d r . Ulyaaes Paranl ioa . Koa-

ponderam ú circular da naaocliçito, dan-

do aa ra/.Oea por quo n&o podem dar 

consultas no Dispensaria, os ara. dra . 

Syneaio 1'estaoa, Alberto Kcabra, i.eoni-

dio l l ibeiro e Mon fo r l . 

Os ara . pl iurmaceuticoa Hamnal de 

Macedo ,Soaria o Ar thur í lomcs da Ho» 

d i a Azevedo aviarito receit&fl, o primei-

ro gratu i tamente todas, o aeguudo nada 

cobrará das t r in ta pr imeiraa receitas 

que aviar por mcz , recebendo a impor-

tância das que excederem csae numero 

com abat imento do 20 % , e fornecerá 

especialidades o agentes de dejinfccçõcs 

pelo custo. 

O Vispcllsarlo recebeu uma talha por 

parto dn ar. p i iarmaccut ico /.eferino 

Chaves, thesoureiro da assoeiaçio. 

I N F 0 K M A Ç Õ Ê 8 

V A C C I N AÇÃO 

Kalii encarregado hoje do Hcrviço de 

vaccinação contra a variola na Direi to-

ria do Serviço Hanitario, das 11 ás 3 lio-

r.ia .ia tarde, o impeetor sanitár io dr. 
José lícdondo. 

F O R Ç A P O L I C I A L 

Fervii;» para hoje: 
I'!' anperior de dia o capitáo Quirino; 

o corpo de cavaüaria dará um orfieial 
para ajudante do dia, Torça para acom-
panhar prcaoa ao Fórum o a guarda do 
llospita!; o Io batalhão, as guardan da 
Cadeia e Palácio, dons oHlciaes para o 
gnarnl.çio o duas erdenanças para a se-
cretaria do coinmando geral ; o lí", a 
guarda da Policia 

Cs demais corpos darJo os serviço» do 
costumo. 

Amanuenae de dia. sargento .lovino. 
Cnifornus: 7', paru os olficiaes, c 9™, 

para as jra-.uB. 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal, foram aliatl-
dca liontem 151 bovinos, suínos, 8 
ovinos o D vitello». 

Inntiiisados: 1 «nino, 24 pulmões, 2 
fígados e intestino» delgados de bu-
vino», U iu!iuO » o 4 ligado» de sui-
B U . 

Kicblema do carimbo, trjrn. 

S A N T A CASA 

Movimento do hospital, no dia 11 de 
3u'iho : 

KxisliamlIJ: entraram lú; sahiram 'J; 
falbiceu J: rxisteili -145. 

Dcrnra-v: 101 consultas c fteeriw-»j 12 
pequeno» curativos o 2 operações, 

í uram avia !as 270 receitas. 
at.Jlw iij dia, dr. Ayres ÍHctto. 

O A D Z M 3 ' D O C A R M O 

Hoje. ás .4 horas d.i manhã, haverá na" 
qu -lia egr ji missa a banto Antônio c 
distribttiçáo de pao aos pobres. 

C A P E L L A D E T A N T O À N T O N l O 
D O S P O B R E S 

Hoje, ;í» 7, H o '.I horas daninnliá, ha-
verá missa» naqueüa capella: ás 10 iio 
ri s, missa 'anlada, celebrada por frei 
Ileruardino dc I.avalie, estundo a orches-
tra confiada ao maestro commendador 
tioincB Cardiin; iis .'» 1(2 horas da tarde 
terço, sol-:nne§ ladainhas, (inatis»ndo-se 
as festividades com a liençam do Banto 
i.sniio. 

I:nranttí todo o ili.t, ficará a capella 
aberta a todos os fieis quo pretenderem 
visitai-a. 

L O T E R I A S 

I.oteria Esperança. 
Ke.vimo ih a prêmios da 1* eitraeçSo 

do plano MO. realisada ciu Aracajú, em 
0 dc junho de 1001. 

7U«° EHTKACÇIO 

(W72 20:L>008 

2070(1 2:IKKIS 
217.".» 1:0IH)» 

3 PIIEHIOS DE Õ008 

«070 0587 2S312 

•T PILL.LLLOS DE 20118 

22008 27125 47515 10073 

10 I REII IOS DK 10H® 

IO IY 17133 1H207 21490 27102 27000 

34720 4 U S H -14505 15472 

ArPUOXIXAçSls 
n»7i o 0S73 looícoa 

25705 e 25707 Í03'l<in 

21757 o 21750 5(l$0o0 
DEZENAS 

0H7I a rs- I 50*000 

25701 a 25SHII -Iliginiil 
21751 a u 170n tOí'WO 

CER1ENA» 

(W01 a 11000. 20#00(1 

25701 a 2 58110 2ii»000 
21701 a 21800 2 I W J O 

IiMArs 
Todos os numeroa terminados era 72 

têm 10$. 
Pelo Companhia Nacional do l.oterias 

dca Pitado»—Io/to Carlm de UKceira 
liotario. 

f.otcria Esperança. 
ltesuino iloi prêmios da Ia extracçáo 

do plano 140, renlisada em Aracaju, cin 
10 dc junho do 1904. 

700* EXTUACÇLO 

22435. 25:1)00» 
40487 3:IMHM> 
40031 2:00?.; 

t p n E u i o a Bi .'OOnOOO 
5270 17301 !S;;0t 44077 

0 PIlEilôS DE 2011*000 
d 101 í1174 15240 21816 28713 

; ' 6 ) 0 I 

10 PRÊMIOS DE 1004000 
£026 0137 7810 11)074 1H«I8 10178 

3101* 31008 34507 49718 
APPKOXL MAÇilEB 

22431 e 100*000 

400.HI o 49933 5ll*l)00 
40180 a 46188 60»00<) 

DEZENA» 

22431 a 22440 50*000 
44931 a 49040 40»0<)ü 
40181 a 4018.3 40*0 JO 

CENTENA» 

22101 a 22501) 20*000 
44901 a 5001» 20»000 
46401 a 46600 20*000 
Todo» oa naraeros terminado» era 35 

TÊM 10». 

Pela C o n p a n h i a Nar ional de I .oteria» 

-do» Katadoa tono Cario* de Olietira 
•Botar Io. 

- T B S S R S R N Ü Ü — 

28848 33385 8126» 

8 rRiMioa na ROO.'» 

1701 4889 9370 10206 181.00 20544 

33057 AI 108 

10 parMio» DE 200» 

1701 0603 7820 10472 12883 27111 

3101I 35737 30VJO 40589 

ARPROXIMAÇOES 

II 6X) e 40002 

45270 o 45272 

10015 o 10017 

2 O » 

lut* 
100» 

4or,oi 
45271 

10011 

DT/.EN A» 

40610 

I 45280... 
I 10020.-.. 

roí 
•oi* 
4C» 

CENTENAS 

40001 a 40700 

45 :01 a 45300 

10001 a 15700 

£0» 
20* 

2 0 8 

Todo» o i números te rm inados cm I 

têm 108. 
Pela Companh ia Nac iona l l .oterias do» 

K»tado» ./ . C . ile Olireira liosario. 

l r n . < c a . l c E L « a L o 2 r 

M é d i c o s 

t-F. FF .TTFNCOÜRT H 0 D R I Q Ü E 8 — 

Coninltcr io. m a 15 de Novembro, 22— 

Cemiiltan, das 12 i s 2 da tarde, lfesidao-

l ia , mu da Liberdade, 67 , 

E B . E R A S M O D O A M A R A L — D a Fa-

culdade de Medicina de Par is . Clinica 

oifdlcn, com especialidade — Sgphilii o 
mtlttUet ea itlle. Consultor io: m a ds 

F . Bento, db, de 1 da 3 horas. I t u l . 

drccia : rua l), Veridiana, £7 , ielcpUo» 

cr, ICO. 

BB . T ÍB IA TO B R A N D A O — C l i n i c a mi-

dice-cir&rgita e eapccialmente moteatisa 

éti triaifs ftnitt-urinariot, peUi etf-
{ M u . Conaultas da 1 i » U, rua da Um-

Vitts , 41. lUsider.cia, largo da Libcrdii-

c<, Ü3 3'eiepL'Oiic n. 100. 

D e x x t l s t s t a i 

r E N T I K T A . — O r l r n r g i l o dentiat» A . 

Ciatel lo faz qualquer trabalho dos n u i i 

tperfeiçêadoa o modernos da t u pro-

l l tc io , por preço» mult iaa imo razôavei j . 

ÁKtitu pagamento em prestaçõee, pr+ 
l . C M f í l í f (CHlractai/ab. — Uabinet« o r > 

idtrc i» , rua b . Bento, u . 18. 

C f A D V O G A D O S — A n t ô n i o Ribeiro dos 

Étn ica , Estcvam de Ainieida, Uabrie l i i i> 

te l i o dca Sento», tem ccu (ucriptorio a 

B c.sma rua do 3 . ÍÍCUÍJ, u . 57 (sobrado) 

T B . .V A L V E S D E L I M A — d a Unlver-

l i d i de cie Paris , c i rnrg i á ) da Beneficen-

cin FcrtngUfza e da &'ar.ta Casa .—Espe-

cialidade : moléstias do senhoras, d n 

i ies l i i inarias c p a r t o s .— i i e s i d , : rna 

I r igadeiro Tolda», 1'4-A. Consul t . : rua 3 . 

l u t e . 16-A (das 12 ás 2) . Tclep., M l . 

D R . V IE IRA DE M F . L L O - C l i n i c a g a-

I*al de ' inoie»t ias a g u d a s e c l i ronicas.— 

T r a t a m e n t o especial d a s MOLÉSTIAS DA 

l'H],]', RYI'1111.1TICAS E CIIINAUIA», lia 
crt i i r i t ismo, lierpetlsuio. r l icumatismo e 
p o t t a , eezemas, rurunculo», m a n c h a s , VA-

rizes, p ú s t u l a s O uleeras, al t ixaçles das 

oniias, n u é d a do cabolio, corr iment is re-

centes e' ant igos. Consu l tor io : UUA DA 

itriTANDA, 1 ; residência, a l a m e d a TILET-

te, 101 ; tclephone, 510. 

I ) l t . B E R N A R D O D K M A O A L I I Ã E S 

— Moléstias i i .terna» (Cl in ica med ien l . 

Rosidencia: r u a dos ( luavanazen, 111. 

Coii5ultas: r u a Direi ta , LO-A, da 1 AS 3 

horas. 

I . R . A1.HKIITO PfKCII — cirurgião 
ocuiista — antigo ex-clicfe do clinica 
ophtal inoiogica da Faculdade do Medii i-

na de líordeauT, professor livro do opli-

ta lmolog ia . R u i dc S . Bento, -11, de 1 

:1a -1 horas. 

D R . M E L L O BARRETO—Espec i a l i s t a 
de molcstius dc oll-as. l í is ideneia , Ava-
nida Rangel Pcetan-i, 00. Consu l tor ia 
m a Dire i ta , S t . 

Ü O L E 6 T I A S DAS CRKA.VÇAS — D r . 

Monteiro Vianna, especialista, com prat i» 

ra des princlpacs lio»pitaes da França, 

Itnlia, Áustria, Aüemanha e Inglaterra , 

l í ieldencia, rua Maria Thercza, 21. Tela-

phor.e, GO. Ccr.sultorio: r i u ti. l i é u i u 

X7 1'ekl'Iionc. (ií'S: dn 12 ús 3. 

D R . GAMA C E R Q U E I R A — C l i n i c a ine 

ci ta rm g i r a i o (»[ircialmcnto do crean-

çrB. Besidcncia e consultorio: rua da 

Caixa d 'Agua , 3. Consultas, de 1 ás l i d a 

tf-ido. Chamados a qualquer hora, Tcli-

] hot.r, 101:0. 

i i R . T I IOMAZ D E A ( i l " IN ' 0-5M i ü i r . . 

rAt.Ti:u! ' i—líesidei icia : r i u da S a n t i 

Anlonio, TelepUonc, 1070— Consul-

tór io !-rua Direita, n . 10. l)i 1 ;is 3 . 

I R . A . L1.1Z D O R E G O — inidico o 

e j e rador—(C i ru rg i a cm geral o moléstias 

cie ler.horas), l l i s i !i ::ci,i, rua das P» l . 

Rieirc». n . 11. Consul tór io , rua i.o Tlic» 

auuro, n . 13, (do 1 és 2 l|2). 

I R . B R I T T O P E R E I R A — C l i n i c a me-

dica cm geral, capei ia lmente ma les iu-

das c r i a n ç a s . Consultorio, largo DI SÉ, 

7, dc I á-I 3 da t a r d e . Residencia, la-

deira do Carmo, 411. 

D R . I .AS CASAS I ) O S S . W T 0 3 . NU-

dico. E ' e n c o n t r a d o do I .is 11 h o r a s OM 

s u a resideucia, lua i l a r áo do I tapct iuiu-

g a , 38. 

D R . B U E X O DK M I R A N D A — ESP.' 

olhou, onrittos, iiriri. c fían/aiitn. <lis-
t i pu l o d o n o t á v e l ocui ista M o u r a Brasil, 

c o i u prat ica dc Paris o Vieniia. membro 

t i t u l a r d a Aca-Iemia Nacional do Medici-

na , ex-m e d . effeclivo d a 1'olycliuira d o 
Rio o ad jnncto da San ta C a s a . — C o n s : 

3, rua Direita, 12 ás 3—Resid . I 27, iiia-

chuelo. 

A c i - a - O B i i . t l o a 
DRS . A R M A N D O P l i A U O O P L Í N I O 

B A R R E T O — a d v o g a d o a - R n a do S . Beu-

to, 43. 

D H . J . I I . DE O L I V E I R A P E N T E A -

D O — Kna Direita, n . 5.3.A. Das U á 1 

e das 2 ás 4, nos .l ias ut. l i . 

DRS. R A P I I A E L A . S A M P A I O V I D A L 

e J O S É ' A M A D E U C E / A R — E s e r l p t o r i o , 

roa S . B tn lo , 43 ( a i t o a d a c a s a L u -

ptou). 

M a s B a g l i . õa . 

Íilt. H M M B . M Ó L L I A R D , da I'e-
eoti íle Ms^sagom, do 1'iirie. — 
Calligtj o tratador do unhas. Ks-
•íriptorio, rua do São Bento, 21 ; 
residência, rua D. Voridiana,32-A. 

INDICADOR COMERCIAL 
CASA COLOMBO—Sortlmen-

to completo do caminaria o ou-
tros artigos para homens o me-
ninos. Finos artigos para inver-
no. Importação dirccta.—Ituu 15 
de Novembro, 30-A. 

CHARUTAR IA L E A L D A D E 
— Hua de 8. Bento, 35-A. Chn-
rutos de J e z l e r , Rodenburg, 
Pook, Danncman etc. Cartões 
postaes, jornaes extrangeiros, fu-
mos a peso etc. Cigarros Ex-
tra-Suaves, muito brandos. 

, . * . « , J o . n t l I M J e a l ; p L J a -
«li , na CASA JOÃO PÃNZKR, 
/arpo de S. Bento, 10. 

CAMISAR IA PAULISTA-Es-
pecialidade em meias e gr.ivatas-
(írande sortimento do armari-
nho.—LacMra s. João, n. 9, 

PALETOTH E CAPAS para 
senhoras. Rendas de todas as 
qualidailos, preços sem compe-
tenein, na Casa Guerra, rua Di-
reita, i. 

CASA I)A FORTUNA - Agen-
cia dc loterias. A casa <|ue inala 
sortes tem vendido nos seus 
frcgucr.es. Rua do S. Bento, 51. 

AVISO--Avisa-se aos srs. pro-
prietários c empreiteiro», o a to-
dos, em geral, qttc se vendem 
Iadriüios e mosaicos do cõrcs 
firmes e inalteráveis, por preço» 
sem compctoncia, na fabrica de 
Francisco Notarobcrto, ít aveni-
da Rangel Pestana, n. H2. Telc-
phonc, n. 1.0H7. São Paulo. 

CASA FRET IN , r. S. Bento-
10—Importação directn do obje-
eios de pequena o alta C I I H J R I Í I A , 

arligou para P A N S K M K N T S , gran-
de offlcina para fabrico e con-
cerlii do ferres cirúrgicos. 

BOM N E G O C I O Quem preci-
sar de artigos sanitnrios, tacs 
'como: Latrinas Pescadas e dc 
outros systemas, lavatorios do 
tadas as ijiialidadcs, mictorios, 
bidnts etc., etc., devo ir vêr o 
preço e a qualidade no deposito 
dc Francisco Notarobcrto, á ave-
nida Rangel Pestana, n. 112. Tc-
lephone, n. 10H7. S. Paulo. 

TRENS DE COSI NUA I'ei-
ragens; objectos de utilidade e 
de ])hantaHia, por preços sem 
compctoncia, na lii/iihlarão ihi 
CA,V,1 JOÃO PAXSEIt, /a.i/o 
dr. S. /lento, >i. 1(>. 

NA CASA BARUEL é que se 
encontra ít legitima Aijna da Hnl-
lesa, especifico contra ns espi-
nhas e manchas do rosto. 

ESCOVAS E PENTES-Gran-
de sortinicnto dc escovas n pi n-
tes de marfim o bufalo. Vcndt-
se pelo eusto real.—Casa Nunes, 
rua Direita, 50. 

X A R O P E DE G R I N DEL IA 
COMPOSTO — preparado pelo 
pharniaceulico tí. de Macedo Sn;t-
res. Cura completamente as to.-;-
SCÍ), bronchites, asthnias etc. Pre-
para-se na pharinacia Aurora, 
rua Aurora, 55. 

P E I T O R A L DAS CUEANí 'AS 
de AS--8I.-1—o melhor niedicaiaen 
lo jiara tussea das creanças. 

PE I f) C O R R E I O recebem-se 
encominendas para copos grava-
dos com n nome, im lolirenonic. 
Dúzia, 12$Ü00, o íreto, 2^000. As 
importâncias devem ser ieir,<-Ui-
das jur.tii aos podidos- Ao Mil-
coou, rua do S. Bento, J2-A. 

T E R N O S DE BI f IM e do ea 
ei mira pr-a meninos. Cavours 
|:ua o ii io. Pah-luts L vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na - Casa lia-
ptista- Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

CARTÕEH POSTAES—Orando 
o variado fiortiiaonto na Livra-
ria Magalhães, 2ÍI, rua do Com-
merelo, 'jy. 

D R O G A R I A S I L V E I R A U n -
as, produetos rhiniicos e i>har-

maceuticos, riccessorlos e vasi-
Ihniv.o para pharmai-ia, ;i;• 11:;:. 
niineraes e oiitro.T artigo -. i-. t-
preços redu/.idus -Rua do Coiii-
mcrcio, n. '.). Lima, Santos. A C. 

A CASA NUNES resolveu ven-
der o seu grando sortimento de 
charutos, lumos e cigarros de 
Havana, com o lucro de D) "[,. 
Sortimento único. — Rua Direi-
la, ü'J. 

E M X I I I e PO' ORA L IXE- 03 
únicos quo conservam os den-
tes. Deposito, Casa Auieriemta, 
rua dc S. Bento, 11. 80. 

LA SAISOX—Offic ina do cos-
tura:) dc primeira ordem, para 
senhora.", llua do S. Bento, I I 
Henrique Bamberg. 

INFLUENZA— Cura-se com as 
Pílulas contra a constipação, for-
muladas pelo dr. I.uiz Pereira 
Barretto e preparadas pelo piiar-
maccutico S. de Macedo Soares 
Marca registrada. l ' l iarmacia Au-
rora, rua Aurora, 55. 

MANTEIGA M I N E I R A AN-
DRADE — Proferida por quantos 
apreciam gêneros do primeira 
qualidade. Depositário Francis-
co Notoroberto Avenida Ran-
gel Pestana, 1-1J. Telcphone, 1087. 

V I N H O BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & O., é o mais 
ngradnvel o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

PER FUMA RI AS - O Diário 
Official, de 27 do dezembro, as-
sim se exprime : Sob appn-iicn-
riôos do pcriuinarias, o '.mica ca-
sa em que só encontramos arti-
gos de priiv.eii-a qualidade foi na 
rua Uiroita, 50, Casa Nunes. 

COQI"ELUC11E-Tosses, bron-
chites dr., cura radical com o 
Peitoral ou Carncjnniti, de Aisis. 

São encontrados na charutaria 
do CAF IÓ B I I A N D À O OS alamados 
cigarros Casteltòes. 

PHARMACIA E DROGAR IA 
«FARAUT - R u a do <.,ommer-
cio, "(3 Casa importadora. De-
posito dn agua mineral de S. 
Pcllegrino, anliartlirltica e anti-
catnrrhal. 

CHAPE 'OS I)E SOL, bcngal-
las c sombrinhas Fabricante e 
importador, José dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 'JG. Vendas por 
atacado o a varejo. 

CASA DEVILACQUA— Pinnon. 
musicas e instrumentos. Bua S. 
Bento, 14-A. 

!••• Pcvilaeqita d C. 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
da todna aa loterias- Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado c a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do todaí as lote-
rias.— 2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 166—S. Paulo. 

L IQU IDAÇÃO DE T R E N S 
D U COSINHA—Ferragens, ob-

CASA B E E T I I O V E N —Pianos 
e musicas.— Chiaffarelli & C. Rua 
de S. Bento, 20. 

OAMISAKIA AO BOM GOSTO 
— Largo do Rosário — Depositá-
rio dos afamado.n perfumes Emi-
lia o Souriro «PAvríl. 

D E N T I E R I C r o DAS CRIAN-
ÇAS, preparado polo pharma-
cculico .L.Alfredo Varella. Faci-
lita a sabida dos dentes. Vende-
se 11a drogaria Baruel. 

DROGAR IA E PERFUMAR IA . 
Completo sortimento do drogas, 
produetos chimieos, especialida-
de» pharmacetiticas e perfuma-
ria» por atacado o a varejo. .1. 
Amarante * C.—rua Direita. 11. 

LO fHM IABÜJ I 
)ERAL. Agente DERAL. Agente geral em 

Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tnm-»o pedidos do Interior. Rua 
16 do Novembro, 27-A. 

USEM O CALÇADO ROCHA, 
o melhor do Brasil, fabricado 
por Coelho da Rocha & C. Ven-
de-so á rua 15 do Novembro, 20. 
Fabrica rua General Carneiro, 3 

ROUPAS PARA CREANÇAS 
CAPOTES E CAVOURS do ca-
siinira para meninos, fazendas, 
armarinho, a preços sem compc-
toncia, por motivo de reforma 110 
prédio. Na linjiortadura, rua Di-
reita, 8-A. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
linfaz-so qualquer pedido de bi-
lhetes para o Interior. Rua Di-
reita, :!9. Caixa do Correio, 77. 
Júl io Antunes de Abreu. 

CONFE ITAR IA PAUL ICE 'A 
— Hna Quinze dc Novembro, 2Í1-A. 
Serviço para banquetes. 

Alberto Fonseca <f- C. 

CASA LOMBARDA—Rua Ge-
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 48(1. Fazendas, armarlnho-
roupas feitas e modas. Especia-
idado cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmão.-, Rcfincltl 

commerciaes 

K p r a ç a 

O abaixo nosiíínado, estabelecido ú 

r i u de Santo Amaro — Var/.ca—declara, 

para OH devidos lina, que nflo 8R enten-

de com sua pessoa o protesto de unia 

letra do valor do .riOOSOOO, acccl la com 

ccunl nonic, existente no cartor io do 
tabell ião sr . Nestor I íangei 1'oslana. 

8 . Paulo, 10 dc junho dc 1001. 

2—2 HI:IUI:LAXO I>K A Q RI MO 

A ' p r a ç a 

Oa abaixo Pasignados declaram qu« o 

sr . Antenor Kibeiro, ex-agento do Pla-

ten Methodo de curar, n ào ó encarrega-

do de angar iar annuncios para o Memo-
rial Paulista, 10D5, de nossa edição. 

LAEJIMEUT & C. 

E e c ç ã o 1 i v r e 

Quoitão compl icada 

IKino. sr . redactor do C o m n i c r c i o <1e 

SUO l'an/o. 
O seu jornal , bem como o Estado de 

6ao Vantc, pnb ' lcara u, nas m t a s poli-

ciacs, uma not ic ia que mo do.-jabona, fü 

eu nSo fossa conhecido n i sociedade em 

q u i vivo. A notici.-;, a qn . mo refiro, « 

que IU fiz um a r rombamcn lo p i cana de 

um morador da Avenida l í a n ^ l INstaLa 

o nella pra t ique i d amno i . 

não é verdade. 

Como procurador de m i nha mão e 

trazendo em jui/.o unia a<vlo do despe-

jo contra nn: inqui l ino, h av i d ) por mui-

to turbulento peles vizinhos, este, depois 

de a^gravar do despacho que não ad-

initt iu a sua defesa, abandonou a casa 

do minha mã? , tendo-sf1 mudado cm 31 

maio p . p . para outra casa da mesma 

rua . Avisado dcato f a d o , fu i tomar 

con'.a da c i sa , c, j ara nci a en lrar , to-

mei varias t rs lemunhas mande i fe r i a r 

a pcr ia do qu in ta l c abr ir aa portaa d» 

rua . 

Achei*?. í i í iQifómsntd va/ .u de nr.v -io 

C mnito es l ragada , qi.er nos cri ana-

monto.s, quer nas paredes . 

Consta mo r4uo uns exploradores, com-

binados com o ex-inquilino, qu.TJin dar 

ao ca.so o vu l lo de um urrombamento 

criminoso, para obterem que a po'icia 

se cohveir.a de que praLiqui-i damnos no 

prédio a l ugado . 

Como v": v . s . , c u U3.i d-; um direito 

meu e não prat ique; damno a'g-.nn na 

ci!3a abandonada, pois a!:i penetrei dean-

tc de varias testemunhas, que leve', dc 

proposi to . 

f e ro , poifl. a v. s. inserir esta carta 

r.o s: l i j i .rnal , como desmentido as fa'si-

dadea que sahiram contra m i m . 

i;e v . s . a l t . c i ° . 

Tur.OIÍOMINO I»B AÍIAI IO CINTIIA 

W S J _ 

J o i o M a n n n J e x i o * n A n o t u i a o 

Dá BII.VXIDA têm o aeu e i c r l p to r lo á 

r ua do H. Bento, 41 

1 ( 1 - 2 — c quintas 

I 

C T I f i l C I A 

Frfrrrs Í7?fcnnitfc?ifr.i 

C <'o n com o uso d ) V i n h o 
d o J u r u b e b a , du ( i ra i . a Jo à C. 

" A S a ú d o d a l í n l b e r -

K' isto o nomii de ura mnrnrlilifo 
c.tjjecifiro contra to.lia as tnfcrnildádus 
Jau sei.liormi, |irrparado pelo pliarroa. 
ccutico Jc»'|uiiii I.tgunllla, do 1'rujiniiy. 

As eólica* nterina*, henioriliagiae, 
menitriia< FIO iliffiell E dolorosa, re-
ffras ABUNDANTES, na eorrimentoH ntr-
riuoe, as ftmes branca* cte., «inon-
tram na .Saúda da Mulher» um podero-
ío remedio. 

Nuni rOIM «ttcitados n-iiliorai da 
Republica Argentina, Ho Ufti(juay n «to 
Rio (liando ilo Sul, certiflcum « rtliea-
cia douto medicamento. 

Preço do cada frasco, r s, e 
maia ld pelo correio. 

Ilrpreilo neral para o nranil: 1'ro-
garia Americana. L' . i i ja sr.il. S. Paulo. 

30-J-2a«- tas-iJaa 

J lenr iquo Eueggor 

SX-I'1101 USOB DE PIANO NUS ROXLL-OVA-

TOIIIOS I.R ÜCNI-aiIIA 11 STlirriiAIIT 

P u r a n t o SRA \ÍJirom nca !-*SLA'!(.n-T'NL-

dos, q u a l q u e r com;niini':a<, .o q u e t e n h a 
do LLIE ser feita aeri rc-eLida em ncn 

domici l io, á a l a m e d a dos Baiiibil*, 10. 

I f i u l i o i o d o l a n n i c o . 

j i l i o s p l i a t a d o e 

g l v c e r i u a i l o 

Dl-: 

G r a u a d o & O . 

Kxccüento appcr i t ivo , tônico 

e reconstituinte. recommcnda-o 

nos engforgitam: jitos pan 
^licnaes, rachitisr-io, ano 
mia, fraqueza ptümonar, 
DEFORMAÇÕES o a s o a s , doufci-
ç 2 o , o t o . 

Vi-ndc-so em todas as pliar-

cnai:ias e drogar ias . <> 

f ^ ^ r a o L a í J A 

Agua «paila dcnti."ri ia 

Tudo va i 

O desanimo <• g< ral, por o caíé 
i;ão - vendido | or quanto dt via sor, e 
para peinrar, veiu a estrondosa «liuva 
«íe pedra estragar fl.v.enas dc fa/end̂ s, 
que i:ão davi.m rcsu'ia 'o per 2 ou 3 
annov, o para icmpietur a iksgra;i, as 
fiuct. s (A!D no (I .".O, cm \I,I do apo-
drecerem por causa ''AI constantes mu» 
vas. 

1'ara (umr.So d-s pa ! • • im^nt's, .".;ida 
a iníluenzu assol.mdo p<>r tod.: \ p:.rte. 
O quo podo v a ! i r •• «JII • o efíi< a/, re-
medio, rü Pilulaa >ul>>rl!i as d- I.uiz 
CarluM, vende-ao na Pri-̂ r̂i i S ivi ir.i. 
de Lima. .Santos & <'•>:••: . raa do 
Commercio, e i:a C.si Lebre Filho 
& Coiiij». - i 

Aviso 

Eu abaixo css-./i.a S d. ,I.tr > que 
comprei ao sr. Ujnííaci> Maníredini, ii-
"Vrc e dcsembarar.idu de qualquer ouua, 
•a victoria n. Oí). 

Se a guem t i v e r a ' ::RR.a REELANI.IE" J a 

fa/.or, q u e se aprca-ME d e n t r o de t r e a 
dias. a contar desta d a t a . 

3— J A n IIIÍÍÍ DI rt F r i : I :AM i 

S o c i e d a d o d o l í e d i c i n a c CI-

rurg ia do C. Paulo 
Sess,'.o ordiurij, r.n 'lia !"» do cir-

r e n t i í , na 3;ie lif«r.:s do ros! 
Ord» m do dia—Tratamento da febre 
amare la pe!o BÓro antiophidico . 

tí. 1'uuto, 11 do jiinlio de 1ÍHM. 
B— - O 1" Keerct«rio. 

D n . .SYNKSIO I'J-:SIAN*A 

' H R 1 C S L ! i i 

O i;ue è Tlii i:'ll ': 

P t - Ü R I C Ó L ' ! 2 
U quo c Tliric-il ? y 

õ-[ 

A v n o 

A o s « r s . I rmãos Fran/.oi QN^ a mi-

n h a p a l a v r a núo se compra 'o:U 

e n e m o N U patr imonio nào 0 fiuíf;-

dente. 
1'revino- lhea q u e v e n h a m a PA^AR o 

n e g o c i o comprado dos nuamos , I.O d i a L 

d o ( o r r e u t e , i n c l u í d o damnos e prejuí-

z o s . 
l íua General Carne iro , 2 » r . » i t a u r a n t ) 

O propr ietár io . 

FLTOPKRZIO XI I 

S . Paulo. JO de j u n h o de 1 'JOL. 

(Con l inúa ) ' 3 - 3 

A V I S O S 

Companhia M O G Y A N A DA Estra-
d a : dc FC-rro o Navagaç io 

ASSI;MNI.I A FIEHAL OL::'ISAI:!A 

De or<L ia d a dircctoria. «ouv ido OS 

s r s . a . c i o n . s t a s ;I S-.' reunirem R;N as-

semblOa gc r i l ord inar ia I o d i a 20 d e 
j unho p r ó x i m o fn luro ao IM-ÍO-ÜÍJ, R.cate 

cseriplor io central. 

NIFSIA r e u n i d o s e r ã o AF r e s e n t a d o s o 
ro lator io o c o n t a s relat ivos ao armo fin-

d o de 11)03, o o parecer do consolho 

fiscal, e proeedor-se-'I a eleição dos m e m-

bros o Mipplentcs do NIRAMO c o n s e l h o 
q u e tcii i de servir N > CORRENTE fxercicio. 

Campinas , 27 de maio de IÜ<M. 

CÂNDIDO G . (ÍOMU-E 

Chefe do Kst r iptor io C e n t r a l 

30 .31 . 2 .<5 . 10 . 13 . 17 . 20 21 .20 

í n ü t t e í i z a 
Cedem com o uso do Anti-

C a t a r r l x a l , rardus benedictus). 

do Granado SI C . (» 

T o r e a n a s COSTA: 

C u r a-se c o m o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

E ' a a r i m 

O q u e É b o m É procurado por t o d o s . 

K m S . Paulo, Rio de J a n e i r o E S a n t o s 
o o u t r a s cidades, já existem os deposito» 

p a r a at tender á p r o c u r a da T intnra An-

tipsoric», de Mendes, que c u r a c o m cer-
t e z a aa espinhas q u e t a n t o enfeiarn o 
rosto, c o m o as s a r .'as e as casp-.IS. As-

s i m como a Tintura Authelmii . t ica c u r a 
as c r i a n ç a s d a s d iarrhéas, febre E vomi-
t e s , fa/.endo-as crt fcer gordas sadina E 

coradas. Deve ser l i d o U dircctorio do 
cada v i d r o . A v e n d a destas d u a s p r e-

ciosas T i n t u r a s É cm t o d a s a s pharma* 

cias o «Irogarias. 

DE.positor ios : J . A m a r a n t e & C . — S . 

Pau lo : c m Campinas , P i i a rmac ia Sal lcs. 

1 0 - 1 4 . . 

G r a n d e f e s t a d o S . J c à o , c m S . 

João do Eio Claro 
Começará no dia LÕ ds junho , t e r m i -

nando no dia 24. As ro iennidades reli» 

g h s a s serão revestidas de toda a pom-

pa possível c haverá t ambém mui tos at-

trahentes DIVERTIMENTOS PIIOTANOB. 

Nos dias 24. 23 e 2») haverá grande 

kcriiic>>ae em beneficio do «Gabinete de 

I . e i t u r a R io Ciarente» , p romov ida por 

n i n a commissJo de dist incia* senhoras e 

iilustres cavalheiros desta c idad" , p r > 

longando-ic c s divert imentos a té o dia 

26. 
Os festeiros : 

.TOANNA LEMENRE V E I O A 

10—8 SEBASTIÃO GAECIA VEIGA 

T o d a a d ò r 

^ n - s e com o J i l l i r i o B r a s i l e i r o , 

Companhia Lup ton 

ABSEIÍBLL.A 8EKAL OII DL N A RJ A II EX-

TUAOJ.-DL.VALIL A 

DE accórdo r o m a drl ibrraçf lo da di-

rectorie, convido os senhores acci mistas 

para, no dia 23 d o corrente, IIS 2 h o r a s 
d a tar^O, na rna UNINZO dc Novembro , 

u . 3, SOBRADO, SE constituírem 

a; A iBcinbléa fjcrnl ordinaria 
e t o m a r e m c o n h e c i m e n t o do r e l a t o r i o e 
c o n t a s d o anno de 19I>3, e do respecti-

vo parecer do c o n s e l h o fiscal, e 
b) Em ns&embféu r/cia! rxtraordir.aria 
tornar M conhecimento d i u m a p ropd f ta 

d a d ircctor ia p a r a a l iqu idação da c o m-

p a n h i a . 

FCJ. Paulo , 7 de j u n h o d c 1904. 

I>. W . MITUIEJÍ . 

10— *» 1 ire» tor-s icrctario 

A n n u n o l o a 

í l i i i ü i ü F o l i r o a a t i o n i o » t Manoel Rodr igues Gomes Ita-

pnaaa i c seu* l i ihos Maur i l lo 

Gomes e sua famí l ia , Amér ico 

Gomes e Mar i a Augus ta Gomes 

agradcccm do coração a todas as 

pessoas que se dígi arnm dc acompanhar 

a t e á uUttra morada cs restos morta» s 

de sua ido la t rada raposa, rnue c sogra. 

H bem assim, convidam todos ] ara as-

sistirem á missa de sé t imo d ia que, pelo 

tfescanço eterno du sua a lma. mandam 

celebrar no dia 14 do corrente, ás 0 ho-

ras , na egre ja de Sont A n n a . Por rsse 

ac to de reüp i âo c car idade s-i confessam 

eternamente agradec idos . 2-; 

L I G A - S K um magn í f i co qua r t o 

para 1 ou 2 mo-;os serio», em casa 

de fami l ia . 

Dá-se pensão no l o c a t á r i o .— 

Rua do Carmo, 15-A, u l t imo anda r . 3-3 

CASA—Vende-se uma <vn boas con-

com 7 comaiodos i rua 

dos Immigrautes , 71; para t ra tar 

t na rua da Ksta^ào, 3 (Agem ia 

ds loterias . 1 2 - 8 UM A S E N H O R A deseja encontrar 

uma casa de um homem só para 

t omar conta, dando bôas referen-

cias de sua c o n d a c t a . — P a r a tra-

tar , na rua S . João , n . 321-B, pr ime i ra 

ça«iafaa dentro do p- r i 4 o . 3-3 

A C a s a f i i r i m o n i u a | i o n í a ! 

\ o i l i » I O , n u l a ( ! M D | n u n l c a I m í o i n . I a p i s l a M t r l e , v e n d o » o l > i l l i o ( o u . v 

« « o , | i i - o i n i a i i o c « n , 5 ( ) e o n t o s < l e r é i s . 

A o l c - l i o n l o i , n i i i c w i n n c a v a v e n d o u o l > i l l i o t » n . 1 5 . 1 ( 0 1 

P r e m i a d o m m 1 2 : 0 0 0 $ @ 0 0 ! 

b e m o o m o t c ü a A d e z e n a d a l o ' » c p ! a 1 0 7 4 S d a c a r i a i f e d e r a i EU-

t r a i i i d n n o d i a I U , f o r a m v e n d i d o s n e s t a f e l i z a g e n c i a , a r g u e m a i s 

u o r f e s t e m d i s ^ ã b u i c ü o e m S . P a u l o . 

1 ' r i - i n i u » \ e n i l i d u s t <:<> < ü n I O < ( o « n n í o | . i i r n « A t 

2 5 , 2 4 5 — 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 , n o d i a 1 3 d © m a i o . 

1 5 . 5 6 8 — 5 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 , n o d i a 2 1 d e m a i o . 

1 6 . 6 4 1 — 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 , n o r d i a 3 d e j u n h o . 

N . 1 5 . 8 0 1 , p r e m i a d o c o m 1 2 c o n t o s , n o d i a 1 0 d o c o r r e n t e . 

I S T . 8 6 9 — 5 O C O N T O S 

v e n d i d o a n t e - h o n t e m 

N o p r o » s a b l i a d o , 1 8 d o c o r r e n t e , e x t r a i - s e a g r a n d e j e 

% A 

E' n e s t a o a s a q j t i e c a - á o b ü h o t e p ? e f s s > i d o s o r t e * 

E x p e r i m e n t e m e v e r ã o 

A m a i s f e l i z a g e n c i a d e l o t e r i a s d e S . P a u l o é 

K , 

d e N o v e m b r o ? 2 - A 

F i r a i i s f i o l i m õ e s 

A O Í - L Í S Í J C O 

D o n i i n c i a í a l ^ i s . s i i n a 

S e g - u n d a . - f e i r a -

1 L T I M O D I A D O L E I L Ã O 

P r â m y s m e ? p a r e s 

i t s r 

i 

c s c r i ; ; t o r i O o a. 

I i o i . T i ^ l o c o m a 

n J i a s í i u l o c i í p i t i l i . s t a 

n e s t o < ! a C o i : c l < : r i o , 

d o s s r s . o n e o i T f n l e s 

U ü W c : 

o l e i l o e i r o di 

m a n e m ^ r n 

a t a p r a ç a c o m 

u d a C a i x a . d ' A ç a a 

C í d i í i i i i i r . i d n ( l i s l i n e í o c a v a l h e i r o o 

c l a v r a d o r , o i i h i i o . s r . M a n o e l E r -

i r - r c s e i i i a r i i ü i b i i c a l . c i i a ç ã o 

- s e g u n d a - f e i r a , I 1 3 

A S U T. M E I A E O E A S 

A'alanzeda llibeiro da Silva, 
05 i i io ie is res l a i i l c s p a r a Í - Í I I I Í H O Í C ; , d o r m i t o r i o s , o rna-

fficntacòcs e t c . 

H O J E — 0 ? a s a n t i f i c a d o 

1 2 , S H 3 C 3 - X J A M X > A . . - 3 F S E 5 1 3 E 5 T A . , 1 3 

A ' a l a m e d a R i b e i r o d a S i l y a , 2 8 — á s 1 1 1 [ 2 l i o r a s 

T a d o r . e i á v o n c l i d o á i r o l h o r o f f a r t a . e m p u b l i c a l i c i t a ç ã o , s o m r c a s i v a » 

/>.- llonrics 'to Uom Retiro e A/arnetla XotJimanii. 

P e ? o a g e n t 3 tíe l e i l õ e s 

L O J A 

L a r g - o c i o Rosário, isr. g 

J O Ã O D I E R B E R G E R 
8 ri'Jo actualmontc o icoi f o p rópr io para a p lan tação c o transporte das 

arvores íruct i feraa tio 

J T P Ã O 

tomo a l iberdade de chamar a a t ten^o do rr-apcitavel pub l ico p^ra o grando c va-

r iado sort imento dcate gênero, como «ejatu : ameixa do J a p ã o K o l s e y . ameixa do 

J a p ão S a t s a m a , etc . Maçans e i cras, l :akis do Japão , íi^os, frambo^xas do Ja-

pão. pncpipa. pelonas. marmc l l o i do J a p ã o , etr . Aapar^os grandes dc Kr fn r t . 

Os estimados freguc.'.ea que f izerem a^orr, za an.is cncommendaa t' in a van-

tagem de mín imas despucfs, «:ni \ íata »le srr j reHcrile,.ieritr possível despachar as 

[ lautas sem terra . Sendo üiitxras escolhas de i r imeira qualidad»-, darão sempre um 

resultado i n agc i í : l ò . 

Contrata-se t ambém o fomec imeu to o a p lantação do arvor- s fruetiferas 

para pomares, em graodrs porç<">ee, t om garant ia , e arranjam-su jardins desde pe-

quenos at- grandes, de luxo «Jc estylo moderno. 

« l o s l ^ 

Lariço do üosiu-io, ti 

D l e r b í r í i y ^ r 

t l i acara—A V E M DA PAI I / STA 

i r a n d e v i c t o r i a 

r i 1 5 . 8 9 1 

1 3 c o i i í o s d e r é i s 

A sorte grande d a loteria d i Cap i t a l 

Federal , ex i ra i i ida honteni, f o i vendida 

pelo K10SUL 'E DK N . 8 . P A P E N H A 

s i tnado na ESQUINA d a Ponte i ' r c t a (A v e-

n ida l iangel Pes t ana ) . 

C h a m a m o s a a t t enç t o dos NRSSOS fre-

FRUE/ES p a r a a loteria de SOO COIT-

T O S , a cxtrahir«sc n o d ;a d , cor-

reu to . 

T e m o s pa lp i te t io QUO RASOS grandes 

prêmios sah i ráo d c UJSSO kiosque, na 

Avenida Rangel Pestana 
Esquina ria Ponte Preta 

U M B E R T O M A R I N O 

F r n s t a a d a G a l i f o r a i a 

Ch«K in m i g n i f i ? * r i r t i m e n t a eleita* 

a f a i i i x lM fra u . na 

C A S A A M E R I C A N A 

R u a <ie S ã » l i c u t u , 8 0 

T L H E U N A F I S M O 

cura-AE c o m o u s o do ALLIVIO IJUASILBIRO 

•••) 

ü v r a r i a ^ a g a l h l e s 

Rua do Commercio, n. 29 

Acaba de receber: 
MAUNAL d o s o f í i c í o s d a i n i s t r . e 

d a c o n f u s ã o , c o n t e n d o a S e m a n a iSan-

t a— o r a ç õ e s da missa C d a confissão, so-

lecnidadcs dos santos e outros dias q u e 
eomincmora a ICgreja. 1 volume d e 522 

p a g i n a s r icamente encadernado, 2F6«X) rs. 

2Fovo l i v r o d a m i s s a , contendo as 

H o r a s Mar ianas O orações d a m i s s a e d a 
ronf iss io , pelo padre F . J . DE .M ' 

approvado Ĵ ELO cardeal bispo do Po r t o . 

I VUL. de 522 paginas, ornadas de gra-
vuras e c m r i ra encadernação, 39000 réis. 

PE!o correio, ma is 500 réis. 

A' venda ua livraria de Pedro de S. 
Magalhães, 

fina á o C o m m s r e l o , 2 9 

R . P A U L O ]<>TI 

D e e u l e o m a n i a s 

A l i v r a r i a Maga lhães acaba de rece-

ber var iado sor t imento dcsJc 100 reis 

para c ima na 

K a a d o C o m m o r c i o m. 2 9 

10-4... 

T e n i o sido vict ima de u m a t o r p e de-

nuncia, dir igida por carta auor.ijma Á 

Hcpar t i ção d e i iygiene, de q u e c m m i n h a 
casa, D I ua Ga lváo I 'ueno , u . 2. se ven-

dia vinho qnc jamais //assara o mar e 
que alli entrava d noite, conv ido o mi-

serável E asqueroso u u e l o r d e tal c a r t a , 

t i o cobardo C s u j o q u e precisou occul-
tar-se s o b a c a p a d e auonrjmo a ler o 

resu l tado da sua i n f anüa traduzida lias 

analyscs a b a i x o t rausrr ip tas : 

« A n n o 1001 — N . 11 — L a b o r a l o r i o de" 

Analyses Chimicas DA Kstado de S . Pau-

l o — À m c s l r a dc v inho Ccdlarcs, remct t ida 

p e l a Dircctoria do S e r v i ç o Sani tár io , re-

q u e r i d a p e l o c idadão F i r m i n o &imÕe«, 

L a r a AO i AR.slyBê, e m 22 DE 

abr i l de 1001. 

por!ancia, rs . Cu.^COO. 

1.'INSULTADO 

nlcooüea 0,720 

• a P«» » ' 1,0.ÍJ 
II ; c a l c i n a d o » 0,280 

t jta! em l l J S O I . . . , » 0,302 

.1 vo'ut' 1 em C 2 J M 0 2 . • 0,252 
jT > 0 ,208 

I I:;a » O.303 

ino, quantidad-! r egu l a r n à o d o s a d a . 

K' u m V:;iho de gosto, cheiro o a s p e-

cto AGRADÁVEIS. 

S . Paulo, 30 de raaio de 1001. 

Jiaptista de Andrade 

\' inho c o m a ( ( o K l . i d o p o l o 

a b a i x o a & s » ! f j i i a f ! o 

ATTENÇÃO 
Cert i f ico q u e t e n h o u s a d o E n fnda uso 

ac lua lmente d.I vir.Uo C O L I . A K K S d a 
Q u i n t a de LOPES Mi randa , fornecido aqu i 

p e l o s r . F i rmino Simões, ;I r u a Cíaivfto 

Hueno, e s q u i n a do l a rgo da Liberdade, 

q u - v e n d e ás d u / i a s a 12£<>00, décimos, 

q u i n t o s e p i p o s , O o considero u m dos 

melhores \ II.LI- S, de p a s t o q u e v ê m do 

Po r t uga l . L viniiç d e fraca g raduação 

aleoolica, de e x c e l l e n t e constituição, d a 
ácido a p e n a s n o r m a l , de sabor l ranco , 

approximando-se mu i t o de perto dos m e-

lhores L o r d e a u x . I ieputo-o e m tão mera-

cida c o n t a , quo não hesito cm reconuuea-. 

dal-o a o s m e u s amigos e clientes. 

br. /.. /'. jjarrctto. 

Dot ica «Ao V e a d o d c Ouro» 

Acalyse N. 4Õ£Í) 

Resu l tado da analyse de u m a amostra 

de v i n h o t i n t o , q u e ine foi remettida p e l o 
s r . P i r m i n o S i m õ e s , cm garrafas lacrada» 

E mun idas do r o t u l o j un to , p o r m im r u-

br icado : 

l i Cheiro: característico de \inho t into . 

2; G o s t o : característico d e vinho t i n t o 

portuguc/ , re lat ivamente ác ido , 

3) C ó r : v e r m e l h a . 

4) T r a n s p a r ê n c i a : c laro . 

5 , Keacçào: francamente ae d a . 

0) Densidade a 15 ' c . 0.0001. 

7 ; Álcool c m peão 7,2(1 

• em v o l u m e 0,15 

8) Kxtracto 2,22 

m ineraes . . i 

'em ác ido 

0) Substancias 

10) Acidcz t o t a l 
tar lr ico I. . 

11) Ácidos i i x u s ( e m ác ido 

tartrico) 

12 Á c i d o s voláteis e m áci-

do acctico 

1.°/; Glyceriua 

1 í) Aeido sulfurico anhydr." 
( S 0 3 

Ácido phosphorieo : rea 

0,72 

0,16 

1 

10 Ácido salicy 

17) T in ta artificial : 

do aleatrão de 

Resumo—O vinil 

o, 022 • 

:A0 in tensa , 

não e x i s l e . 

a n i l i n a . preparados 

L.ulha) n S o existem, 

ana lysado deve ser 
considerado p u r o , p reparado de s u m o DO 

u v a s (mo i t o ; c l i v r e do substancias csira-

nhas C. nocivas Á saúde . 

S . P a u l o , 7 d e abr i l de 1901, 

br. Henrique Schanmann 
10—51 

Eores nos braço3 

Cura-se c o m o A l l i v io B r a s i l o i r o . 

( . . . ) 

I j iYc Ioppes p a r a c a r t a s 
Vei dem-.Sü n a L i v r a r i í i M a g a l h ã o s , 

'.», rua do t ommerc i o , 20. 

1 0 - 4 . . 

N e v n t l g i a 

enra-SE c o m o A U l r l o B r a s i l e i r o 
(...) 

L U R O T R O P I N E i 

W / L . U L A M U B I 

BFWRMN I IIECIOSO ÔOTR» • • RMNFÇAS 

<0! R I N S , da B U X I G A í <Ü P H 0 S T 4 T 4 

G L E N O R R H A G I A S — C Y S T I T E 

eOTTA IUIi:CUA riMICl-, A!,HCmSX'RI4 

r s:nat:ti r i r n « f » f . t 
PAP13-2t,Pia:s des VctfS.it- PAUIS 

i l ' l ' r wtn f'i •• • r-iraa Jt sr Ul1lrj<*) . 

Pharmacia 
Ven.la-ac uu.a matl . i aer«i ! i ta4a a rim 

b.,i Irrgonia. i . im doa aut l iaraa ba irro* 

da t i p i la i : o motivo 4* remia a g r . i l i r i , 

ao etmfndor. T o t a - x á r u » d o »Uua / a-

u z e a . a . 1 2 . 



f i g a s e v á a g o r a s u b s t i t u í d a 

f a b r i c a d a p o r F o w l e s & B r a g a . 

T. Voz & Comp .— l íua do S . Benlo, 13, 
Paulo Ferreira—líua dn 8. Bento, 38. 
, bchaumauu & Thiele —Ruu do S . licoto, 28 . 
•T. Santos fc Comp .—Rua de 9 . Bento, 6(5. 
G . De Mat l ia—Rua do Tliesouro. 
Pharmacia do Csstor—Rua do Commercio, ti-A. 
A. S o u » Silveira & Coinp .—l íus do Commercio, 0 . 
Adolpho Laves—Rua Direita, 38. 
Conralo Melcliert—Rua Duque do Caxias, 17. 
Servulo Genofro—liua do Silo Joilo, 100. 

AUmentae vossos doente*, fortalecel-lhes os toctdos e o estomago a torols cer-
tíssima victoria; nfto falhará vossa therapeutica. Opfüturo sclentlflco 4a medicina 
será resolvido 11a hygiene e na alimentação prfticialmente. A medicaçfto pnra será 
anmillada pela acçfto resistente do organismo. A medicação tônica da medicina an-

coju vantagens pela C a r n e L i q u i d a V e g e t a l l s a d i a , do dr. S ILVA BRAGA . 

V e n d e - s e n a s s e g u i n t e s c a s a s d e S . P a u I o i 

Ignaclo Pulggarl—Rua do Santa Thereza, 1). 
Juvenal Ferras—Avenida Rangel Pestana, ;33 . 
C. Martins & Coniu. —llua Boa-Yista, ú l . 
Artfiur Ase vejo—Roa Quinze de Novrfribro, 50. 
Henrique Lident rg—Rua Marechal Dcodcro, 3, 
Queiroz Maltet & C o m p — R u a do Comuiercio, 
Baruel & Lomp. — Kua Direita. 1. 
J . Amaranto & Comp .— Rua Direita, l t 
J . Varella—Rua Quinze du Novembro, 5. 
C . do Assis lirusil—liua Quinze de Novembro, ! 

1» . 

Pharmacia do Globo—liua Bur lo do Hapetlnluga, 
Pliarmaela Sa lvadora—Km Iníquo do Caxias. 
Pharmacia da Fé—Rua VlcUrl». 
Pharmacia 8. JosiS-íLargo 4e 8. T!«n1o. 
Pliarmacia Moderna—Kua Monsenhor Andrade 
Pwiuaíla Coraçio te ftsu—ftfcmeds B j r í o de Piracica-

ba, 65. 

Psrmacia Pelralha—T.argo í a Memória, 3 . 
Pliarmacia Siiniíes—Rua Amaral Gurgel. 
Pharmacia S . Paulo—Rua do Seminário. 

A . Ruoppoll & C . — Rua Conselheiro Ramalho. 

E JJSAM.SE NOS I IOSPITAES SEGU INTES ! 

H o s p i t a l ã a S a n t a C a a a . 

H o s p i t a l I t a l i a n o . 

H o s p i t a l d e I s o l a m e n t o . 

B e n o f i c e n c i a F o r t u g - u e i a , 

Hospital Samaritaao. ., ... 2". 

CHALIT 10 CÂPITAO 
P H A T S T T A S M A 

L a r g o d o T h e s o n r o 

P n r n . b o j o 

50 

A z a r 

8 4 
C a p i l ã í o \ e t j r o 

F o g o s 
Para as featas do San/o Autonio, São 

foSo e S. Pedro, a L O J A D A C H I -

N A tem grande soriiiucuto. 

Remelte-se o catalago a quem o pedir. 

SARAFANA & 0.20.s 
Roa Florenclo de Abreu, 1 

A CLECTRICIDADE 
Telephones. campainhas, para-raios, sor-

timento completo do todos os materiae. 
pertencentes a esta arte. Fazem-se in-
•tallnções e concertos. 

L a i i r l E n b a s i i í s k i 

Sua do Oucidor i> — Caixa postal JG7 

S . P A U L O (ni) 

i . L í P A k i 
C o m m " 3 s õ e s — R e p r e s e n t a ç õ e s 

• V i t t l i o a 

TODAS AS PROCEDÊNCIAS 

Roupas brancas, etc* 
R u a d a I t ò a - V í s í a , õ í i 

S . JEAULO 30—7 

MARCA TOTOLINA 

Finíssima e puríssima qualidade des-
ta vaselina especifica nas assadtiras do 
criança». 

Usada como cosmético, evita o frio 
nos lábios. 

Encontra-se na 

C A S A A M E R I C A N A 

N. 80, RUA DE S. BENTO, X. SO 

Í S 

E s b r n g a d o r d e c a f é 

f \ A " 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a t en t e 1 1 . 3 . 9 5 2 

Com a applicação desta nova peça de preço minimo, o que poderá ser addlcionada facilmente aos machiuismos A 
existentes, mio haverá ca.e, por inais melado, ri ju, cheio do torrões e tc . , que não liiiue perfeitamente beneficiado, sem que-
brar absolutamente e sem haver enipoBlaiuentos c alterações na cor natural 

Chamamos a especial attençâo dos interessados para os telegramuia; 

Campinas, 5 dc fevereiro do 1901 
Illmo. sr. dircclor-gerciHe da Companhia Mcthauica c Impor-

tadora de S. Pau lo , 
Amigo o sr. 

Depois de ter assenlado o .Esbrngador Mechanica-, mi-
nha machina tem funccionado perfeitamente, apesar do café 
muitisaimo melado que tenho beneliciadc, 

O l apor do (i cavollos, que toca o minha machina. tra-
balha com mnlta facilidade, dando cila artualmente com café 
melado a mesma producção que antigamente com caTé de 
casca, podre. 

Quanto ao beneficio, clle 0 perfeito: não ha mais einpas-
tamento no descaacador e o café sue limpo, sem marinheiro o 
scui quebrado. 

Podendo v . s. fazer deste o uso que lhe convier e feli-
citando a Companhia pela invenção desta importante machina, 
subscrevo-me com todu a estima 

Dc v. s. am." att.° agr.° 
José Theodcro Oliveira Andrade 

Campinas, l ò de fevereiro de 1904. 
Illmo. sr. director-gercnto da Companhia Mechanlca e Impor-

tadora do S. Paulo . 
Amigo e sr. 

Tem esta por l im participar-lho que estou plenamente sa-

tclcgranimas o cartas abaixo : 

lisfeito com a -ESBRUGADOR» que 

KANANGADO J A P A 0 
RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS 8, r uo V i v i enne , 8 - P A R I 3 

A Água de Kananga, 
perante, a quo mais vigor daa poli 

cui minha fu/.euda, 
melado, como está 

Com estima e 

Companhia assentou 
cujo resultado,' no beiitiriciamenlo do cafü 
o meu, ú muito satisradorio. 
considera-lo, snu 

Do v. s. utt'\ cr°. am°. e obr° . 

Carlos Olynij)io Leite Penteada 

6 a loção a 
uiais rcíri-

i quo mais vigor na a pelle. que inais 
.Hranquõã a culis, períuninndo-a delicadamente. 

ilxtracto tíe Kananga, 
i 11 i i i ii ticu perfume para o lenço. 

\oieo de Kananga, 
\Sabonête tíe Kananga, tíssãs^^ss, 
I n / í n Ha l / n nn n nrt l iranqueão a tez dando-lhe elegante cOr mate, 

I rOS ae l i a n a f i g a , c a preservao dc Bardas. 1 

Deposito em nas principaes Perfumarias. rr- - ^ i A ^ í f í t r - * . « r n w H ^ W f -

Loteria Esperança 

Araras, 2 0 - 1 2 — 9 0 1 
Mechanlca—S. Puulo. 

Esbrugador funcciona mullu bem. 

Dr. Luis Delamain 

E' a qva tem melhores planos—ílxtraeções diárias. 
XA-JIOJE tarlIOJi: ExtracçJo l&rJlOJE XJé-HúJL 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 por 2$OOOcm décimos tle 200 réis 

O i pedidos silo dirigidos & Companhia Loterias Nacional dos Estados. CAIXA, 

610—S. Paulo 

C a s a M e i r e l l e s 

Tranca, 11 de janeiro da 1901. 
Illmo. sr. dircctor-gercnte da Companhia Mcchauica. 

Tenho presente a vossa carta de 30 da dezembro, que 
tespondo. 

Já experimentei o vosso eshrugador, o qual me aurpre-
hendeu pelo bom resultado obtido. 

K i o quebra absolutamente café algum, diminuo o esforço 
du machina u augmenta a producçito do beueficiameuto. 

Muito vos saúda o amigo, crcado c obrigado. 

Joaquim Cairão 

3 N T O 

F E D Ü D 8 S E B M F O K 2 f f A Ç Õ Z 3 

E C R I P T O R I O O E S I ^ r , ! 3 7 3 F L A . I j . 

A ' R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . ÜO dom. 

ifo Sae rálíSõ 

c|um preparado especial, indicado para devolver ;i barba e aos cabcllos bran-

cos c debeis, cCr, belleza e a vitalidade da juventude, sem tingir a roupa nem 

a culis. Esta incomparavel composição nilo o uma tintura, senão uma agua de 

suave iterfume, que nflo tinge a roupa nein a cutis, sendo seu uso fácil e 

j rcmj to. lista agua exerce sob o bulbo capiüar em modo efficaz e subminis-

tiui.do o nr.trimento necesviri-) para deacnvolvcr-l!ii a côr natural, facilitando-

llie dcsarrolho, flexibilidade, morbidez eparaudo a queda. Limpa prompta-

n:cute a cutis e tira a cn.spa. 

U m a s ó g a r r a f a c l i e g a p a r a c o i i f j e - j 

g u i r e m u m e f í e i t o s i i ? . ' p r e l i e n t l e u t e . 

O c p o s í t c s 

Sé. li. f , e 
hrm Sa Ets 1 1 5 «Cítgrjij ia^Wi; 

'a S . P Â U Í j O ' „ 

T H H A T B i O S A l T ' A S r i í Â 

Tourmc LOIE FVLLER 

Tendo a Companhia que esperar a sahida dn vapor I l a / i r 

afim dc embarcar para Bucuos-Aircs, resolveu dar dons ulliuws 

espectaculos nos dias 14 c 15 do corrente. 

Terça- fe i r a , S I de 1 
Penúltimo espectaculo 

ESTRÉA da opereta em nm acto, de I . u io ü a l z : 

L a L o l e 
nas snaá creaçnrs 

P R O G r R A I f f i M A B T O V O E V A H I A D O 

Toma parte toda a companhia 
lri*o<;«s c I ioras ilu c o s t ume 

Os billietesX' Tenda, desde já, na Draestrie Paulista. 

Companhia Sepr 

R I O 

£S a s a i TOTL 

m 
funmmin 

I Ç1*I 
' c Silva j i . l l V l i ü v l . 1 I V f J l l I U 1 0 - 5 . . . 

l o , H i i i i a D i r e i t a , 1 3 - S . P a u l o 
O V S R 3 3 A D E I H . O 

E o in-epnrado d a p r i m e i r a d i s t i l l a r i a i t a ü n n a G I O V . B U T O J Í 
& C O M P do E o i o u U a . 

L'i>ic:« nutron íjiio n ão (emo c o n c o r r ê n c i a 
iJcposj^arios para o Estado de S. 1'anlo 

i f t m t p 

P a r t i c í p n m s B a o s hossob f r e g u e ü e s 4110 í e c o b c i n o a v a -

r i a d o E o i t i i i e n t o d e 

P A L B T O T S 
HAKA 

Hamkrg SiidamerikaniscliG DampfscMfffalirts Sasalholiafi 
Serviço especial entre Santos e Hamburrjo, ej/ii eualu 

pelo Iiio da Prata, Bahia o Lubjit 

V a p o r e s a n t t l i i r 

T U C Ü M A N 
SANTOS . 
BAHIA 

30 d« jonh» 
•-'0 dn julho 
27 do ju lho 

O |ia<]iiete a l lem&u 

WT sr* i BT& " t 
C a p t . A . HARI ÍELKT 

sal.irá, no dia 1!3 do corrente, para o 

R i o d e J a n e i r o , G a E i í a , L i a b â a e H a s n l i u p i j i i 

Este novo c esplendido paquete, no qual (oram latrodasidas i t i maior os^iU 
todes os ultluios aperfeiçoamento, oflcreca aos senhores passa^jirjj J i L j i u a* 
cin tes o maior conforto poMivel. 

Os acua espaçosos e modernos camarotes, bem como 01 « i l j j j d j t i J j » da 
maior devaneia, são illuminados o ventilados a clectricidada. 

A bordo desto paquete, ha medico o criada, asiiiu coiuj eo/.iuiieirj pa r t i i i i j / , 
u as pkssaKona do todas as clasici iucluem vlalio da luesi . 
I Teyo «I«h ]iuhsu;ieus »lu :t" « laswe pu r a LIsbika, U ' i i , 

l 'ara Irctel, passagens o mais informações, com o l ageatei: 

E. JOHNSTON Sc CL 
R u a c 3 o C o m s n e r c i o ) I S — s o b r a d o - S . P a u l a 

C o u t i m i a a n o s s a g r a n / l e 

V e n c i a ^ k u n i x a l 
com i'©ílucçao sm todos os preços 

- s ^ s — 

s8 E 

Oo^pagn»© des ^essageries Marifimes 
( P a i j n e b o t s - P o B t F r a n ç a i s ) 

Serviço regalar bi-mcnsal entre Santos c Europa 

t.-ht 

• » ' e3ep i í& í?e , 1 0 7 » 
(dom., 2" o d") 

S ã o [ P a i u í o 

UMA CAPSULA É MAIS ACTIVA 
Q U E ur,1 G R A N D E C O P O DE Q ' J ! N A . 

Estas Capsu!a:i, inalteraví-is, <lu tamanho 
d(! tinia ervilha, i t., cnduroi-r'm coin;j as 

} pilul.:1, o so cn^filom tnaifl facilrnrulo qu 
ffSas obrfias. 'ranas r .mtra COnstijiU-

influenza <• í;, jalm<'nl-fíãçccs, n/tpps, infinona v ;c.-ralni»nl^ rontra 
W ' n su í t o s i " l j q u ' 1 se manifestam ao conio<;o 
BBd.- toda-- ; s mói. «-r i.<̂ . Enxaquecas, nsorél-
E7 trinc r/>ç /• larmittnnl; c . r.nínrtrfí-Mias, febres iutermittontés palustro:, 

lassidtio, falta de ensrpja, rhetmiatismo, 
gota, atiecf&iS dos rins são tributários 
d'csto licroico moilicamenlo. / — ^ 

EJll-JC o BOat FELLETIKRSOÍre Wía Cspsula rtuETiA 
Defjita m •'AfiiS.S, r. Vrífenst eimJii ísfl i . ^ ' 

a . v i s o s jwc^.^.x^xiviro m b 

Gompagsíis dss Hâssagertes ^^riíimes 
l * a < ( i i e l > « < s p o s ( o - i ' i ' n n ( " i i i i i 

Serviço regular hi-mansal rntre S.iu'n e Var.ip i 

s.miid.vs 1'aüa a i:u;;oi'.\ 
27 do c o r r - . i t c - A K A K O W E I I do j n l h s — M A G E L & A 2 7 

Sahirá de Santos, no dia l t de junho, para 

e B U E N O S - A 3 R E S 

Os paquetes desta Companhia tèui camarot>'a de lu io e ventiladores ele. 
c tricôs nos salões e nos camarotes. Os serviç.s medico», u» nicdicamoulos eu viulio 
do mtsa a3o pratuitos. 

Ksta Companhia eniitte bilhetes de chamada. 
Lata companhia, de accordo com a «Koyal Mail Steam Packct Oompany. a 

o .racif ic Steam Naviyatiou Company. . emittirá bilhetes de passagem do 1* cU»j i, 
1* categoria, com direito a interromper a viagem cm qualqu:r | ort» o p i . l e n l t 
ca urs. paísageiro» vuitar eiu qutlqaer d ja paquetes das trej coai;uuliÍ4S, 

Para passagens c mais informações, com os agentes 

A n t u u e s d o s t a n t o s & C . 

Itlin S . P au l o—Km» <1<; S . f íei i to, 2«.)-\ 
i;i>i Santos—l ' ru<;u <la l tepu l í l âca , 1 

Líverpôcí, Brasil and Rsver Plate Sfeamer 
í i n h a LampoEt & HoH' 

S e r v i d o <li> p a s s a i j c n x j . a r a \ o v n - V o r k 

1,1. SANTOS 

T E N N Y S O N (4.0'Jl l o n - . ) . . . 29 d e j u n h o 

G V A P Q R 

arxrJt 

j/i |iuoiiai IU.I |MIU li j^iitiMii uu o. 1 tlUiU 

FALCãif i , í f i l A M I M & 

Saliir.i no dia 1.5 . •, para 

líiSííôa, e Bordeaux 
nju .lctí dcsti; C o m j u n h i i tóin cau.ari." Os , 

clrico-í IIU;J «.D - a o nos camaroten. (JA Kcrvi<;US audicaá, O< medica.D" 
vinho iv.eja n lo gratuita-

Ksta Companhia eniitte bilhetes dc chamada. 
MsU conipanhia, de accordo com a «lt >yal Mail Steam Packct C.nnp.iny » n 

a «Pacific fcjteam Navigation Üompany», emittirã tíiliicíes de paHsa^üin de l 'ci.in'<» 
1* categoria, com direito a interromper e viagem ein qualquer perto o pod^uJ» 
os srs. i.ussagtíiros voltar oin qualquer doa jKi jUot is claj Lrja compid l i i i i . 

Para iuai3 informações, com os agento.i 

ANTVNES DOS SANTOS! & C. 
U m S a n t o s , i ' r u < ; n t i a K o ^ i u b l i u . ! . ! 

J n i S . f a ^ I u , r u a d u S . U u u t o , 1 Í 1 J 

( 4 3 4 3 T O M E L a O A S j 

í l l u . i i i nn t fo a luz e l oc l r i ca 

Saliir:i de Santos no dia 11 do corrente, o do I i io de Janeiro no dia 17 do COK 

rente, para 

Bahia e Nova-York 
Kccebe passageiros da 1" o .1* classes par i o» portos aoi.iu j para 

B a í ü f l í í O S 
I paquete j ropon iona aos 1'a-s i;; iro:i todo o conforto necessário, cora 

a viapem mais rapida que via Inglaterra e S''ni <.s inconvenientes d-» baidea.-Ao. 

1'rcço da passagem do classe do Kio do Janeiro para Xova-York, ij 15 '* 
(dollurs, moeda americana) o, de Santos, 3 õ0 " u . 

Os paquetes X e n u j a o n e B y r o n têm também camarotes superiores de l11 < 
elasscs, matando mailS^rj00ein l* clabse eSlô'*-' em ^"classe para cada adulto, 

l 'ara pa>i'igens e inais infcrniações. trata-.so 
p.si e.io rAUt.o COM 

GCO I I . I l ro i l io , r u a «Ia Ou i l u i i d i i , s o b r a d o 
TM SANTOS, COM 0-! Adr.NTES 

F . S . l lani|>shifo A; C . I . i l . , r u a K t do \oveinbro, — ! í 
K SO IIIO. COM rs AO ENTES 

7%<>t ' (o i i M o i | B u & C . . L d . , r u a I V i m c í r o d u M a r ç o , r» 3E 

Alov imen lo mar i t i i no 
mo, 12 

Entraram lioje neste porto os seguin-
tes vapores: 

'SoTithtiartc, de I.iverpool; o Umirifi, 
dc Buenos, Aires; o J.as Palmas, de 
Ucnova, o o Annie de Santos. 

Sahiram: para I 'orto Alegro o Victo-
ria. para Gênova, o Umbrht, para Ara-
caju, o Esperança, c para Buenos-Airc», 
o Clcndevoii. 

varoitEs ESPERADOS NO m a 

Rio da Prata, Chili ..,, 
Kio da Prata, Panamá , , , . 
Liverpool e escalas, Tercnee 
Londres o escalas, Bnffou 
Hamburgo c escalas, Tliuca 
Santos, IVittenherg 
Santos. Print E. Friedrich 
Nova York, Vettagio 
l.ivcrpool e esc., Corroraclo 
Kio da Prata, Magdatrua 
Rio da Prata, Rio Amasonas 
Southanipton o esc., Dannbe 
Hamburgo e esc,, Catabria 
Gênova, 1tinas 
Rio da Praia, Ahjerie 
Nova York Tenngson 
Bremen « a<ca!as, Crefeld 

VAPOIIES A SA1IIR SO RIO 

Bordéoi e escalas, Chili 
I.iverpool o escalas, Panamá 
Bremen e escala», Mitteuberff 
Nova York e escalas, TAespis 
Hamburgo e esc., Prins E. Friedrich 
Portos do Pacifico, Corcovado 
Gênova e cscalas Rio Amazonas.. 
Rio da Prata, Danule 
Sontliampton e esc., itagdalena.. • 
Rio da Prata, Minas 
Marselha r esca. Algerie 
Hamburgo e eles. Cnrrientes 

OenoTi e Napolel, Sirio 
Mez da julho : 

Vittenbtrg 

TAPOBEI ESFIBAD03 EM SANTOS 

Gênova e Napole», Antonina 
Evapa, Amasone 
Esropa. Lu Plata 
Nápoles, Las Palmas 
Boeroí- A irei Rio Amazonas...,.. 

Em Julho: 

fccimc-AJre*, Dannbe 
i jrtttampton. Clgdt 

VAPOIIES A EAHIE DE BAHT01 

Bordeaux, Chili 13 
Buenos-Aires, Amasouc I I 

Gênova c Nápoles, Washington... 14 
Gênova e "{apoie», Antonina 15 
Montevidéo c Bucnos.AlM«,Z.« Pinta 15 

Bremen, Wittciibcr/t 1.'; 
Hamburgo, Prins Litel Friedrich.. ii! 
Buenos-Aires, Poitou I.' 
Gênova e Napolts, R. Amazonas. 1!U 
Hamburgo, Comentes -•> 
Ilordeau^ Amazottc -7 
Bremen, Bonn '-'!• 
Hamburgo, Tueuman •) 

Em julho : 

Bremen, Aachcn 13 
Uamburgo, Prins Siçjismnud II 
Bremen, Crefeld -7 

Em agosto : 
Bremen, Heidrtberg 
Hamburgo, Prins Waldemar. II 
Nova-York, Tenngson -U 

M a n i f o g l o s 

SANTOS 

Vapores entrado• 

Vapor allemão Wittrnberg, entrado 
em 19 do corrento, do Bremen ; 

Diverso!: 
Teutonia 100 fardos pi l i ia á fabrica 

de vidroa Santa Maria; / U C U>',1 bar-
ric&s de cimento ú ordem: Iiivcrsas 1 
c. fechaduras, 1 c. porcellana, 1 e. fer-
ragens, 50 barris, 8 cs. peças maoliinas 
1 c. escovas, - cs. obras de borr.n lia, I 
ca. louça, 2 <:8, linlio a Zcrrcuner, Biilow e 
comp., PS 15 fardosroliias c 1 c. escov,ia 
a Panío Schimidt; R C C 33 fardos pap i l a 
Ribeiro Conceição e comp.; Kew 17 va. 
machinas de costura a Kuc e Wanner; 
LCC 1 barrica corrente», 1 c. martello» 
1 e. ferragens, 8 cs. louça de ferro a 
Lopes Correia e comp. ; RSC 1 c. obra» 
de folha, 3 cs. Iampeõéf, 10 ra. cravos 
para ferradura», 18 vs. artigos de ma-
china», 9 cs. louca de ferro, 1 fardo 
Time a Ribeiro do» Santo» e comp-
BFC 5 c». tecido», 1 c . retro/; Barueí 
135 c». creolina â ordem; K F E C 10 c». 
louça de ferro a Klng Ferreira e comp.; 
ASG 63 v». peça» machina», '.) cs. ácido 
á ordein; M l C 7 c». ferragen», 10 c». 
louça de ferro, 1 c. martellos, 1 c. tor-
cida», 1 barrica corrente», 1 c. balan-
ça», 1 e. lsmpeíie» a Martin» Ferreira e 
com.; N F 1 c. obra» de madeira, 1 c. 

artigo» de jardim, 1 c. plantas; OS -1 
e. litas a Oi to S, lilodlinenn; IC 2 rs. 
fio á or lem; K> 1 c. aç t, 1 c . lã a l í . 
Jes - Sal-,'1: Diversas 1 e. machina, I r . 
fio, 10 sar .-os s mentes. 1 < . linha, 28 
fardo» papelão, 71 vs. folhas Flandrcs 
2 barris p,',a, 5 's . eiuros, 20 r.irlos 
papel, lo cs t i n ! I c. quinquilhe-
rias, h fcsrrleas e l "7 rolos araíno a 
Hermann Stoüz c cc;::p : ZBG 500 rolos 
do arame, 100 barria grampos 5 '/erre-
ner, Biilow e com : GVC 7 rolos arame 
a Gaspar Vianna e comp. 

De Antuérpia : 

Diversas : 

í ' I 2f, rs queijos a 1'ocito IrmJos ; 
DC O fardos papel, I e. enveloppes. . 
ordem ; DC 1 1 couros á trdem ; Í.SC 
8 far.íos, I e. papal, :i cs. enveloppes. 
I e. mercadoria de m. tal a Kspindola, 
Siqa ira a comp. : AMG 98 vols. cha-
pus do ferro a Antonlo M. Guimarães ; 
LCC -15 barricas alvaiade a Lopes Cor-
reia e comp. : V 3o vol». arame ii or-
dein : T 24 rolos arame a Zerrenner, 
Uülow e com. : X X verde 439 voli. fer-
ro ú ordem ; AM 80 cs. vidros á The 
Gi ly of Santos : G 22 barris vinho, á 
ordem; Ilarnel 20 cs. vaselina, A 30 
vols. ferro, JUM 55 chapas ferro, Casa 
Cabral 0H0 cs. vidros, á crde iu : l 'GG 
19 dilas a Lion e comp. ; PS 4-13 amar-
rados e 1.055 barra» de ferro a Ferrei-
ra de Sousa e coinp. : C ' i O barrica» 
zinco a Capiietti o Quar taron i ; BFC 3 
cs. tecidos a Bloch Frèrra e comp. ; 
Viadncto 20 cs. queijos, 31 fardo» hou* 
gles a F. P . Carbone c comp. : CMIf 
31 vols. ferro á Companhia Mc. liar-
dv ; PC I I caixa» papel dc cigarros a 
Pereira e comp. : TM 10 dita» a Tho-
maz Marqne» ; JMA 9 c». livro» a José 
Manoel de Arruda Aloiue ; J F 3 cs. liuho 
a J . Flach ; LC 4 ca. papel, 10 cs , C 
5 barris vinho, a Lion o comp. : J IOG 
2290 trilho», 480 p:ças ferro, 3.000 vo's. 
placas, 106 c». grampoj 53 cs. ferro á 
Companhia Mogyana: J J K 1 fardo tecidos 
a Jacfjn»» Keaselrin^ ; VK 4 rs. miudezas 
a V. Kliaa Morhaeb : ZBC 20 cs. vinho 
1 c loaça, a / rrenn r. Biilow e comp. ; 
PAA 2 c». lampefie», 12 vol». miole 
/as, a Ad. Arbana: I.S 1 c. armas a 
Luiz Sarli ; MAU 8o vols. machina» e 
accesiarlo», ASMC-SGM 1 c. catalogo» 
e 2 machinas á ordem. 

Do Porto i 
Diversas : 
Serre 5 ) mú i l o j v.nho a ]'. de Ilir-

ris : .MFC 5o quintos a J . Jorga Fi-
gueiredo e comp. : IMulo 00 quintos vi-
ulio i; xs. : i ;u i uiin-.ral I cie. c.,rne 
a d í i-ito ; GVl j r, qu', tos 

vinho a Gaspar Vianna » eanip. ; PC 5 
exs. p.tlba de milho, a Pereira e comp. 

De Lisb*-a ; 
Diversas : 
SMC 200 cxs. batatas a Santos Mar-

tins e ronip. *, GSSC l'.0 i * s . vinho, a 
Malta .V Cerquiuho : V.5j5 \ in!io a 
Antônio M «'"inibr.i -, TC <'. cx.s. medi-
cinaes , rdt io: l . ' i C 1 barrica e tí 
'.xs. idein, a I.. <iurt roz e ccnip. 

Vapor nacional Onasca, entrado em 
10 «lo corrente. 

Do Rio '1: Janeiro : 
Diversas : 
SPAK H ĉ rs. l inha; diversas 5 Oitns 

11 volumes ferragens 2 cxs. pedra lousa 
3 cxs. papel toilet a Gustavo Goetze : 
EAO 3 cxs. tecidos a Lmilio A, de 
Oliveira : LA 1 fardo flnnella a Klias 
André . STF 1 ex. fazendas a Simao 
Tage í : 1 i l l io; 1IS 1 cx. drogas a lio-
berlo Sabell i ; LC 2 cx». conservas a 
Leal e comp. ; M I engradado capi» a 
Baptista Machado & I rmão ; TM 1 cx 
chapes» a Teixeira Marques ; FMC 1 vo-
lume cabos a F . Molarazzo e comp. • 
JGCJ 1 cx. ferragens a J . G . Couto 
•Innior; AG 1 pacote fazenda» a Atto-
nio Garone ; Letreiro 1000 sacco» fari-
nl.a a Bento ilo Sousa e coinp. ; C lOIKi 
ditos, 1 fardo saccr,» a C . Costa e 
comp : Letreiro 500 aiccos farinha a 
Leal e comp. ; S5C 250 dito», a Sonaa 
Santos e comp. : IV S') volumes frnetas 
a Jo io Tiliy ; L.MA 300 cxs. batatas 
a Sousa banlcs e companhia; Diver-
sas 20 caixos chumbo n I , . Netlo; 
JFM 70 cs. sabão, a J . Me .cs i ; ARF 
02 dita», a Antônio l i . Freitas ; A S 8 0 
ditas a Soares Sousa; ADI 73 ditas, a 
A. Domingos e Irmün: 59 ditas, a 
Alberto e comp ; AMR 74 ditas, a A . 
M. Rocha ; a FM M uit»s, a S . F. Me-
nezes ; A 10 larr is graxa, 10 caiias 
genebra, 10 cs. polvilho, a M . Antonio 
Maia : U » 200 t nas bacalhau, a Bento 
de Sousa e comp; Letreiro 2 volumes 

. miudezas, 3 engradados ladrilho», 2 eai-
•as ferros 1 mesa. ú Com Defesa de 

Santo» i ri> 1 c. ía/.cnd.is, n F . Pi.irr 
CDS 17 amarrados fisbãu. ;'t companhia 
Docss : DPI! I.V> r.irdos xarque, n l-ijs 
P . o lieis: FB I v. barr;: ,.s, ao Minis-
tro A l lemão; MDT 1 c . ferragens, :: 
Manoel D. Tavsr.n ; ALC I r. drogai, 
a S. Leal e . ji;ip : T i 1 e. .i i .:i..az 
Marques ; Al ' , ' I ú:!a, a A. 1 . Cotlb 
J C 1 dita, a J . Coeilio e comp; G X C :•: 

' cefl a'i)Í3te, a Gai ia .̂'ô u ira e 
inp.- JSS 2 VO!'JUU'S d i ' „ j ' « . u J . í-oa-

res Sant iago, F S 1 . a P. mando BoU'-r> 
bron ; CK 1 , i a ' t roupa, 1 c. madeiras 
- Carl Kirr : l l{ 1 engradado ol-ados, 
a Lcan-lro líil»e:r, e comp : Ml. "ot i .r. 
cos anien-loim, -0 sa, e f, a l .u-
renço Marlins : P loo cs. i ia,.t'-iga, 10 

lixas a/.eite, a Paulo JJÍ ': da Cosia ; 

5o sacco» amendoim, a Sousa Kantos 
: comp.; PM 2 0 C3. feijlo, 4 oac-os 

amendoim; 10 cs. manteiga, a Santos 
rtir.s e comp.: TCC 5 cs. cognac, a 

Teixeira de Carvalho c coirp . ; EM 12 
fardos chajicos, Io i. coc.,.s :í Alfredo 
Steinberg; LM 1 e. coniiuü", a Sousa 
Santos e comp., SM 1 c. comestíveis, 
1 c. cera, a M\a Med- u e comp.; 1-'S 

1 e, ferragens, a Ferreira de Sousa e 
comp, ; Vlríato 1 dita, 2 cs. eolherca, a 
Vlriato Correia o comp.; PS '•', cs. fer-
ragens. 5 engraxados rra:no, 1 e. ' 1 n• 
cal a Pedro dos Santos o companhia. 

Vap , r allemao Corri ates, entrado 
em k2 do corrcnte. 

De Hamburgo: 
FCP 12 cs. machinas da costura, 5 

cs. pertences a F'. C. Paul; . S E D 1 
fardo obras de algodlo a Koóiedado fia-
liana de Kxporlaç.lo: JRi- 2 pell» 

para chapéos a j ! Boaisio e Filho . SSS 
1 c. a r t . para pliotograpliit.», 1 c. tin-
ta aquarella, 4 c». vidro» mede. inac.-, I 
c. papel, albumina, a Stolo e Stui-k; 
H\V 1 c. relroz a Kulzk e Wanner: LC 
4 cs. obras de louça, 3 cs. a r í i go jpara 
lampejo. I c. quinquilharias. 2 cs vi-
dro» a Leite e comp. ; 1129 30 cs. ce-
vada, 1 de colla de peixe, OSSC 1 c. 
musicas n ordem; I IKN 5 cs. papel, 33 
losango, 1 c. vidros a ordem ; ESC 10 
fardos papel, a Espíndola Siqueira e 
comp.; DC-R 1 caixa obras prateadas 
a Patusca e Fi lho; CMC 41 fardos pa-
pel, 1 c. ferragens, tO fardos cartúes, 

4 cs. typos a C . Manderbach e comp. , 
AR . 2 cs. ^eças machinas, 1 c . idios-

AM :I0 is manteiga a ordem; 
2 barris t inta a Oito ochlodmau 
r» ditas; I .8G 0 es. C3rK.es a Es . 
Ia Cl'ji;cira n comp.; MSO 4 far-

ei, i papel, 1 c. couros, I e. grampos; 
a V 1*".n-j Serr> eUo »• . , ,np . ; I.S 2 cs. 
sainV. .e,,( j c. álcool, 1 c. t .rebentiua, 
1 c. olao, l . raspa, 1 c. ácido cilci. 
co, 1 c n,ir. r. te 1 . . Iltrvas mcdiii-
nata, 2 cliias a L ima í ...'.os o comp. ; 
D j 20 fardos papel a S himldt o Trost; 
FCPC I r . retro/. I e. peças machinas 
a 1". C . Pauly; C M C 2 cs. lápis de 
pedra, 1 c. oínas do papelão, I IR 25 
fardas papel a O Manderbfteb e comp. ; 
3 triaii:'iiío 3 cs. pello para chapéos 
a M. Villela c <ornp., 007 losango -1 
es. art . para eavaüo, I c. miudezas, 1 
ci ixa «gn!l:ai " linhas a Theodo-
V,'illo c comp., ICC I caixa elásticos 
a Kienberg e comp. ; VI 'C 0 barricas 
anillna a Vetor l i landrr e comp. ; C ISP 
12 diias, 12 bartis ácidos ú Companhia 
Industrial : ' 'C 10 fardos I c. r-apel, 1 
d.ta couros, 5 fardos papel, LSC 6 c». 
ar.il, ii order i ; AMC 2 cs. ferragens. I 
dita obraa de madeira, a Antônio Miguel 
da tsiiva e comp. ; JL I 3 cs. artigos 
lampejo, 2 dilas vidros, 1 di la lampeão, 
1 dita tecidos, 1 dita vidios, a João 
Lombar.lo e Irir.Jo ; RJ 20 barris »al 
de glauber a Reicbert Irnrtos , LGG Di-
versas 1 c. raspa. 1 c . ai ido borico, 1 
c. folhas, 5 cs. ' alciuiu, 7 vols. dro-
ga», 1 c. cainphora, ZCC 1 c. cartõe», 
TPC 1 dita borracha, ú ordein; MLBC 
1 c. Unho, O.cs. o 10 fardo» papel, a 
M. L . Blihnaeds o comp. ; E8C 3 cs. 
prensa, 1 c. tlnteiros, a Kapindola, Si-
queira e coinp. ; F losango 2 c». algo-
dão, MDC 1 c. cooros a E , Fester e 
eomp. ; P L 5 cs. mobiiia a Pinto Leal 
e comp. ; TW 4 cs. cevada, 1 di la 
ferragens, VST 1 dita ferr»g>ns, 25 cs. 
cevada, á ordem ; MBC 1 burrica cor-
rentes, 1 c. ferragens. 1 c. quinquilha-
rias, 0 rolos obras de arame, a Manoel 
Brandão e comp. ; CSF 29 c». louça de 
ferro 4 o rdem; P S C 2 es. lostre, 3 c». 
azul, 1 c. brinquedos, 8 cs. lampeio, 4 
cs. parafusos, 5 ca. creolina, 1 c. me. 
taes, a Pedro dos Santos e comp. ; HG 
1 c. cobertores, 21 cs. fitas, 8 cs. te-
cidos, 1 dita luvas, 1 fardo tapetes, 2 
cs. obras ponto de meis, a I I . Gebru-
der ; 1000 losango 1 z. bengalss, 1 e. 
botões, 2 cs. colheres, I .R 1 c , vidros 

a M . Mello o comp. : S|W 0 cs. teci-
dos, 5 cs. colla, FO t", cs. linha a T. 
Wille e comp. ; C\V 4 cs. artigos prra 
photographias :i or lem ; AC I cs. papel 
de seda a Pereira e comp. LC 50 
voluniis aeido a Artl^ag »• en-np • LM 
I c tecidos, OS .-, i s . vidro. AN' 1 c. 
manteiga do cacau a O . SJi íoembaeh : 
Verlato 31 vols. louça 1 c. lampejo 5 
is . u v . ü n a 2 cs. espoletas a V . Oor-
tó:& o comp.: CS1 13 cs. sabão, 1 dita 
llngnl,;», J5 brs. p.ixe t f, ,s . farinhas 
5 ditas clií, 5 cs. diversas a O Srhor-
17. JUDÍOT; BUS 25 rolos bandagem 2 
cs. louça, 1 dita mangueiras ã orJein: 
BM 2 cs. tecidos a A. Monteiro; AMC 
I dita, 1 cs. botões a A. Marlius e 
comp. : ECC 2 cs. T rrc.3, O amar. l3r-
ras 8 <s. argolas I vol. livros a E . 
de Castro e comp. ; AAÜ 12 cs. ácidos, 
3 cs. machinas, 4 cs. diverso» a A. A. 
do B irros; VC 28 peças machina» a Va-
nordem e comp. WCJfilí 7 ditas. 2 cs. 
oleo medicinai a T. Wille o comp . ; FCP 
3 ) vols. machinas, 1 cs. agulhas a F . 
C. Pauly: VCC 5 cs. tseidos 1 cs. pon-
tillias a V. Guerra Irmão; GMM 5 cs, 
tecidos, 12 vols. marliina» n G . M. 
MellHo o comp. ; SOC 1 cx. miudezas, 4 
cs. tecidos 1 dita botdes a S . Oliveira 

0 comp. ; VMÇ 13 íardos papel de seda 
a V. M. Gênio; JDC I cs. elásticos a 
Irmãos Delucca e comp.: AAP 300 far-
dos fios a A. A . Penteado; DA 2 cs. 
csrtões, 22 es. papel; V 50 c». creolina. 
17 vols. machinas; BKC 2 cs. i i , 2 rs 
armas á ordem; PN 0 rs. couro, 4 cs. 
calçado; OS 1 cs. amostras a O . Ne* 
inití , C J 1 d i ta miuds/as ú ordem HG 

1 cs. correio a I I . Gebru<ler; AG 3 cs. 
amostras a Adriano Gamboa: Letreiro 1 
is . correio a Pirula e Macchiorlatti: Le-
treiro 18 vols, correio a E . Johnston e 
comp. 

T>i Antuérpia : 
MD 240 folhas de ferro, 2 cs. obras 

IsUo, 7 cs. verniz e l e . esmeril a 
Maedonald Bro» e comp. ; 1345 S[w 4 
amar . ferro» e 475 barras a Companhia 
Mechanica; 45 triângulo 12 barricas vi-
dros diverso», 31 volumes louça, 1 c. 
qainqollharias a I . . Grnmbach e comp. ; 
AHA 30 bsrris de alvslsde a Aqaiüno 
I I . Aranha; Vlríato 18 barricas de lou-
ças e 30 cs. de vidro» a Vlriato Cor-
reia e comp : Biw 6 volumes de tecidos 
a Theodor Wille • comp ; L M C 100 bar. 

alvalado a Leão de Moura o c o m p . : S C C 
100 ditas a Amazonas n Freire; J J F C 
10 bar. vidros, 1 c. armas a J . .1. Fi-
gueiredo e comp.; G l , 110 rs. ladri lho 
a G . Linbastro; G.N'C rs. farinha a 
Garcia Nogueira a iorr.p.; SED 5 cs. 
lecidns ii Sociedado Italiana de Exporta-
ção. Enrico 1 c. camisas, 1 c. chapas 
tle cobre a Enrico e comp 
dos papel d ordem. 

Encommendas: 
VEM 1 c. obras ferro 

Morbacli . 
De LishOs: 

S.MC 20 cs. plmeniões 
tlns o comp. : JL , 1 45 bar. 
Lopes Miranda; JMA 1 c. livras a J . du 
Mello Abreu; A M C 10|5 e 10(10 vinho a 
M. Ferreira da Silva: AMC 50 cs. ba-
tata l a A, Monra e comp ; Flt 200 di-
tas a França & Ribeiro; GI.C! 100 dita» 
a Geraldo I.eite e comp. ; SMC 200 di-
tas a Santos Martins e comp . ; Let . 50<* 
a l.ourenço Martins: Letreiro 200 a 
-OTS» Santos e comp : l'.Bl/ fRO a Bento 
de Sons» e comp. ; Le i . 150 a J . J . 
Figueiredo e comp : PSM 2 cs. livros 
a 1'. S . Magalhães: P JC 200 cs bata-
tas a Paulo José da Coita; HCC 200 a 
Hioeiro Conceição o comp. ; 1. 800 a 
Aup. I.euba e comp. 

.; I .G 10 far-

r.liaa 

Santos Mar-
vinlio a J . 

1'reço doa gêneros! n o Mer< 
o a d o — 5 d o , i lur<;u 

50 Is. f«000 
• . 71000 
• • 5»K)0 i õ í i X ) 
• > 9*000 
. . 5|000 
» . ;',»'•< 10 
. . s»0<JII 

19300 
10SBDB 
1^500 
19800 

a »800 

Farinha de mandioca 
Idrm de m i l h o . . . . 
Milho 
Polvilho 
Batatas 
Batatas doces . . . . 
Fe i j i o 
Ovo», dúzia 
Pe.ú , nm 
Frsogo», um 
(ialliiiha, uma 
Pato, um 
Carne verde, k i lo . . 
Carne de porco sal-

gada, ki lo 

Bacalhau, kilo 
Banha fresca, k i lo . . 
Alho», cento 
Cebolls». kilo 
Carne seeca, arroba 
Toadnho salg . , ar . 
Arroz Japlo.sacca. 

D. Paulo, .--<•,-

(«01» 
190OO 
MOOO 

pm 
1Ó9UOO 
l i a u o o 
239000 a 1 

^ O Com 

encontra-


